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CIDADE DO VATICANO, 16 
-— Reunida hoje na sala con- 
sistorial, a congvrezação dos car- 
denes recebeu cm audiencia so- 
lenne as membros do como di- 
plomatico. que apreseZeram 
consolencins por motivo do ful- 
lecimento do Papa Pio XL 

O decano do corpo diploma- | 


tico, sr. von Bergen. fez O dis- 
cursa de praxe, o qual foi Tes- 
pondido pelo cardeal Granito 


Belmonte. 

Antes da recepção. a congre- 
encão renlizan às 10:17 (hora lo- 
ml) sua ses geral destinada 
n disontir os “preparativos para 
o conclave. 


Compirecsram à reunião 40 
entdvacrs, 

O quinto serviço rel: uloso da 
serle noven diall foi rezado 
ts primeiras horas GR mM: unha. 
na esreja de São Pedro, por 
mensenhor Giuseppe  Migone. 
— (U, P) 


DISCU :SO po EMBAR: ADOR 


VON BERGEN 


» f ANO 16 
! CIDADE DO YV ATIC: pd PR 


— (O discurso que O emb E 





ais toa : 


S. 8, Pio XI. 


dor da Allemanha junto à San- | 


ta Sé, dr. Diego Von Bergen, 
pronnnciou hoje na. Congrega- 
cão dos Curdeaes, é geralmen- | 
te Interpretado nos circulos ec- 
clesinsticos como uma “promis- 
cora deducção” de que uma at- 
titude. mais transigente do fu- 
turo Pontífice em relnção ao 
sr. Hitler seria m bem re- 
cobida neste. delicado* momento 
internacional. 


E' “opportuno relembrar que 
o sr: Von' Bergen foi o diplo- 
mata que suavizou 
quando se tornaram tensas as 
relações entre a Santa Sé e q 
allemanha, e o Papa Pio XI 
sempte reconheceu a delicada 
| missi ão do embaixador, prínci- 
pelmente por ocensião das de- 
| monstrações contra, O cardeal 

Innitzer. 


Lendo cuidadosamente O tex- 
to do discurso, os velhos pre- 
indos" concentraram á atLenç do 
para a parte que trata das 
questões mundiaes no momen- 
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a situação | 


declarou: 





o sr. Von Bergen 
— “Eslnmos atraves- 
sando uma cas mais decisivas 
horas da historia”, + quarenta 
enrdenss apoiaram a fronte no 
braço procurando não perder 
uma só palavra do orador. 

São particularmente signifi- 
cativas as seguintes palavras do 
sr. Von Bergen: 


"Assistimos à elaboração de 
um novo mundo que. emerge 
das ruinas do passado sem 
mais razão de existir, a muitos 
respeitos. 

Nessa evolução. que deseja- 
mos seja pacífica o Papado 
terá sem duvida um papel  es- 
sencial, 

Sobre o Sacro Collegio recãe 
neste mumento o peso de uma 
tremenda responsabilidade com 
2 escolha do digno successor de 
Pio XT" E 

Uma das experientes perso- 
nalidades do Vaticanó não con- 
seguiu compreender , o pleno 
sentido dessas palavras escri- 
ptas com tanto cuidado, jul- 
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prt Ar, RO que se 
D da primavera, 
— itulo-franceza 
mo de ebulição, e 

talvez às emâncios coloulues 
da AllemanhaMia serem apre- 
Eneamente com 
sr. Mussolini. 
porém, com a 
pros: do Vati- 
' Vou Bergen, 
Ke um Pontífice 
da e moderna 
«de modo in- 
ia preservação 

pa ses. Hitler e 
em que é Lem- 
ontas com as 
Paticas. — (U 
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Acabhm RESTO Pa esta |. 
cidade E de” tomar parte no: 
conclave para a eleição do novo 
papa, os cardenes Carller, nrce- 
bispo de Lyon, Segura Saens, 
bispo de Sevilha, e Tomas, ar- 
cebispo de Toledo. 

Os príncipes da Egreja foram 
recebidos, na estação, por grau- 
de numero de altas personali- 
dndes e representantes da Egre- 
da, — (A, N.º) 

PREPARAÇÃO DO 
CONCLAVE 

ROMA, 16 — Nota-se kojo 

em todos os sectores do Vati- 
(Conclue na 8.º pag.) 
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especlal da Agencia Nacional) 
— Chegou hoje pela manhã a 
este porto o “Prudente de Mo- 
raes” 
viveres, materinl cirurgico, tecl- 
dos, artefactos 
outros artigos para a Republi- 
cn do Chile. 


saccas de café, 5.200 saccas de 
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Valioso donativo dos operarios brasileiros para as populações flagelladas 


SANTOS, 16 — (Do enviado 


a bordo do qual seguem 





de vestuarios e 


Logo que o vapor atracou co- 
meçou o embarque de 10.000 


milho e 5.000 de arroz. 'Tnes go" 
neros correspondem a uma das 
partes da doação do governo do 
Estado para as victimas do paz 
irmão: O valor 'das “DOG Ho006 
- embparci s- é de. Dy 
oram ef Gas tê AB 
padiolas- /e- material compisto 
a a installação de hospitaes 
de. emergencia. A viagem do 
“prudente de Mornes” vae de- 
correndo 
medida preventiva, os drs, Moa- 























normalmente. Como! IR 





iontds a MNOCUOTTOS às o im 


des chilenas, instalar na zona 
flageliada o “Pavilhão do Bra- 
sil”, 
viciimas. 


para prestar soccorros às 


A COMMUNICAÇÃO FEITA 
AO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


O chefe do Governo recebeu 
telegramma do sr. Gustavo 
Capanema, ministro da Edu- 
cação e: Saude Publica, coin- 
municando que seguiu hontem 
para o Chile, o vapor “Pruden- 
te de Moraes", do Lloyd Brasi- 
leiro, transporando 416 tonela- 
das de roupas, viveres e meui- 
-camentos, adquiridos pela (ea 

- E Ne La, 










do terremoto” naquelle 'paiz, é 
que, o vapor tocará nos portos 
de Santos:e Rio Grande, para 
completar “o seu carregamento, 
que será-de cerca de duas mil 









cyr Renaut Leite e João Pontos 
de Carvalho applicaram em to- 
dos os passageiros e na tripula- 
cao vaccina anti-pestosa e ama- 
nhã serão applicadas nos via- 
jantes vaccinas anti-typhica e 


toneladas. “Communicouy tam- 
bem que esteve presente nao 
embarque, tendo as melhores 
impressões e referindo ao almi- 
rante Graça Aranha, director 
do Lloyd Brasileiro, que pres- 








Ministro Waldemar Falcão 


ás victimas do paiz irmão pela 


anti-variolica. população da capital paulista. | tou valioso concurso & com- 
Foram embarcados tambem | Segundo conseguimos apurar é | missão de soccorros. 

com destino no Chile, 27.000 pe- | pensamento da missão. brasllei- 

quenos pacotes, donativo feito 'ra, de accordo com as autorida- (Conclue na 8." pag.) 
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O Reconhecimento do Governo ce Burgos Peia 
Inglaterra e França Provocará a Rencição ce Madrid 


ALÉM DA CAPITAL 
ESPERA-SE TAMBEM 
A RENDIÇÃO DE VA- 

LENCIA E OUTRAS 
CIDADES SEM DER-: 
RAMAMENTO DE 
SANGUE 


Os circulos officiaes 
franquistas desaponta- 


dos com as declarações 
“de Chamberlain 


BURGOS, ti — Torna-se ca- 
da vez mais evidente que o im- 
mediatos reconhecimento do go- 
verno, do general Franco pela 
Grã Bretanha e pela França, 
que seria automaticamente se- 
| guldo por outras nações, resul- 
tará no rompimento dos parti- 
tos de colligacão que formam 
O governo republicano, Isso  tor- 
inaria possivel a rendição de 
Mundrid. Valencia e ontras cida- 
des sem derramamento de san- 
gue. Embora nada se- salha 
quanto ks nperações n serem 
realizadas «de futuro, os facto- 
res apontados serão provavel- 
mente tomados em considera- 
cão. 

O reconhecimento de Jure do 
governo do gal. Franco pela Grã 
Bretanha resultará na nomea- 
ção do sr. Hodgson como en- 
| enrregado de negneios, com a 
retirada do reconhecimento di- 
plomatico do governo republl- 
| cano e fechamento da Legação 
| de Snlnt Jean de Luz. — (U. Pj). 

AS DECLARAÇÕES DE 
CHAMBERLAIN 
BURGOS, 16 — Os circulos 








officines manifestam de publi 
co o seu grande desapontamen- 
Chamber- 
Jain não ter feito hontem uma 


to pelo facto do sr. 


(Conclue na 8.º pag.) 
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Embarcou, Hontem, Para a Cidas.e 
Eterna, o Cardeal D. Sebasilão Leme 


EM COMPANHIA DE S. E. SEGUIU, TAMBEM, O CARDEAL COPELLE, 
ARCEBISPO DE BUENOS - AIRES 








) 


Um aspecto 
Pelo “Neptunia”, seguiu 
hôntem para Roma o car- 


z 


do embarque do Cardeal 


cos, que foram levar-lhe 
os seus votos de feliz via- 


Dom Leme 


Os catholicos brasileiros! 
acompanham em eepirito o! 


deal D. Sebastião Leme, | gem. seu. pastor nessa visgem,| 
arcebispo do Rio de Janei-| Em companhia de D. | que vae levar á Cidade! 
ro. 8. Eminencia teve um| Sebastião Leme seguiu, Eter e 
embarque bastante con-| tambem, para a Cidade FE TUa O Epeniamiento Te of 
corrido, a elle compare-| Eterna, o cardeal Copelle, | Voto da igreja brasileira, 
cendo innumeros  catholi- | que vem de Buenos Aires. | na successão pontificia. 
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NOTICIÁRIO 


A 


MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS RESERIORES Emissão de Apolices Para 


“Policia Civil do Distr'cto Federal 


“Inspectoria Geral de Policia-Inspectoria do Trafe 


|! Nos Lermos dos artigos 1º, 
100 e 115 do Regulamento de 
Veiculos, que baixou com q 
decreto n. 15.014, de 16 de 
agosto de 1922, revigorado pelo 
decreto n, 22,392, de 10 de ja- 
neiro de 1093, determino que, 
nos dias 18, 19, 20 e 21 do ílu- 
ente por oceaslão dos folguedos 
carnavalescos, se observe as so- 
guintes instrucções para o tra- 
fego de vehiculos e pedestres a 
proporção que as clrcumstan- 
ras cdeterminarem; 


Bondes 


ZONA BUL — Os bondes des- 
ta zona, nos dias 18, 19 e 20, te- 
rão seu ponto final na avenida 
Almirante Barroso de onde re- 
sressarão aos seus destinos. 

Em caso de emergencia, esses 
vehiculos voltarão da raça 
Floriano pelas ruas Evaristo da 
Veiga e Senador Dantas, ou 
alnda, se as contingencias o 
exiglrem pela rua Teixeira de 
Freitas, largo e rua da Lapa. 

No dia 21 de fevereiro, à par- 
tir das 17 horas, voltarão pela 
rua Teixeira de Freitas, Inrgo 
e rua da Lapa, e, em caso de 
emergencia, do largo da Gloria, 
sendo no entanto logo restabe- 
lecido após cessar os motivos 
orlginarios. 

ZONA NORTE — Os bondes 
desta zona, nos dias 18, 19 e 
20, depois de iniclado o corso na 
Avenida Rio Branco, voltarão 
dn praça Tiradentes, largos da 
“apa e São Francisco, 


Zona Central 


Os bondes que servem a esta 
zona, linha “Lapa-Barcas”, fa- 
Tão o trajecto, nos dois sentidos 
rela praça da Republica (Indo 
da Prefeitura); linha “Estrada 
de Ferro-Tiradentes”, via Ria- 
chuclo tambem nos dols senti- 
dos pela praça da Republica 
(lados da Prefeitura e Corpo de 
Bombeiros) e finalmente os das 
linhas “São Francisco Xavier. 
Coqueiros e Estrella, nos dois 
sentidos pela mesma praça (la- 
dos. da Prefeitura, Corpo de 
Bombeiros e Assistencia). 

No dia 21, não será permitti- 
do depois das 17 horas, o tra- 
tego de bondes pelos seguintes 
logradouros, avenida Marechal 
Florlano, rua Camerino, Acre, 
Uruguayana, Avenida Passos 
ruas Buenos Aires, Sete de Se- 
tembro, Cárioca; Praça Tira- 
dentes (lado da Camisaria Pro- 
gresso), ruas Dom Pedro T, La- 
vradio, fazendo taes veliculos 
ponto final na Praça da Repu- 
blica e Praça Tiradentes, (lado 
da 1, G. P.), de onde retorna- 
rão nos bairros. 

Ainda no mesmo dia, os bon- 
des que vão a Lapa voltarão 
depois das 17 horas da praca 
dos Acos ou da praça Joãa Pes- 
sôn em demanda aos seus des- 
tinos, os da linha “Praça Onze 
de Junho” ponto terminal na 
rua do Senado esquina da rua 
Riachuclo, de onde voltarão à 
Lapa ou aos Arcos pela Avenida 
Mem de Sá ou pela rua do Ria- 
chuelo, 


Auto Omnibus 


Nos dias 18, 19, 20 e 21 do 
corrente, durante ás horas em 
que se realizar o córso de auto- 
moveis na Avenida Rio Branco, 
os autos omnibus obedecerão 
nos seguintes itinerarlos; 


! Zona Norte 


Os omnibus que servem a es- 
ta zona, nos dias 18, 19 e 20, 
inclusive os do largo de Santa 
Rita, trafegarão pela rua Vis- 
conde de Itaúna, praça da Re- 
publica, avenida Marechal Flo- 
riano, rua Miguel Couto, fazen- 
do ponto final ne esquina da 
rua Buenos Aires, dahi voltan- 
do com destino aos bairros pe- 
las ruas Buenos Aires, Uru- 
guayana, avenida Marechal 
Floriano, praça da Republica, 


rua do Senado e destino, 


Os da linhas 
Club Naval” e 
Praça dos Arcos”, farão nos 
dins acima designados, ponto 
“final na rua da Relação esqui- 
ma da avenida Gomes Freire, 
[trafegando para ettingirem 
tesse ponto depois da praça On- 
ize de Junho, pelas ruas Vis- 
«conde de Itaúna, General Cal- 
idvell, avenida Mem de Sá, pra- 
ca Vieira Souto, avenida Hen- 
rique Valladares e rua da Re- 
Nação. 
| A! volta far-se-á pela Avenl- 
ida Gomes Freire, praça Joho 
[Pessõa avenida Mem de Sé, rua 
"de Sant'Anna e Praça Onze de 
| Junho, retomando ahi o itine- 
;rario normal. 
Nos dias 18, 19 e 20, os das 
“linhas “Leopoldina-P avilhao; 
| Mourisco”, “Tijuca-Leblon” e 
E '"Pijuca-Ipanema”, com desti- 
'no a zona sul, serão desviados 
na Praça da Republica, Men 
ide Sá, Sorine Frelre, rua do 
KRiachuclo, avenida Mem de Sê, 
ruas Maranguape, Lapa e largo 
da Gloria; os des linhas “Es- 
trada de Ferro-Balneario da 
Urca” e largo do Rio Compri- 
Go-São Salvador”, quando em 
demanda a Urca ou a São Sal- 
vador, seguirão pela Praça da 
Republica (lado da Casa da 
Mocda e da Assistencia Publi- 
ca), ruas vinte de Abril, Carlos 
Sampaio, avenidas Mem de Bá, 
Gomes Freire, rua do Riachue- 
lo, avenida Mem de Sá, ruas 
Maranguape, Lapa, rua e largo 
da Gloria. 

A volta desses vehículos far- 

se-ã pelo itinerario commum 
uté a praca Floriano, dahi se- 


“Leopoldina- 
“Leopoldina- 


EDITAL É 


guindo em demanda a Estrada 
de Ferro, Rio Comprido, Leo- 
poldina ou a Tijuca, pela rua 
rua Troze de Maio, largo da 
Carlocn, rua Uruguayana, ave- 
nida Marechal Floriano e des- 
tino. 

Em caso de emergencia, se- 
rão desviados desde á avenida 
Beira-Mar, pela rua Teixeira de 
Freitas, largo da Lapa, avenida 
Mem de Sá, ruas Maranguape, 
Arcos, Rezende, Invalidos e des- 
tino, 

Os da linha “Estrada de Fer- 
ro-Lapa", com destino a Lapa, 
trafegarão a partir da praça da 
Republica (lado da Casa da 
Moeda e da Assistencia Publi- 
ca), ruas Vinte de Abril, Sam- 
paio, avenidas Mem de Sá, Go- 
mes Freire, rua do Rinchuelo, 
nvenída Mem de Sé, rua Ma- 
ranguape e largo da Lapa; vol- 
tando pela Avenida Mem de Sê, 
ruas Maranguape, Arcos, Re- 
zende, Invalidos, praças da Re- 
publica e Christiano Ottoni, 

No dia 21, com excepção dos 
omnibus das linhas “Leopo'di- 
na-Club Naval” e “Leupoldiza- 
Praça dos Arcos”, todos os de- 
mais omiulhbus que servem a 
esta zona (Norte), serão Ges- 
viados da rua Visconde de Tlu- 
una pelas ruas General Culd- 
well, Azeredo Coutinho, praça 
da Republica, ruas Viute ce 
Abril, Senado, Invalidos, Vis- 
conde do Rio Branco, Regente 
Peljó, fazendo ponto final na 
esquina da avenida Marechal 
Floriano, de onde voltarão nos 
seus halrtos pelas ruas do Cos- 
ta, Senador Pompeu, praças 
Christlano Ottoni, Republica e 


“rua Senador Euzebio, 


Em caso de emergencin, se- 
rão desviados depois da rua 
dos Invalidos para a rus do 
Nuncio, avenidas Thome do 
Souza e Morechal Floriano, 

ZONA SUL — Os omnlbus 
que servem aos balrros situa- 
dos nessa zona, quando em de- 
manda no centro «da cidude, 
trafegarão pela prala de Dbova- 
fogo (lado dos hondes), nas 
Senador Vergueiro e Tucuinan, 
prains do Flamengo lado aos 
bondes), e do Russell, avanida 
Beira Mar (parte velhas, rua 
Luiz de Vasconcellos (contra 
mão), praça Getulio Vargas, 
ruas Alvaro Alvim uoutra 
mão), Alcindo Guanabara 
(contra mão) e praça Fiocinno, 
fazendo ponto final na esquina 
da rua Evaristo da Veiga... 

A volta será feita pos ruas 
Evaristo da Veiga, Senador 
Dantas, Luiz de Vasconcelos 
(parte trafegada pelos bendss), 
praça Gencralissimo  Dasdoro, 
avenida Belrn-Mar (parte ve- 
lha), dnhi seguindo uus seus 
destinos pela rua do Cattete, ou 
pelas pralus do Nussell & do 
Flamengo, 

No dia 21, a partir do mo- 
mento que fôr julgado mnaces- 
sarlo pelos dirigentes do rate- 
go, n volta será felia depois 
desses vehiculos attinglrem a 
praça Getullo Vargas, po ma 
do Passeio, Inrgo e rua da Lupa 

Em caso de emergencia, vol- 
tarão pela rua Teixeira de Frel- 
tas, largo e rua da Lapn, 


Prohibições de estacio-! 


namento 


Fica prohibido o estaciona- 
mento dos vehiculos zm geral 
nos logradouros seguintes. dias 
18, 19, MM e 21, ruas Visconde 
de Itauna e Senado Euszhio 
(trecho entre a praça da Re- 
publica e a run Marjuiz de 
Pombal), divs 18, 19 € 2), à par- 
tir das 15 horas, cuas Miguel 
Conto (trecho entre a aveni- 
da Marechal Floriano e a rua 
Buenos Alres) e Buenos Aires 
(trecho entre a rua Miguel 
Couto e n rua Uruguasano). 
dia 21 a partir das 13 horms 
ruas Arre (todn extensão), Vis- 
conde de Inhauma (tdo largo 
de Sanla Ritn à avenida Ein 
Brnnco). General Caldwell (en- 
tre as ruas Visconde de Uumn- 
na e Azeredo Coutiann), Aze- 
redo Coutinho (toda extensão). 
Invalidos (entre runs do Sena- 
do e Visconde do Rlo Brarico), 
Senado (entre ruas vinte de 
Abril e Invalidos e encra q rua 
do Rinchuelo e a avenida Mem 
de Sá), Regente Feljó (toda 
extensão), Costn (entre aveul- 
da Marechal Floriano 2 rua Se 
nador Pomveu) ce Senndor 
Pompen (entre as ruas ro Cos- 
ta e Bento Ribeiro), avenida 
Marechal Floriano (ente 4 rua 
Urucunyana e o lntgo de Sata 
Rita), praça da Repubiica (en- 
tre ps ruas Senador Euzebio e 
Frei Caneca. lado da Casa da 
' Moeda e Assistencia). 


Zona suburbana 


BAIRRO DE S. CHRISTOVAO 
— No din 19, por occasião de 
ser realizado o desfile dos 
ranchos, blocos, cordões, ct, 
no gramado do campo de São 
Christovão, deverá ser obser- 
vado q seguinte: 

A organização dos cortejns 
far-se-á na alameda asphulta- 
dn por trás da archihancada, 
duhi seguindo para entrar na 
abertura do gradil do campo.* 


Bondes 


No referido dia a partir da 
hora que fôr julgada necessk- 
ria pelo chefe do sector desi- 
gEnndo, os bondes que passam 
pelo largo da Cancela, & partir 
da run de São Christovão se- 
Eulrão pela rua Escobar, cataipo 
de São Christovão (lado da In- 
tendencia da Guerra), ruas Se- 
nador Alencar, Bomfim, São 


Januario, General Bruce, Ge- 
neral Argollo, Campo de São 
Christovão, rua Sião Luiz Gon- 
zuga e destino; voltando pelo 
linerario commum., 


Automoveis e omnibus 


Estes vehiculos, com transito 
pelo largo da Cancela, citculn- 
rão q partir da rua de'S. Chris- 
tovão pela rua Escobar, campo 
de São Christovão (Indo da In- 
tendencia da Guerra), run Ses 
nador Alencar, José tUhristino, 
São Junuario, São Luiz Gonza- 
Ea e destino; voltando pola run 
Joio Ricardo, avenida do Execr- 
cito, campo de São Christo- 
vão (Indo do Internato do Col- 
legio Pedro 11) e rua Figueira 
de Mello, 


Direcção de trafego 


Fica estabelecido um só cur= 
5o de direcção no referido dia 
20 para os seguintes iogradou- 
ros: 

Figueira de Mello — ua. 
Miio do Campo de São Chuisto- 
vio para a rua de São Christo- 
vo, 

Escobar — rua. Mão da run 
de São Christovão para o Cam- 
Po de São Christovão, 


Prohibições de estacio- 


namento 


Nno será permittido o esta- 
cionamento de vehiculos na 
avenida do Exercito, run João 
Ricardo e Campo de S. Chris- 
tovão (alamedas externas), ras 
Figucira de Mello (trecho tiu- 
tre o enmpo e na rua de São 
Christovão), Escobar (entre au 
rua e o Campo de São Chris- 
tovão) e São Luiz Gonzaga (en- 
tre o Campo de São Christovão 
e o largo da Cancel), 


Bairro de Cascadura 


Nos dias 18, 19, 0 e 21, o 
trafego de vehículos neste hair- 
ro obedecerá as seguintos dis- 
posições: 


Omnibus 


Os omnibus da Viação Vera 
Cruz farão ponto final na tua 
Coronel Rangel, em frento uns 
predios numero 6 ao 16, junto 
no melo fio esquerdo; os aqu 
Viação Santa Helena farão pon- 
to final na run Silva Gunies 
atrás dos omnibus da Viação 
Cruz de Malta, entrando velas 
ruas Sidonio Pnes, Coronel Ma- 
galhães e Silva Gomes; e os 
da Viação Suburbana, com des- 
tino n Madureira, entrarão pe- 
Ins ruas Sirdonio Paes, Coronci 
Magalhães, Miguel Rangel, Ara- 
ujo e Carvalho de Souza, 

Em caso de emergencia, tra- 
fegarão pelas ruas Coronel Ma- 
galhies, Projectada e Carolina 


Machudo, 
Bondes 


Das linhas Jacarépaguá e la- 
quara, em caso de emergonciu 
voltarão da run Coronel Ran- 
gel em frente à sua estação Ge 
carros, 


Automoveis 


Os vehículos que se destina- 
rem a Madureira entrarão pe- 
las ruas Sidonio Paes, Coronel 
Mngalhães, Miguel Rangel e 
Araujo; voltando pela rua Ua- 
rolina Machado e avenida 3ub- 
urbana. 


Prohibição de' estacio- 


namento 


Não será permittido o esta- 
cionamento de vehículos nos se- 
guíntes logradouros: ruas Sido- 
nlo Paes (entre a Avenida Su- 
burbann e a rua Coronel Ma- 
galhães); Coronel Magalhães 
(entre as ruas Sidonio Paes e 
Miguel Rangel; Migucl Rangel 
(entre as ruas Coronel Maga- 
lhães e Araujo); Araujo (entre 
Rs ruas Miguel Rangel e Car- 
valho de Souza); e Carolina 
Machado (entre a rua. Carva- 
lho de Souza e a Avenida Su- 
burbane):; Avenida Suburbana, 
(entre as ruas Carolina Macha- 
do e Siqueira Daltro). 

BAIRRO DE MADUREIRA — 
Nos dias 18, 19, 20 e 221 o tra- 
feyo de vehiculos nesse bairro 
obedecerá ás seguintes disposi- 


ções: 
Bondes 


Os bondes que se destinam a 
esse bairro voltarão da estrada 


Marechal Rangel esquina da 
rua Oliva Mala, 
Omnibus 


As empresas Viação Santa 
Helena, Santos Dumont e San- 
ta Thereza farão ponto final no 
cruzamento das estradas Mare- 
om Rangel e Conselheiro Gal- 
vão, 


Côrso de automoveis 


O corso será permittido regu- 
larmente nas avenidas Rio 
Branco, presidente Wilson, pra- 
ça dos Estados Unidos, Avenida 
Apparicio Borges e Belra Mar, 
nos dlus 18, 19, 20 e 21. 

No dia 21 só será permittido 
na Avenida Rio Branco até ás 
17 horas, sujeitando-se ainda 
os Que nelle tomarem parte, as 
determinações que forem julga- 
das necessarias para facilitar o 
transito, 

Nesse «dia, depois das 18 ho- 
ras ficará a Avenida Rio Bran- 
co destinada exclusivamente go 
desfile dos prestitos carnavales- 
cos. 

Para isso os conductores de 
automoveis e outros vehiçulos 
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deverão evacual-a nté às 17 ho- 
ras e 45 minutos, 

Terminado o desfile dos pres- 
titos enrnavalescos poderá O 
corso ser restnhelecido. 

& entrada dos vehículos para 
tomarem parte no corso nas 
Avenidas Rio Branco e Beira 
Mar far-se-f para og que vie- 
rem da zonn SUL, por qualquer 
rua de accesso q segunda da- 
quellas avenidas, obedecendo, 
entretanto, a respectiva mão de 
direcção. 

Os que vierem das ruas” con- 
de de Bomtim, São Francisco 
Xavier, bem como dos. : bairros 
da Tijuca, Villa Isabel, Andára- 
hy, Grajahu', Rio Comprido, 
Estrella, Itapiru', Santa. Ale- 
xandrina e Cntumby, “trafega- 
rão pelas runs Haddock Lo- 
bo, Estacto de Sá, Frel' Caneca, 
Rinchuclo, avenida Mem de Sá, 
ruas Joaquim Silva, Lapã, Glo- 
ria. largo da Gloria e praia do 
Russell, entrando no corso da 
avenida Beira Mar, pelas praias 
do Russell e do Fiamengo. 

Os que vicrem da zona-SUB- 
URBANA, entrarão na. Avenida 
Rio Branco pela Praça, Mauá, 
fazendo O trajecto pelo Cáes do 
Porto. 

Os vehiculos que se destina- 
rem às barcas e des barcas vie- 
rem farão o trajecto pelas: ruas 
de Santa Luzia ou V pende 1 de 
Inhaúma. 

No dia 21, « partir: das 17 
horas nenhum vehlculo poderá 
trafegar pela praça da Repu- 
bilen (lados do Corpo de Bom- 
beiros e Prefeitura) esrua Tei- 
xeira de Freitas, visto: ficar o 
primeiro desses logradouros des- 
tinado para ponto final dos 
bondes que servem à população 
localizada nos bairros da zona 
NORTE, devendo o trafego ser 
desviado de um lado-na rua 
Visconde de Itaúna pelas ruas 
General Caldwell, Azerédo Cou- 
tinho, praça da “Republica (la- 
do da Assistencia), ruas Vinte 
de Abril e destino, e do outro 
lado pela avenida Gomes Frei- 
re ruas da Constituição, Nun- 
clo, Avenida Thomé de Souza 
e Marechal Floriano, snindo 
pela Praça da Republica ou 

pela rua Buenos Alres, utia- 
nado o parque Julio Furta- 
do e a rua Moncorvo Eilho, e o 
segundo desses logradours pa- 
ra ponto de parada de bondes e 
omnibus que servem 4 opulas 
ção localizada: nos “bairros da 
zona SUL, devendo . ou trafego 
ser desvindo pelas ruas Luiz de 
Vasconcellos, Passeio, Avenida 
Mem de Sá ou rua das Marre- 
cas, 

Nenhum vehlculo poderá In- 
troduzir-se no corso por qual- 
quer das runs transversaes á 
Avenida Rio Branco. 

Uma vez no corso nenhum 
vehiculo poderá estacionar, 

Emquanto se realizar na Ave- 
nida Rio Branco o corso de au- 
tomoveis e o desfile das socie- 
dndes carnavalescas, fica sus- 
penso o transito de vchiculos 
pelas ruas transversaes áquella | 
Avenida, exceptuadas as ruas 
de Santa Luzia e Visconde de 
Inhrúma, destinadas no trafe- 
go entre as barcas e aquella ar- 
teria, 

Entretanto, exceptuadas as 
ruas São José (entre o lergo da 
Carioca e a rua Rodrigo Silva); 
Chile, Bittencourt da Silva 
Rodrigo Silva. poderão perma- 
necer naquelas arterlas na par- 
te Situnda centre a Avenida e a 
Praça 15 de Novembro, automo- 
veis ou outros vehículos de pas- 
sagciros ha sua mão de dire- 
cção; em duas filas na rua 7 
de Setembro, Assembléa e em 
outras de largura egunl; em 
uma só fila nas de menor lar- 
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de Santa Luzia e Avenida Bel- 
ra Mar, 

Todo vehiculo de carga en- 
contrado trafegando contra as 
disposições do presente edital, 
ou sem a devida permissão da 
Prefeitura do Districto Federal, 
será appreendido para paga- 
mento da multa devida e reco- 
lhimento à respectiva garage. 

Não terão entrada no potao; 
vehículos de tracção animal, 
auto-caminhões de grandes tos 
ncingens e os de carrosserie de- 
masiadamento grande. 

Os conductores de vehículos, 
que não trouxerem os respecti- 
vos documentos, usarem placas 
falsas ou occultas, cobrarem a 
maior da tabella permittida 
pela policia, ou se recuzarem ;& 
servir passageiros, sem motivo 
justificado, serão conduzidos á 
Inspectoria: para pagamento das 
multas que forem impostas pe- 
las faltas que incorrerem. 

E' vedado aos conductores de 
vehículos o uso de quaesquer 
disfarces, bem como cortarem 
os prestitos carnavalescos. 

Será egualmente punido na 
forma regulamentar o condu- 
ctor de vehiculo de tracção me- 
canica, que consentir em seus 
vehiculos o uso de fogos de 
bengala, 

Fica terminantemente prohi- 
bido dutante os festejos carna- 
valescos, que os passageiros de 
automoveis viajem sobre os pa- 
ralamas e parachoques, dos res- 
pectivos vehículos, ficando im- 
pedido o trafego das viaturas 
em que forem constatadas 
transgressões da presente pro- 
hibição. 

Os clubs, ranchos, blocos, cor- 
dões etc. carnavalescos, deve- 
rão obedecer rigorosamente, eim 
seus itinerarlos as designações 
de mão e contra mão determi- 
nados mara os logradouros em 
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gura, todos com  escormento 
obrigatorio pelas ruas Primeiro 
de Março, Misericordia, Prala | 


que hajam de passar, de modo 
a evitar embaraços ao transito 
e n applicação de penalidades 
conforme o estabelecido na vor- 
tarla do exmo, sr, chefe de Po- 
lcia, 

Afim de facilitar o desenvol- 
vimento do trafego, resolvo ins- 
titulr para o dia 21 um só cur- 
so de direcção para a rua Uru- 
guayana, avenida Passos e rua 
do Costa, estabelecendo pnra a 
primeira dessas vias publicas 
mão do largo da Carioca para 
a avenida Marechal Floriano, 
na segunda da avenida Mare- 
chal Floriano para « praça 1- 
radentes e na terceira da ave- 
nída Marecyal Floriano para a 
rua Senador Pompeu, 

Resolvo ainda modificar nos 
dias 18, 19, 20 e 21 a mão de 
direcção das ruas Alvaro Alvim 
o Alcindo Guanabara, determi- 
nando que na primelra daquel- 
las ruas seja feita da rua do 
Passeio para a rua Alcindo Gua- 
nabara e na segunda da rua 
Alvaro Alvim para a praça flo- 
riano, 

Fica tambem permittido em 
"caso de emergencia, o trafego 
de vehiculos na rua Senador 
Dautas (trecho situado entre as 
ruas do Passeio e Evaristo da 
Veiga), ser nlterado, isto é, que 
seja feito da rua do Passeio 
para à rua Evaristo a Velga. 


Postos de Assistencia e 


de Soccorros 


Ficam reservados, para o es- 
tacioramento de ambulancias 
da assistencia Publica, da As- 
sistencia Policial e outros ve- 
hículos em serviço federal ou 
municipal, a rua Chile (em toda 
extensão) e o trecho da rum São 
José situado entre a uwvenida 
Rio Branco e a rua Rodrigo 
Silva, bem assim a rua Rodrigo 
Silva (em tode extensão). 


Tabella de preços para 


automoveis 


Fica estabelecida exclusiva- 
menta para os córsos e feste- 
jos carnavalescos nos dias 3, 
19, 20 e 21 do corrente, a ta- 
bella horaria seguinte: 
Primeira hora (Indivi- 


sivel) .. cre o « SOS000 
Segunda hora e subse- 

quentes (divisívels em 

14 de hora) .. us 268000 


Bailes nos clubs — 
linerarios a ser 


observados 


COPACABANA PALACE HO- 
| TEL — Prala de Botafogo (par- 
te de dentro), ruas São Clemen- 
te, ou Voluntarios da Patria, 
Real Grandeza, Tunnel Alaor 
Prata e rua Siqueira Campos. 

FLUMINENSE FOOTBALL 
CLUB — Rua do Cattete, largo 
do Machado, ruas Gago Couti- 
«nho, Laranjeiras, Soares Cabral 
e Alvaro Chaves. 

THEATRO MUNICIPAL — 
Dia 20 — Ruas Augusto Severo, 
Teixeira de Freltas, largo da 
Lapa, avenida Mem de Sá, ruas 
Maranguape, Evaristo da Veiga 
e Praça Floriano. 

O estacionamento de automo- 
veis durante o balle será per- 
mittido ao longo da rua 13 de 
Malo (lado impar) e na rua 
Evaristo da Veiga, 

AUTOMOVEL CLUB DO 
BRASIL — Dias 18, 19, 20 e 21 
— Runs Augusto Severo, Teixel- 
ra de Freitas largo da Lapa, 
avenida Mem de Sá, ruas Ma- 
ranguape, Evaristo da Veiga, 
Marrecas, Passeio e Automovel 
Club, 

No dia 21 farão percurso nela 
avenida Beira Mar, ruas Luiz 
de Vasconcellos, Passeio e Au- 
tomovel Club, 

HIGH-LIFE — Ruas do Cat- 
tete, Santo Amaro, Santa Chris- 
tina, Benjamin Constant, 

PAVILHÃO DAS FESTAS — 
A passagem para o pavilhão 
das festas será feita pelas ruas 
Santa Luzia e Visconde de Inha- 
uma. 

Inspectorla do Trafego, 13 de 
fevereiro de 1989, Pelo inspector 
geral de Policia, (p.) Olavo Ra- 
mos mos Verani,. inspector da hiper Lieldtao pura ANS Vi Ser at pas gcats Cc, 


Dinheiro do Banco 








go 


apolices da Divida Publica In- 


Resgate de Promissorias 
po Thesouro Nacional 





Os novos titulos attingirão à importancia de réis 


453.997:144$700 — O decreto-lei hontem bai- 


xado pelo presidente da Republica 


Foi assignado decreto-lel pelo 
chefe da Nação, autorizando o 
ministro da Fazenda a emittr 


terna da União, nos seguintes 
termos: 

“O presidente da Republica, 
usando da faculdade que lhe 
confere o art. 180 da Constitni- 
ção, decreta; 

Art. 1.º — E' o ministro dg ER- 
tado dos Negocios da Fazenda 
autorizado a emittir upulices 
para resgate de promissorias do 
Thesouro Nncional descontudas 
pelo Banco do Brasil, com ven- 
cimentos em 31 de dezembro de 
1938, 30 de junho e 31 de de- 
zembro de 1939, no valor total 
do 453,097:1445700. 

8 1º — Os titulos serão do 
valor nominal de 1:0008, nomi- 
nativos ou no portador, e ven- 


go semestralmente em janeiro 
e julho de cada anno, na Caixa 
de Amortização e nas Delega- 
cias Fiscaes nos Estados. 

8 2º — Os titulos serão rtE- 
gataveis por melo de um fundo 
de amortização accumulativa, 





dentro de 15 annos a partir de 
fevereiro de 1944, 

E 3 — O resgate será feito 
em feverelro e agosto de cada 
anno, por compra no mercado 
quando os titulos estiverem 
abaixo do par, e por sortelo 
quando estiverem no par ou acl- 
ma delle, - 

Art, 2.º — Os titulos serão en- 
tregues nao Banco do Brasil cm 
eder dot das | promissorias 
mencionadas no artigo anterior, 
as quaes serão restituidas no 
Thesouro Nacional com reversão 
de juros pela forma estipulada 
no respectivo contrato, 

Paragrapho unico — Caberá 
ao Banco do Brasil por sua von- 
ta, so julgar conveniente, collo- 
car os (títulos, gradativamente, 
nos mercados nacionaes. 

Art, 3.º — As npolices emitti- 
das em virtude deste decreto- 
lei gozarão dus mesmas rega- 
las e Isenção de imposto que 
cabem aos demais titulos da di- 
vida publica Interna. 

Art. 4.º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario.” 





Eeneficiando a Po- 


o juro annual de 5 *|º, pa- 


pulação 


Será iniciada hoje 

a venda de frutas 

e verduras pelo 
Ministerio da 
Agricultura 





Em obediencia no program- 
ma traçado pelo presidente Ge- 
tulio Vargas, com o fim de ba- 
ratear o custo da vida, bene- 
ficinndo o productor e o con- 
sumidor, o ministro Fernando 


Costa nutorizou o sr. Gastão 
de Furia, director do Fomento 
da Producção Vegetal, a entrar 
em entendimentos com a Coo- 
perativa dos Colonos de Sunta 
Cruz, nflm de ser iniciada, fuj- 
mediatamente, a vendn de pro- 
ductos agricolas, por essa cu- 
tidade, directamente aos con» 
sumidores. 

Em consequencia desse ven 
tendimento, já amanhã salrá 
de Santa Cruz um caminhio a 
Ensogenio do Ministerio da 
Agricultura, carregado com tres 
mil kilos de nipim, batata docê, 
larnnjas, aboboras e verduras, 
que serão vendidas a preços 
populares. O aipim e a bata- 
ta, por exemplo, serão vendt- 
dos a trezentos réis o kilo e os, 
outros productos na mesma 
proporção, 

Diariamente o mesmo cami- 
nhão transportará egual quan- 
tidade de diversos productos da 
lavoura carioca. 

A producção annual dos co- 
lonos filindos à Cooperativa de 
Santa Cruz é a seguinte: ai- 
pim, 4 milhões de kilos, no va- 
lor de 400 contos; laranjas, 50 
mil cnixas, no valor de 500 con- 
tos; bananas, 100 mil caclios, 
no valor de 100 contos: e mais 
cerca de 40 productos “diversos 
dn lavoura, num valor appro- 
ximado de mil e quinhentos 
contos. 

A Prefeitura e o Ministerio 
da Agricultura vêm emprestan- 
do apoio áquella cooperativa, 
procurando, assim, resolver, em 
parte, o problema do abasteci- ; 
mento desta capital. 
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do Banco 


do Brasil Para o 


Thescuro Nacional 





Autorizada a aber- 
tura dum credito 
de 658 mil contos 

O decreto-lei 
hontem assignado 


O chefe do Governo assignou 
devreto-lei autorizando o mi- 
nistro da Fazenda a contratar 
com o Banco do Brasil, em fa- 
vor do Thesouro Nacional, a 
abertura de um credito, pelo 


prazo de quatro annos, até o 
maximo de 658.000:0008, por 
meio der promissorias do The- 
souro, resgataveis de seis em 
feis mezes, que serão descon- 
tadas pelo Banco do Brasil à 
taxa minima de 5 ºjº ficando 
assegurado ao mesmo Banco o 
direito de agenciar nos merca- 
dos internos operações de cre- 
dito destinadas ao resgate par- 
cinl ou total da divida do The- 
souro, decorrente da execução 
deste decreto-lej, As condições 
de taes operações serão previa- 


mente ajustadas entre o minis- | 


tro da Fazenda e q presidente 
do mencionado Banco, por melo 
de correspondencia 
Gs rs jr contrato, No cas 
o de antecipação parcial 

total da divida, o Tones cereais 
tarã ao Thesouro, relativamen- 
te ào periodo de antecipação do 
pagamento, os mesmos juros 
estipulados para os descontos. 


que integra- . 


Carioca 





Tendo em vista o resul- 
tado do inquerito adminis- 
trativo mandado proce- 
der pelo desembargador 
Edgard Costa, corregedor 
da Justiça do Districto Fe- 
deral, foram  demittidos 
das funcções de escreven- 
tes juramentados das 4º e 
8* Pretorias Civis, os srs. 
Ubirajara Braz Pereira da 
Silva e Edgard Epami- 
nondas Dias Cardoso, sen- 
do que este a bem do ser- 
vigo publico. 





Aspectos e proble-, 
mas do Norte . 


VIAJA, PARA FIXAL-OS, (O 
NOSSO COMPANHEIRO 
MARIO CORDEIRO 





Sr. Mario Cordeiro mt 


Em avião da Condor segulu 
v hoje para Belém do Pará o nos- 
'50 companheiro de redacção 
| Marlo Cordeiro que vae visitez O 
| Norte do paiz, a serviço desta 
folha, 

Jornalista experimentado e 
| escriptor de renome, Mario Cor- 
deiro não precisa outras recom- 
'! mendações para assegurar O 
exito da missão que o leva em 
visita áquellas unidades da Fe- 
 deracão, que vivem tão afasta- 
das do mnoticiario da nossa im- 
prensa diaria, 

O enviado do DIARIO CA- 
RIOCA se empenhará em ner- 
correr não só o Estado do Pará, 
como os demais Estados daquel- 
a oppulenta região. focalizan- 

do, através de en'qrvistas e re- 
estados os seus problemas 
economicos! e realizações mais 
momentosas. O rythmo de oro 
gresso intenso por que vem nas: 
sando o Norte o Nordeste, 
depois do belos do Estado 
Novo serão fixados pela penna 
agil e vibrante de Mario Cot- 
deiro, através de um serviço tn 
tenso e opportuno de communi- 
cados,.. chronicas . e. “engyêtes” 
que fará com as figuras mais 
representativas da inteligencia 
e da acministração publica dos 
' Estados do Pará, Maranhão, 

Ceará, Parahyba, alagõas, 2i= 
auhy, Sergipe e Pernambuco, 


Dr. Water B. Morei:a 








Molestias de utero, nvarios, 
partos e onerarões 
RFS.: FERREIRA DE AN- 


DRADE, 12 — Tel. 29-2160 
CONS.: ARCHITAS CORDRI:. 
RO N. 198 sob, 








NOTICIARIO 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Fevereiro de 1939 








Em Tribunal de Ses 
cumança Racional 


SERÃO JULGADOS VA- 
RIOS INTEGRALISTAS 
Será julgado hoje, pelo 

juiz Raul Machado, o pro- 

cosso n, 630, de Minas Ge- 
rnes, à que respondem va- 
vica integralistas, 


Ginesenta contos pa- 
ra as victimas do 
Ghile 


W SR, JOÃO SIMPLICIO Pog 
"À DISPOSIÇÃO DO MINIS- 
“TRO DA EDUCAÇÃO O DO- 
NATIVO FEITO PELA CAIXA 
: ECONOMICA 

O Conselho Administrativo 
da Caixa Economica de accor- 
do com a proposta do seu pre- 
siuente, sr, João Simpliclo, re- 
solveu olíwecer à Caixa Eco- 
nomica do Chile a impotancia 
do cincoenta contos de reis pa- 
ra nuxilio dos ssccorros As vi- 
climas do terrunivto que dis- 
trulu varias cidades do puiz 
amigo, 

Dando conhecimento desse 
acto ao ministiy da Euucação, 
presidente da cominiasão ijn- 
cumbida de coordenar vs dona- 











“Livos do povo e do governo pra- 


sileiro, o sr, João simplicio en- 
«lereçou hontem ao st, Gustnvo 
Capanema o seguínie ofíizin: 
“Exmo, sr. ministry — Te- 
nhy a honra de tevar uo conhe- 
cimento de v. ex. que y Con- 
selho Administrativo desta Cai- 
xa Economica, em sessão crul- 
no ia realizada em 7 do cm- 


-vente, acompanhando vu movi- 


mento de solidariedade humana 
que se verifica nesta capital, 
animada e orientada pela poll- 
ticn do exmo. sr. presidente da 
Republica a favor das victimas 
"da recente catastrophe do Chile, 
resolveu concorrer com um au- 
xilo na importancia de réis 
5:000$000, que desejaria fosse 
entregue directamente á Caja 
Nncional de Ahorros, Santiugo 
do Chile, para que se incumbis- 
se da respectiva distribuição em 
nome da sua congenere do Rio 
de Janeiro, 


Aproveito a opportunidade 
para communicar que a referi- 
da importancia se encontra na 
'Thesouraria Geral desta Caixa 
à disposição de v. ex. Sirvo-me 
do ensejo para apresentar a v. 
ex. os meus protestos da mais 
clevada estima e distincto apre- 
cc. — (a.) João Simplicio Al- 
reu de Carvalho, presidente,” 
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Dois 


Installou-se hontem, na séde 
do Departamento Nacional do 
Café, o Convenio dos Estados 
Cafceiros convocado para assen- 
tor medidas concernentes à de- 
fesa do producto e & adopção 
de normas para o escoamento 
da proxima safra, 

A sessão foi presidida pelo sr. 
Arthur de Souza Costa, minis- 
| tro da Fazenda, com a presen- 
| Sé dos sis. Jayme Fernandes 
Guedes, Noraldino Lima e Os- 


-———a 


aspectos colhidos durante a 


waldo de Barros, presidente e 
directores do Departamento Na- 
cional do Café, tendo compare- 
| cido dezenove Convenclonaes. 

As delegações dos divensos 
Estados estão compostas da se- 
guinte fórma:; 


São Paulo — José Ayres Mon- 


teiro, governo; Alkindar | Jun- 
queira, lavoura; Jo Melão, 
commercio, 


Paraná — J. de Ollveira Fran- 
co, governo; 
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COMO FALOU O CHANCELLER 0S WALDO ARANHA NO CLUB NA- 
CIONAL DE IMPRENSA EM WASHINGTON 


“ WASHINGTON, 16 — (U. P.) 
— E' à seguinte a integra do 
discurso pronunciado hoje pele 
sr. Oswaldo Aranha no almo- 
ço que lhe offereceu o Club Na- 
cional de Imprensa ; U 

“E para mim um priviicalo 
dirigir-me aos membros do Club 
Nacional de Imprensa, institul- 
cão dedicada no livre intercam 
bio de conceitos e idéas, a que 
as netuaes circumstancias do 
mundo conturbado emprestam O 
mais util proposito, como ba- 
luarte do pensamento sem peias. 

Uma grande ameaça pende 
sobre a humanidade civilizada, 
principalmente sobre & porção 
da mesma que alnda se apesa 
ás tradições christãs. 

O antagonismo de raças € 
classes ameaça lançal-a no caos 
de estereis lutas fratricidas, 

Como restabelecer nos esplri- 
tos a noção cla, unidade esplri- 
tual ? 


Essa realização só é possivel 
pelo preparo do homem par& 
compreender que sobre o referl- 
do antagonismo, pelo qual ums 
enfrentam os outros sem uus 
nenhum lado seja vencedor, por- 
que ambos proclamam a sua 
absoluta sufficiencia, paira & T&- 


zão com os seus principios im- | 


mutaveis, o sentimento de Bel- 
leza, o sentimento da Justiça, 
o sentimento da Humanidade. 
O Club Nacional de Impren- 
sa bate-se por esses ideaes e, 
por isso, merece o respeito e 
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sr, Oswaldo Aranha 


admiração de todos Os cidadãos 
Todos os grandes princípios 
espiritunes produzem remotas 
uencias. 
esUAIté, a affirmação ou ne- 
gação da autonomia do indivi- 
duo trazem comsigo diferentes 
modos de conceber as relações 
do individuo para com O Estado, 

Por isso, o regime político de 
cada povo é, em ultima analy- 
se, o resultado de sua propria 
cultura moral, 

O que nós chamamos demo- 
cracia resulta disso: negar à 
colleotividade o direito de sub- 
| stituir O individuo em todas as 
| materias que dizem respeito à 
| sua, consciencia moral ou ao seu 
|! pensamento, e reconnecer que 
| existe a consciencia e que no 
| seu limiar expira o poder do Es- 

tado. ] 
| Estas, são as verdadeiras ca- 
| racteristicas do Estado demo- 

eratico. Se o Estado democrati- 
[co deixa ao individuo a respon- 
sabilidade plena pelas suas 





mais importantes decisões — 
decisões que dizem respeito às 
suas convicções moraes, religio- 
sas ou philosophicas, a escolha 
da sua profissão ou do seu ton- 
juge — não é porque o Estado 
democratico julga esta Jiberda- 
de util para a communidade, 
mas porque a livre manifesta- 
ção da personalidade tem um 
valor ntrinseco, comparado 
com o qual, tudo o mais per- 
de o seu valor, porque todo o 
mais depende da existencia da 
livre personalidade, 

O Estado não é um fim em 
sl; é uma crinção do homem 
que se destina a servilo c a 
ajudal-o a sulvaguardar os seus 
mais altos interesses. O Estado 
deve cooperar afim de augmen- 
tar o patrimonio cultural . da 
nação e fnzer com que elle pos- 
sa ser transmittido cada vez 
maior às gerações futuras. 

Porém o servidor não pode 
substituir o amo, nem pode es- 
cruvizal-o ditando-lhe as suas 
crenças e ns suas opiniões. Deve 
ser dada a cada um a possibi- 
lidade de manifestar a sua per- 
sonalidade, segundo a sua lei 
propria, dituda pela consclen- 
cla. 

A um ideal de socicdade com- 
posta de homens livres, pro- 
curando manter as condições 
em «que esta liberdade podo ser 
preservada e desenvolvida, não 
para o bem de alguns mas: por 
bem de todos — o que Impll- 
caria allás uma profunda mo- 
dificação na economin liberal 
— o systema totalitário oppoe 
a sua concepção de um Esta- 
do, supremo em si. Porém se 
ecxaminarmos de perto esta con- 
cepção do Estado, deificado, o 
que encontraremos? Um grupo 
de individuos e um partido vl- 
etoriuso; seja qual fôr a sup 
lingungem, estes individuos at- 
tribuem-se o direito de Jmpór 
a sua Vontade sobre os seus 
semelhantes. — (U. PJ). 

“Bolchevismo, fascismo e na- 
zismo são úupenas nomes difie- 
rentes para a mesma concepção 
mutorialista da vida que procura 

(Conclue na 12º pag.) 
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installação 


| klin Rebello, lavoura; 


pro de Hungria Machado, com- 
| mercio, 


lavoura; Canet, 
mercio, » 

Minas Geraes — Ovidlo de 
Abreu, governo; José Ferreira 
de Souza, lavoura; Antonio 
Stocliler de Queiroz, commercio, 

Rio de Janeiro — José Re- 
zende e Silva, governo; Fran- 
Argemi- 


Jayme com- 


Espirito Santo — Oswaldo 


; | Cruz Gulmarães, governo; José 
João de Aguiar, | Mattos França, lavoura; Jay- 
|me Coelho de Almeida, 


comi- 
mercio, 

Pernambuco — Alexandre 

José Perclra 

Ma- 


Goyaz — Benjamin da Luz 
Vicira, governo; Diogenes Ma- 





do Convenio Café eiro 


galhães, lavoura; 
Pla, commercio, 

Bahia — Raul da 
no, governo, 

O sr, ministro, depois de de- 
clarar empossadas as  delega- 
ções, suggeriu que os srs. dele- 
gudos realizassem hoje uma Te- 
união preliminar, aíim de que, 
à tarde, depois de examinados 
os dados fornecidos pelo Depar- 
qimenso- para arlenta |» dos 
srs. Convenclonacs, possam ter 
início os debates relativos às 
ús materias em exame. 


O sr. Arthur de Souza Cos- 
ta, depols de haver apresenta- 
do as suas saudações à Assem- 
bléa, convocou nova sessão ple- 
naria para o dia de hoje, às 17 
horas, augurando que os traba- 
lhos do presente Convenio re- 
sultem promissores, a hem dos 
interesses collectivos e da eco- 
nomia nacional, 


Achylles de 
Costa Ll- 





No Ministerio do Traba-| Despacharam com o mi- 


99/ lho o interventor do 


Paraná 


Esteve hontem no Ministerio 
do Trabalho, em visita ao se- 
nhor Waldemar Falcão, titular 
da pasta, o sr. Manoel Rihas, 
interventor federal no Paraná, 
que se encontra nesta capital, 





nistro do Trabalho 


Despacharam hontem com o 
sr. Waldemar Falcão, ministro 
do Trabalho, os srs. Fonseca 
Costa e Edmundo Perry, Tespe- 
ctivamente directores do Insti- 
tuto Nacional de Technologin e 
do Departamento de Seguros 
Privados e Capitalização, 
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PUBLICADO POR UM JORNAL CHILE- 

NO UM INTERESSANTE ESTUDO SO- 

BRE A PERSONALIDADE DO PRESE: 
DENTE GETULIO VARGAS 


SANTIAGO, 16 — O jornal 
local “EL Imparcial” divulgou 
recentemente o artigo de anto- 
ria do sr. Abelardo Rocas, em- 
paixador do Brasil, no Mexico, 
intitulado “A personalidade do 
presidente Getullo Vargas”. 

Propondo-se traçar, em N- 
nhas geraes, a psychologia do 
presidente do Brasil — petso- 
nnlidade de marcado relevo 
Internacional — declara, de 
inicio, o articulista que o pros 
curará fazer com absoluta tl- 
delicinde, reconhecendo, embóra, 
que a tarefa não é das mais 
faceis posto que muitos bio- 
graphos já têm falhado na 
consecução de semelhante “de- 
sideratum”. 

Em synthese, eis o que diz; 

“No que cogcerne Bo aspecto 
physico, a physionomia do pre- 
sidente Getulio Vargas, ampla, 
bem recortada, serena anima- 
da pelo brilho de um sorriso 
constante possue a attracção 
de uma estranha sympathia. 

A sua personalidade moral e 
politica combina, concilia e tume 
muitos contrastes psychicos. E", 
antes de mais, profundamente 
humano, reflectindo a tradicio- 
nal cordura brasileira. 

Durante todo o seu agitado 
governo, não se conhece um só 
acto seu que destõe do espirito | 
de humanidade. Sob esse aspe- | 
cto, como homem de Estado, 
não terá necessidade de lavar 
as mãos, como Pilatos, para ap- 
parecer límpido diante da His- 
toria, 

Nunca se dobrou ante o ln- 
fortunio apesar de não have- 
rem faltado à sua vida, como a 
de todos os humanos, algumas 
notas dolorosas. 

Via de regra, não deixa que 
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Chegou o Goveinador 


Benedicto Valladares 





ii = 
“ 


O governador Benedicto 'Valla dares, ao desembarcar em com panhia do dr. Ovidio de Abreu 
e do coronel Cancio Alb quergue do avião da Panair no Aeroporto Santos Dumont 


Pelo avião “Electra”, da Pa- 
nair, chegou hontem, ás 13.70, 
de Bello Horizonte o dr, Bene- 
dicto Valladares, governador do 
Estado de Minas Geraes- 

No mesmo avião chegaram, 
em companhia do dr. Benedicto 
Valiadares, o coronel J. Cancio 


de Albuquerque, seu ajudante 
de ordens, o dr. Ovídio de Abreu 
Segretario das Finanças do 
Estado, e o'dr. Dorinato de 
Oliveira Lima, 

Na estação de hydros do Ae- 
roporto Santos Dumont, onde 
aterrissou o avião da Panair, 
aguardavam a chegada do go- 


vernador de Minas, além de ' 
representantes das autoridades, 
jornalistas e nmigos, os minis- 
tros do Interior e da Educação, 
drs. Francisco Campos e Gus- 
tavo Capanema, e dr. Negrão 
de Lima, dr. Costa Rego e nu- 
merosas outras pessõas Egra- | 





." 





Presidente Getulio Vargas - 


ninguem se retire descontente, 
saindo todos lHsongenados, com 
a impressão de haver convenci- 
do a um homem de tanta per- 
sonalidade. Méro engano. Elle 
ouve praciosamente a opinião 
alheia, porém, guarda a sus, 
que é a que prevalece. 

O presidente Vargas é um la- 
tino de raça, um homem de 
acção rapida, que repudia tudo 
quanto é extremismo, ou exug- 
goro, furtando-se ao enthusins- 
mo como do ridiculo e do en- 
tornecimento como da fraqueza, 


Todas estas e muitas outras 
qualidades suas provêm do fa- 
cto de que é um homem dono 
de si proprio. A força de um 
systema nervoso intacto per 
mitte-lhe um perfeito controle 
do*sua pessõs, immunizando-o 
contra, todo impressionismo, ate 
o impede de dar ás coisas e aos 
ncontecimentos a exaggerada 
importancia, que, em geral, se 
lhes attribuem no momento. 

Jamáis o Brasil produziu, 
numa época tão agitada como 
a actual, um estadista muls 
sereno. 


Graças a seu admiravel con- 
trole, munca: se deixou tocar 
pelo frio do medo. Está sempre 
prompto para as eventualidades 
e no abrigo de toda e qualquer 
surpresa, como um éaçador que 
sacóde o mattagal para afugen- 
tar, a presa e se mantem aler- 
ta, a vér o que sai dall; se uma 
perdiz, se uma serpente. 


Antes de se lançar a uma em- 
presa, estuda-a a fundo, porém 
depois do “alea jacta es”, des- 
denha o perigo. E' calmo no 
decidir, rapido no agir, ener- 
gico diante do perigo, e cons- 
ciente ante a responsabilidade, 


O verdadeiro valôr moral é 
inseparavel de sua grandeza de 
alma. Assim, concilia sua gran- 
de capacidade de luta com a 
sua não menor capacidade de 
paz, preferindo sempre os me- 
thodos justos, humanos e intel- 
ligentes às soluções força, como 
já evidenciou quer no tocante 
& ordem interna do paiz, quer 
na vida internacional do conti- 
nente, pela sua meciação amis» 
tosa nos varios conílictos nelle 
suscitados, 


O presidente Vargas não obs- 
tante levar em muta à opinião 
publica, não é unicamente um 
instrumento ou reflexo dela. 
Para elle a politica não é ape- 
nas a arte de conhecer e con= 
duzir a multidão, a paixão ou 
a vontade de governar: é, muls 
do que isto, uma sciencia, tm 
meio de fazor prevalecer e rra- 
lizar seus ideaes no governo. 
Jamáis incita o povo no sutti- 
do de seus defeitos, precavoi- 
do-o contra as idéns nocivas 
como de correntes de ar mnlé- 
ficas. Conduz a multidão não 
para onde ella deseja ir, poém 
para onde deve ir", 
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Burgos Pela Inglat 


(Conclusão da 1.º pag.) 


declaração em favor do reco- 
nhecimento pleno da Hespanha 
Nacionalista, 
Ha varios dias a imprensa 
v nacionalista vinha dando a Im- 
pressão de que O primeiro mi- 
pistro  pritannico  annunciaria 
esta semana o pleno reconhe- 
cimento. 

Tal communicação serla re- 
cebida com enthuslasmo pelo 
publico nacionalista e teria um 
effulto decisivo sobre O que res- 
ta da Hespanha Republicana, 
porquanto, seguindo a França 
immediatamente o exemplo da 
Inglaterra, o sr. Negrin nada 
mais poderia esperar das de- 
mocracias e a luta estaria ter- 
miínada, — (U. PJ. 

A RETIRADA DOS LEGIONA- 
RIOS ITALIANOS 
PARIS, 16 — Apesar da in- 
formação publicada pela “In- 
tormazions Diplomatica”, sobre 
a retirada dos legionarios iba- 





Gencral Miaja, commandante- 
chefe dos exercitos republicanos 


] 
. Jianos e que não esclarece conve- 
| nlentemente a situação politica 
' internacional, os círculos politl= 
" cos consideram-na hem mais ia- 
é = "yoravel do que q primitiva af- 
! firmação italiana, segundo a qual 
"as forças italianas só sairiam da 
q ' Hespanha depois de ter sido es 
K “tabilizada completamente a si- 
'tuação politica desse pais, 
"A afiirmação publicada pela 
'v Informazione Diplomatica ", 
q ' deixa comtudo um problema sem 
N ' resposta: n data em que o be 
| ;neral Franco declarará termi- 
jnada a tarefa dos legionarios 
eo italianos. 
É =, Comtudo, como Paris e Lon- 
idres receberam promeesas do 
general Franco relativamente à 
EO retirada dos voluntarios italia- 
nos logo após a victoria militar 
decisiva, os observadores bem 
po informados acreditam que & de- 
E claração italiana que colloca en- 
tre as mãos do general Franco 
pr a lattitude de determinar o ma- 
mento em que deverão ser Te- 
tirados os voluntarios italianos, 
: visa, a despeito do seu tom tru- 
culente, encontrar as pretensões 
anglo-francezas & meio-caminho. 
e contem em substancia, propo- 
sitos conciliatorios. 
* Nos circulos francezes bem 
informados, acredita-se que O 
general Franco tem demasiado 
3 interesse em estabelecer boas Te- 
RO lações com as potencias nect- 
dentaes, para querer desaflal- 
as sobre a questão dos volunta- 
rios, a menos que elle seja sub= 
mettido & uma pressão demasit- 
damente forte por parte dos al- 
tadores, 
| O artigo da “Informazione 
“Diplomatica”, accusando as po- 
tencias occidentnes de empre- 
gar methodos de gentilezas e 
ameaças alternativamente, veve- 
ta a irritação do sr. Mussolini 
deantae das tentativas irancezas 
para conquistar a amizade do 
general Franco, enviando como 
emissario o sr, Léon Bérard para 
Burgos, 
v Comtudo, a revisão da aftir- 
mação original, de que as tro- 
pas italianas só sairiam da Hes- 
panha depois de uma “completa 
victoria politica”. já indica que 
o governo de Roma não deseja 
precipitar um conflicto sobre à 
/ questão «dos voluntarios italia- 
RH: nos que combatem na Hespa- 
| nho. — (UV. Pj) 
ILLEGAL O GABINETE 
NEGRIN 


PARIS, 16 — Em consequen- 
cia da persistente recusa do 
e sr. Azana de assignnr os actos 
? governamentaes e de partir pa- 
ra Madrid, o gablnete do se- 
é nhbor Negrm se acha em situa- 
E coa de ilegalidade constitucio- 
nal, 

Ao que se noticia, o sr. Aza- 
E na escreveu uma proclamação 
) aconselhando, em nome da unl- 
“dare nacional, um gesto de per- 
dão do general Frarço e a ren- 
dirão dos srs, Negrin e general 
Miaja:s mas as sondagens a Tes- 
peito em Burgos e Madrid fo- 
e j ram. tão desanimadoras que o 
NR, presidente não se animou a pu- 
' hlicar o seu appello. O sr. Del 
Vavo insistiu com o sr. Azana 
pura nada fazer que enfraque- 
cn 8 posição do governo do se- 
nhor Negrin, que está conven- 
eido da possibilidade de resis- 
tir vas zonas do centro e sul. 

O sr, Negrin resolveu não 
entresar a chefia do gabincte 
a qualquer elemento moderado 
que nossa negociar a paz. Da 
fronteira choram | constante- 
mente caminhões transnortan- 
do malas para a embaixada hes- 
penheta nesta copitnl. Essas 
melas vêm cheias do documen- 
tos que, de acecórdo com a im- 
prensa franceza são queimados 
no forno da embaixada. 
(O. PO. 
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1 dade, um obuz de todos os malo- 





erra e França Pro- 


vocará a Rendição de Madrid 


EXEQUIAS DE PIO XI EM 
BURGOS 


BURGOS, 16 — Com a pre- 
sença do vice-presidente do 
gabinete, general Francisco Go- 
mez Jordana, do ministro do 
Interior, Ramon Serrano, Sun- 
ner, de outros membros do ini» 
nisterio e altas autoridades fo- 
ram celebradas solennes cxe- 
quias em suífragio da alma do 
Santo Padre officiando o arce- 
bispo de Burgos, assistido por 
dois bispos. 

Ao evangelho foi feito o elo- 
gio funebre do saudoso Ponti- 
fice. 

O general Franco, ausente 
desta cidade, assístiu a uma 
missa particular na mesma WM- 


tenção. — (U. P.), 
PERU”, O PRIMEIRO 
SUL-AMERICANO 
BURGOS, 16 — Os altos 
fuuccionarios do governo nar 


cioualista não escondem a sua 
satisfacção pelo facto da Re- 
publica do Peru" haver reco- 
nhecido o governo do general 
Franco, accentuando o gesto 
amistoso daquelle palz, primes- 
ro da America Hespanhola a 
tomar semelhante attitude, que 
esperam seja seguida em breve 
pelus demais nações sul-ame- 
ricanas. — (U. P,). 
O BOMBARDEIO DE 
MADRID 

MADRID, 16 Noticia-se 
que houve seis mortos e vinte 
feridos durante o bombardeio 
de sa da noite passada. 
— (U. P.), 

REUNIÃO NA EMBAIXADA 
DA HESPANHA EM 
PARIS 
PARIS, 16 — Em uma reu- 
nlão realizada ao meio-dia de 
hoje na embaixada da Hespa- 
nha republicana, os srs. Ma- 
nue] Azana e Martinez Barrios, 
este presidente das Córtes e 
que, na ausencia do sr. Azaua, 
por força da constituição, de- 
via assumir a presidencia da 
Republica, romperam deriniti- 
vameuto com o sr. Juan Ne- 
grin, rejeitando a suggestão 
trazida pelo sr. Alvarez «el 
Valo de regressarem a Madrid 
para demonstrar que todas as 
forças republicanas são solida- 
rias com o chefe do gabinete 
na sua determinação de resis- 
tir ua zona central. — (U. P.) 
LONDRES, 16 — A Inglater- 
ra e a França estão se cousul- 
tando a respeito das provi- 
dencias relutivas ao reconhecl- 
mento “de facto” do governo 
do general Franco, o que 05 
dois paizes esperam anuunciar 
simultancamente depois de re- 
cebido o relatorio da missão 
Berard em Burgos. — (U. P.). 
ABOLIDO O CATALÃO 

BARCELONA, 16 — O gene- 
ral Franco assignou um decre- 
to abolindo o catalão como 
idioma official que tem sido 
desde a concessão da autono- 
mia da Catalunha, 

D'oravante, a unica lingua 
official em toda a Catalunha 
será o castelhano, 

Todavia, não foram impostas 
restricções ao uso do cataião, 
e assim a Radio Nacional] de 
Barcelona irrudiará dlarla- 
mente um programma especial 
naquelle idioma, — (U. P.). 

A CONFERENCIA DO PRESI- 

DENTE ORTIZ COM OS EM- 

BAIXADORES DO BRASIL E 
URUGUAY 

BURGOS, 16 — A imprensa 
necionalista publica com o 
malor destaque o informe se- 
gundo o qual o presidente Or- 
tiz, da Argentina, em conferen- 
cla com os embaixadores do 
Brasil e Uruguay, discutiu a 
questão do reconhecimento do 
governo do general Franço, O 
qual é encarado como o primel- 
ro gesto nesse sentido vindo da 
America Latina, e como um 
resultado logico da victoria 
franquista na frente catala, 

Prevalecia a crença de que O 
Peru', paiz irmão que sempre 
demonstrou compreender a Hes- 
panha de Franco, reconhecerin 
mais cedo ou mais tarde o go- 
verno de Burgos, o que acaba 
do fazer. 

A attitude do Chile é conside- 
vada incerta, devido go facto de 
naquelle paiz ter sido organiza- 
da a Frente Popular, e além 
do mais é considerado signifl- 
cativo o não ter o presidente 
Ortiz recebido o embaixador chi- 
leno, para com elle discutir O 
assumpto, — (U. P) 

MADRID CANHONEADA 

MADRID, 16 — A' uma hora 
da tarde (hora local), os nervos 
da cidade aínda eram abalados 
pele intermittente canhoneio 
que durou toda a noite e attin- 
glu as zonas central, sul e su- 
deste. 

Neste momento cae de minuto 
em minuto, no coração da cl- 


res calibres, causando damnos 
consideraveis, 

A população acha-se refugla- 
da nos subterraneos. — (U, F.) 


Será reconhecido 
pelo Brasil e Ar- 
gentina 


BUENOS AIRES, 16 — O re- 
conhecimento conjunto peio 
Brasil e pela Argentina do go- 
verno do general Franco passou 
o ser considerado imminente, 
após a nova entrevista realiza- 
da entre o embnixador do Bre- 
sil, sr. José de Paula Rodrigues 
Alves, e o ministro do Exterior 
da Argentina, sr. José  Marla 
Cantilo, durante a visita que o 
primeiro desses estadistas fez á 





Chancellaria para apresentar as 


suas despedidas por ter de put- 
tir para o Basil — (U, P,) 
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CONCLAVE DOS CARDEÃES 


(Conclusão da 3.º pag.) 
cano ums netividade fóra do 
commum, na preparação para o 
conclave, 

Tudo está sendo feito para 
que os conclavistas tenhum o 
maximo conforto, nada faltan- 
do nos principes da Egreja nas 
celas que occupario quando se 
isolarem do mundo para esco- 
lher o successor de Pio XI no 
thropo de São Pedro, 

Numerosos turistas que vie- 
ram q Roma para visitar o Mu- 
seu do Vaticano. mundiaimen- 
te famoso, assim como Outris 
dependencias, viram-se  [orça- 
dos a desistir de seu mtento, 
re vez que tá estão sendo prê- 
pnrados os locnes em qlic se 
renlizarão as cerimontas da co- 
ronção do novo pontífice, 

Os matutinos romanos não 
attrihuem importancia aos pai- 
pites segundo os qunes exibte 
possihilidade de vir a zer elei- 
to um papa não itnllano, e pu- 
tilcam photographias de car- 
fes anos mais “papahill”, 
— (TT, 

O SR. SOUZA NANTAS EM 
ROMA 

ROMA, 16 — (A. N) — Wa 
qualidade de enviado extraordi- 
pario do governo brasileiro á 
solennidade da coroação do no- 
vo Summo Pontillce chegou ho- 
je a esta Capital. o sr, Souza 
Dantas, embaixador especial do 
Brasil, O diplomata brasileito 
apresentará amanhã suas cre 
denciaes ao Sacro Colleglo, 

O FRESIDENTE DA REPU- 

BLICA FEZ-SE REPRESEN- 

TAR NO EMBARQUE DE 
D. LEME 

O capitão de mar e guerri 
Americo Pimentel, sub-chefe Su 
Gabinete Militar do chefe 

do Governo, representou s. excln, 
no embarque de sua eminencia 
o Cardeal D. Sebnstlão Leinc, 
Arcebispo do Rio de Janeiro, 
que segulu para Roma, tento 
ainda em nome de s excla,, apre- 
sentado á bordo os cumprimen- 
tos do chefe da. Nação, ao Car- 
deal Copello, de Buenos áAlres, 
que é passageiro do “NepLunia”, 
com o mesmo destino. 
EXEQUIAS EM BRUXELLAS 

BRUXELLAS, 16 — (U, P.) — 
O rei Leopoldo compareceu pes- 
soalmente ao solenne officio ce- 
lebrado na cathedral, pela mu- 
nhã, em suffragio da alma do 
Summo Pontlfice. 


OD A DO CD CD OO DD DD ra A A AD 4 E O 3 O SD O 3 DO 


DEZ MIL SACCAS 
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(Conclusão da 1.º pag.) 


A CONTRIBUIÇÃO DO BRA- 
SIL, ATRAVE'S A A. B. 1. 

“O Popular”, que se edita 
em Goyania, por intermedio do 
seu representante nesta Capl- 
tal, communicou ao sr. Her- 
bert Moses, presidente da As- 
sociação Brasileira de Impren- 
sa, que lhe foi remettida pelo 
Banco do Brasil por ordem te- 
legraphica, a quantia de 8:3805, 
proveniente de donativos anga- 
riados naquella Capital, pela 
Commissão organizada pelo sr. 
Camara Filho, director daquel- 
le Importante orgão da Im- 
prensa goyana, em favor das 
victimas da catastrophe do 
Chile, 


BELLO GESTO DE OPERA- 
RIOS BRASILEIROS 


No correr da audiencia de hon- 
tem aos syndicatos, o ministro 
do Trabalho recebeu, em seu 
gabinete, uma commissão da 
Associação dos Trabalhadores 
em Carvão e Mineral, que fez 
entrega, ao sr. Waldemar Fal- 
cão, da importancia de 1:00N5, 
producto de uma subscripç.lo 
reulizada entre os seus associa- 
dos e que deverá ser encami- 
uhada ás victimas da catastro- 
phe do Chile, 

O ministro do Trabalho, agra- 
decendo o donativo, congratn- 
lou-se com a Associação dos 
Trabalhadores em Carvão e Mi- 
ceral pelo bello e espontanco 
gesto que tiveram os seus filia- 
dos, aecrescentando que esse no- 
bre exemplo, que depõe de mh- 
neira tão expressiva sobre o es- 
pirito de trnternidade e a gran- 
deza de coração dos proletarios 
brasileiros, deveria ser imitado 
por todas as corporações traba- 
lhistas do palz, 

O sr. Waldemar Falcão tez 
encaminhar a importancia ao 
ministro da Educação, que é o 
presidente da Commissão de 
Soccorros às Victimas do Chile. 


SYNDICATOS DO ESTADO 
DO RIO ANGARIAM DONA- 

TIVOS PARA O CHILE 

O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, recebeu o 
seguinte telegramma; 

“Tenho a honra de commu- 
ricar av. ex. que, reunidos na 
séde desta Inspectoria, sob a 
minha presidencia, os syndica- 
tos de classe deste Estado, nu- 
ma sadia demonstrção de soli= 
dariedade americana, delibera - 
ram constituir-se em commis- 
são para angariar donativos pa- 
ra 0 Chile, victima dos recentes 
e desastrosos terremotos, Res- 
peitosas saudações. —(a) Fran- 
cisco Alexandre, Inspector Re- 
glonal do Trabalho no Estado 
do Rio de Janeiro.” 

OS DENTISTAS BRASILEI- 
ROS AOS SEUS MOLLEsG. 
DO CHILE 

Do sr. Jorge Kanitz, presi- 
dente da Casa do Dentista 
Brasileiro, recebeu o ministro 
da Educação a comunicação 


que se segue; 

“Exmo, sr. dr. Gustavo 
Capanema, m. d. ministro da 
Educação — Nesta — Cordenes 
saudações, Interpretando o sen- 
timento da Casa do Dentista 
Brasileiro, maior organisação 
de classe do Paiz, que conta com 
cerca de 800 associados espalho- 
dos por todo o territorio bras!- 





Curdeal Cerejetra. 


EXEQUIAS EM BERLIM 

BERLIM, 16 — Na cathedral 
de Santa Edwiges realizaram- 
se csta manhã solennes | exe- 
quias por ulma de Pjo XL O se- 
núhor JIlitler fez-se representar 
na cerimonia pelo ministro e 
chefe da Chancellaria, senhor 
Meissner, sendo representante 
do ministro das Relações: Exte- 
riores o secretario do” Estado, 
barão Weclzsaecker e o chefe do 
protoeallo, barão Docrnberg. — 
(A, NJ). 
O EMBARQUE DO CARDEAL 

CEREJEIRA 


LISBOA, 16 — A Companhia 
de Aviação italiana “Ala Litto- 
ria” mandou a Lisbon o reve- 
rendo Augusto Pizzt Gallo, ca- 
pitão capellão do corpo de avia- 
p dores italianos, afim de-que sir- 
iva de companhia ao cardeal 
| Cerejeira, amanhã, em sua via- 
ij gem a Roma, ] 

O reverendo Pizzi Gallo offe- 
| reccu, em nome da “Ala Litto- 

ria” bilhetes gratuitos para a 
viagem ao cardent Cerejeira e 
no seu secretario particular, 

O avião em que viajará o 
cardeal Cerejeira fará escala 
por Sevilha, Malaga e Tetuan, 
onde serão prestadas honras 
militares ao lustre prelado. O 
director da companhia de avia- 








nhor Sabino, offertce, em Sevl- 
lha, um almoço em homenrgem 
no cardeal Cerejeira, o qual per- 
noltará em Tetuan, donde par- 
tirá no sabbado, com destino a 
Roma. — “U, Pj), 
A CAMINHO DE ROMA O 
CARDEAL COPELLO 

SANTOS, 16 — A caminho de 
Roma. onde vae tomar parte na 
eleição do novo papa, passou 
hontem por este porto, a bordo 
do vapor “Neptunia", o cardeal 
argentino d, Santiago Copello. 
que viaja acompanhado pelos 
revmos. Daniel Figueros e José 
Cimalac, seus secretarios. 

A bordo, aquelle principe da 
igreja catholica foi cumprimen- 
tado pelo sr. bispo diocesano e 
outras autoridades civis e ecole- 
slasticas, — (A, Nj) 
TELEGRAMMA DE D. ALOISI 
MASELLA AQ INTERVENTOR 

PAULISTA 

S. PAULO, 16 — O sr, Adhe- 
mar de Barros recebeu de à, 
Aloisi Maselia, nuncio apostoll- 
co junto no governo do Brasil, 
o seguinte telegramme: “Mui 
sensibilizado apresento a v. 
excia, os meus agradecimentos 
pelas manifestações de pezar do 
ilustre governo e do nobre novo 
paulista por motivo de tres- 
passo do saudoso Summo Ponti- 
fice Plo XT que tanto amou o 
Brasil. (a,) Nuncio Apostolico.” 


— (A NJ) 
EXEQUIAS EM BELEM DO 
PARA" 


BELEM, 16 — Por iniciativa 
conjunta do interventor e do 
arcebispo, foram celebradas hoje 
solennes exequias em memoria 
do summo pontifice. O tomplo 
ficou completamente checo, O 
neto foi officirdo pelo arcelis- 
po. & quem foram prestadas 
honras militares de chefe de 
Estado, — (A, N.) 

OFFICIOS RELIGIOSOS EM 
PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 16 — Na 
erypta dn cathedral metropo- 
litana desta capital, serão, 
amanhã, celebradas | solennes 
exequias, em memoria do papa 
Plo NI, promondas peln Curia 
Metropolitana e Acção Catho- 
lica, devendo officiar o erceliis- 
po d. João Becker. Foram con- 
vidados para tomer parte nessa 
cerimonia o interventor federal 
e todas as altas autoridades 
militares, estadunes e munlci- 


AS VICTIMAS DO CHILE 


ção italiana, na Hespanha, se- | paes. — (A, N.) 


DE CAFE PARA | Acios do Governo 


sr. presidente da Repu- 
blica assignou os seguintes de- 
cretos: 
NA PASTA DA VIAÇÃO 
leiro, enviei mo presidente aa] Promovendo, na carreira de 
Associação Odontologica do | escripturario, do quadro II, & 
Chile o telegramma cuja copia | classe F, os da classe E, Car- 
tenho o prazer de anexar, los Antunes de Freitas, Luiz 
Cumprimentandon v. ex. pe- | Gilberto de Accioly Doria, João 
lo gesto humanitario de dirigir | de Barros Carvalhães Junior, 
a campanha em beneficio das | Maria Augusta do Amaral Cou- 
victimas do Chile e offerecendo | tinho, Joaquim Pinto Monte- 
a v. ex, o meu apoio integral, | negro, Orival Meirelles Cor- 
aproveito o ensejo para, com & | rela, João Joaquim Faria, Emi- 
niais alta estima e considera- | lja Marcellina da Costa Valle. 
ção, subscrever-mo, atenciosa-| José Guilherme Teuorio, Maria 
mente (a) Jorge Kanitz —| Balbina de Albuquerque, Gil 
Presidente, Luiz ca Cruz Franco. Adolpho 
Está assim concebido o tele-| Marx, Marçal Micales da Cos- 
gramma do presidente da Casn | ta Reis. Augusto Hugo Barata 
do Dentista Brasileiro nos seus | Ribeiro, Manoel José da Sil- 
collegas chilenos: peito Junior: raça Pneee 
“Prestdente da Sociedade| Agnelo de VEIA, y 
Odontologica do Chile — Hues- | Alves dos Reis. Cary Ramos 
fanos — Santiago — Proftunda- | Couto, Oswaldo Moreira da 
mente consternados calamida-| Silva, Nelson Moreira da e 
de enlutou Paiz amigo Casa do | Va, e os da classe E na di ato 
Dentista Brasileiro envia seus|se G: Eulina Monteiro ch us 
collegas irmãos chilenos solida-| V& asinhas pamen er is 
riedade nesta hora angustia! de Nascimento, Lygia g 


- de Mello Moraes e Adolpho 
estenda ii ro ue Freitas Madeira; e o official ad- 








para deixada no, interior do 
Pará, Dilermando Almada. 


Nomeando Hamilton Barreto 
Coelho para a carreira de es- 
cripturarlo, com exercicio na 
Alfandega de Uruguayana; Nel- 
son Kuust para escrivão da 
collectoria federal em São João 
Mornes e Mangaratiba, no Es- 
tado do Rio; Renato Luiz da 
Cunha para escrivão da colle- 
ctorla federal em Barra de São 
João, no mesmo Estado. 

Removendo o official admi- 
nistrativo José Telles de Aqui- 
uo da Delegacia Fiscal no Ama» 
zonas para a Delegacia Fiscal 
no Estudo do Rio; e o escrivão 
da collectoria federal em Ita- 
guarv, no Pará para identico 
logar na collectoria de Vigia 
no me:mc Estado, 


Aposentando Pedro Gonçal- 
ves de Rezende, collector fe- 
deral em Mar de Hespanha, 
Minas Geraes; e Marcellino de 
Godoy Bueno, collector federal 
em Serra Negra, São Paulo, 
an.bos nos termos do art, 156, 
letra D, da Constituição Fe- 
deral; Newton Ramos, nos ter- 


sidente di dv pega ro 
Elcis, da classe ara a classe 
A CONTRIBUIÇÃO DOS e 
NA PASTA DA FAZENDA 
Já temos divulgado os auxi- 
Hos com que alguns governos Exouerando o  engenhelro 
mmissão, de 
o fundo de soccorros ás popu- quo jcarao) cu ao y 
lações flngeladas pelo terremo- Chefe do Serviço Regional do 
'egacia Fiscal em Goyaz, e no- 
A essa lista, podemos, agora, | meando-o para identicas [uu- 
A Commissão de Soccorros| no Pará, 
ás Victimas do Terremoto no] pomovendo a agente fiscal 
nicação de que o Estado de Mi- 
lo, e do inie- 
nas Geraes contribuirá com a nau dada dO A TvaSO 
tos de reis, a Bahia com trin- 
: rior do Estado do -Rlo de Ja- 
ta e Alagõas com cinco neiro, Arthur Tavares Cordei- 
interior do Rio Grande do 
Sul, João Castellar; Montene- 
LE | 
ministro do Trabalho lo; e do interior de Pernambu- 
co, José Ignacio Aprígio Ma- 
sr, Waldemar Falcão promo-| Grande do Sul o do interior de 
veram no Ceará uma grande | sorcine, José Ferreira de Sou- 
erecção em  Tortalez de um 
busto do min INEr ai Gan ronda | Pernambuco; o do interior do 
Estado Natal e tantos serviços 
tem prestado ao paiz, Verifl- 
lar um saldo de 20 contos de 
réis, o titular do Trabalho ma- 
tora da homenagem o seu de- 
sejo de que nquelle saldo fos- 
livros e material escolar denti- 
nados aos filhos de trabalha- 
O sr. Waldemar Falcão aca- 
ba de ter conhecimento, pelo 
sr. Gllherto Camara, thesou- 
relro da Commissão, da ma- 
no Ceará a lembrança do ml- 
nistro, decidindo-se, então, & 
taria, & qua] será feita a doa- 
ção dos livros e materia] es- 
Agradecondo a communicar- 
cão que, neste sentido, lhe fol 
congratulou-se com a idéa da 
Escola Proletaria, suggerindo 


ESTADOS j 
estaduaes têm contribuido para Ohristiano de Moraes Junior, 
to no Chile, Dominio da União, junto Der 
acrescentar novas contribuições. | cções junto á Delegacia Fiscal 
Chile acaba de xveceber commu- do imposto do consumo na ca- 
importancia de cincoenta con-| prado de Oliveira e o de Inte- 
p ro nomeando, a pedido, o do 
ão d 

o su55es o » gro para O Interior de 8. Pau- 

Os amigos e admiradores do | chado para o interior do Rio 
subserinção popular para a za Lobo, para o interior de 
que tanta tem feito pelo seu, Pará, Oswaldo Nunes Brito, 
cando-se na subscripçãh ponu- 
nifestou f commissio promo- 
so npplicado na nemquisicão de 
dores cearenses, 
teloegramma que lhe dirigiu o 
eniflca repercussão que teve 
criação do uma Escola Prole- 
colar. 
feita, o sr, Waldemar Falcão, 
que seja dada & mesma o no- 


me de Plo XT, “cuja lembran- 
qr cheia de saudades viverá 
pura sempre como o immortal 
patrono dos operarios do  se- 
culo XX”, nue tiveram no glo- 
rioso pontifice um. propugna- 
dor incaneavel dos seus inte- 
resses. 


A SS SS EE 


para o interior de Sergipe; e | 


WASHINGTON, 10 — Segun- 
do informações autorizadas, ob= 
tidas pela United Press, os te- 
chnicos estadunidenses cjue es= 
tão estudando n possibilidade 
de alargar a esphera das 
actunes negociações com O 
Brasil, coglinm de proceder de 
modo semelhante com outras 
paizes latino umericanos, de 
conformidade com o progruni= 
ma commercial de reciprocida- 
de dos srs. Roosevelt e Hull. 

Diz-se que depois de conclul= 
do o necordo com o Brasil, os 
Estados Unidos provavelmente 
conviinrão representantes de 
nutros governos para virem a 
Washington, separa dament, 
realizar negociações Identlcus, 
num esforço para consolidar as 
relações iInternacionnes, por 
meio de coordenação de accor= 
dos econamicos compreenslvos, 
E' possivel que ns negociaçõos 





Presidente Roosevell 


futuras com outros governos la= 
tino americanos sejam feitas 
em bnse bi-lnteral no inves de 
multi-lateral, nfim de evitar a 
confusão dos Interesses em jogo. 
— (U, P.) 

Os Informantes da United 
Press dizem que os Estados Unl- 
dos estão especialmente empe- 
nhados em inicinr | discussões 
com a Argentina nas hases ora 
ndontadas nos entendimentos 
com o Brasil, porquanto a si- 
tunção commercial entre os Es- 
tados Unidos e a Argentina é 
considerada ainda mais compll- 
cadn do que as dos Estados 
Unidos e Brasil, 

Outros paízes com os quaes 
os Estados Unidos desejam me- 


lhorar as suas condições com- 
mercines immedintamente por 
melo de accórios bi-laternes 


são, no que se diz, o Uruguay, 
o Chile, a Colombia, o Pery" e 
a Venezuela, 

Considera-se provavel que a 


dora do primeiro Con- 
gresso Nacional dos 
Commerciarios esteve 

hontem no Ministerio 


do Trabalho 


Esteve hontem no Ministerio 
do Trabalho, em conferencia 
com ,o sr. Waldemar Falcão, ti- 
tular da pasta, a Commissão 
| Organizadora do Primeiro Con- 
gresso Naclonal dos Commer- 
clarios. 


— aeee em 





A À. B. 1. não funccio- 
nará no Carnaval 


Attendendo a um pedido dos 


seus funccionarios, a Associação 
Brasileira de Imprensa resolveu, 
a exemplo dos annos anteriores, 
encerrar o expediente no sabba- 
do, às 14 
na quarta-feira de Cinzas, às 12 
horas, Assim, 
funcclonará nos dias 19, 20 e 21 
do corrente. 





Principio de incendio 


no 1.º R. 1. 


Houve hontem, num dos pe- 
vilhões do 1º Regimento de 
Infantaria, da guarnição da 
Villa Militar, um principio de 
| incendio Graças as provideu- 
cins immediatas dos officiaes é 
praças dessa unidade foi o 
mesmo extincto rapidamente. 
Os prejuizos foram inslgulfi- 
cantes, 


mos do mesmo art. e letra D, 
da Constituição, colector fe- 
deral em Barão de Grajahy, nu 
Maranhão; e nos termos da le- 
Elslação em vigor, o trabalha- 
dor das capatazias, extincto, da 
Alfandega de Belém, Alberto de 
Oliveira Leitão; Olympio José 
Monteiro, escrivão da cullecto= 
ria Íiederal em Taquara do 
Mundo Novo, Rlo Grande do 
Sul; e o mecanico do quedro V 
ço Fernandes Feitosa, ; 
romovendo o escrivã 
collectoria federal em ATA da 
S. João, Estado do Rio, Clau- 
dio Tavares da Silva para tden- 
tico logar na 2» collectoria em 
Vassouras, no mesma Estodo; e 
'O escrivão da collectorla em 
São João Marcos e Mangarati- 
ba, Antonio Gonçalves 


Portu- 
gal para collector em Sa 
Maria Magdalena, ambas no fc 


ferido Estado, 
NA PASTA Te AG RIOU] = 


Concedendo exonera 
Marcello Brasileiro de da 
do cargo, em commissão, de as- 
sistente da 14: cadeira da Es- 
cola de Agronomia. 


<A | O | DC) (O ED) MS O AD O o emo em 0 mp0 mn em 0 emo 


horas, relniciando-o 
a A. B. 1. não 


NOTICIARIO 








PRIMEILO COM O BRASIL.. 


Os Estados Unidos estenderão sua rêde de ne- 
gociações a outros paizes Latino - Americanos 


Argentina seja convidada a en= 
viar uma delegação a Washin- 
gton immediatamente depois da 
conclusão das negociações com 
o Brasil, afim de serem exami- 
nadas as possibilidades da 
aropção de medidas mutua- 
mente beneficas para o melho- 
ramento das relações commer- 
ciaes e que possam levar, even- 
tualmente, à realização de um 
accordo commercial recíproco. 
Nas actuaes condições os Esta- 
dos Unidos e a Argentina pa- 
vecem não poder concluir um 
accordo reciproco, devido prin- 
cipalmente à semelhança dos 
productos que exportam e, tam- 
bem, ás testricções cambines 
na Argentina e restricções sa- 
nitarlas nos Estados Unidos, as 
quaes impedem este paiz de 
comprar carnes & Argentina. 
Entretanto, os technicos daqui 
acreditam que discussões iden- 
ticas és que vêm sendo reali- 
zados com o Brasil, poderão 
abrir o caminho para um ac- 
cordo mutuamente vantajoso 
em productos não concorrentes 
de ambos os paizes de modo a 
resultar no melhoramento de 
relações commerciaes e tornar 
eventualmente viavel a conclu- 
são de um pacto reciproco. 
Snlienta-se que os planos para 
as futuras negociações bi-Inte- 


raes com os paizes Intino-ame- 


ricanos estão inteiramente de 
nccordo com o programma com- 
mercial de reciprocidade, sendo 
meramente supplementares, 'To- 
davia as combinações que po- 
dem ser feitas vão muito nlém 


do limite abrangido por dezenas. 


de outros tratados. Por exem- 
plo, o necordo com O Brasil, 


quando completado, deverá com- 


preender: 


1º — Reajustamento do cam- 


bi 


para o commercio brasileiro. 
3º — Modificação do actual 


o. 
2º — ampliação de creditos. 


accordo para acquisição de ouro 
pelo Brasil nos Estados Unidos.' 


4&* — Collahoração techniza 
dos Estados Unidos para o de- 
senvolvimento dos recursos na- 
turnes do Brasil, 


annunciado plano quinquennal 


defesa nacional. 
Ha, 


nhia 
para auxiliar o desenvolvimen- 


sileiros não concorrentes com 


cal-os nos mercados dos Esta- 
dos Unidos, e estimular a pro- 
ducção no Brasil de materines 
e mineraes “estrategicos”. 

Acredita-se que combinações 
nessas mesmas bases poderão 
ser feitas com outros paizes ln- 
tino-americanos, Inclusive com 
a Argentina, em beneficio de Lo- 
dos os interessados. 





A commissão organiza- | À vida criminosa de 


Sylvino Jacques 


PORTO ALEGRE, 16 — “A 
Folha da Tarde" estimpou, hon-= 
tom, interessante reportagem 
em torno de Sylvino Jacques, 
perigoso bandoleiro actunlmen- 
te perseguido pela policia nos 
sertões de Matto Grosso, 

Aquelle jornal faz detalhada 
narrativa sobre a vida do facl- 
nora, desde a sua infancia, 
quando Ji revelava accentuado 

| espirito de perversidade, sendo 
temido entre os outros menores, 
Já ecreseldo, Sylvino resolveu 
Tuzer longn vingem através dos 
Estudos do palz, aqui regres- 
sando em 193%, para ir residir 
no municiplo de Santo Angelo, 
Em 1935 praticou, all, dois bar- 
baros crimes, sendo preso e con= 
demnado na 24 annos de prisão, 
Seis mezes depois, conseguia 
evadir-se da Casa de Correrção 
desta vunnltnl, embrenhando-se 
Rojo sertão brasileiro, — (A. 





Escola Bento Ribeiro 


EXAMES DE 2º ÉPOCA 

Com as provas de mathema- 
tica, começaram hontem, na 
Escola Technica  Secundaria 
Bento Ribeiro, os exames de 2º 
época, As interessadas devem 
comparecer à secretaria da es= 
cola para se informarem sobre 
a data de realização das outras 
provas. 





Aos que abandonaram 
lotes no Nucleo Colonial 
de São Bento 


O Serviço de Terras e Colo- 
nização do Ministerio da Agri- 
cultura está chamando por edi- 
tal Publicado no “Dinrio (fi- 
cial”, os colonos que ghando- 
naram os respectivos lotes, no 
Nucleo Colonial de São Bento. 


REPATRIADOS ! 


SANTOS, 168 — Viajando a 
bordo do vapor “Madrid”, des- 
embarenram hontem neste por- 
to os nacionnes Adolpho Vas- 
ques, de 24 annos de edade: 
Manoel] Vasques, de 23 annos, 
embarcados em Buenos Ares, é 
Cbristovam Rocha, de 22 nnnos, 
procedente de Montevidéo, to- 
dos repatriados pelos consules 
brasil-ivas das capitacs argen- 
tina e uruguaya, — (4, N,). 


Percorre o Brasil 
desde 1937 


PORTO ALEGRE. 16 — E 
contra-se nesta capital o fins 
rilho Dorival Costa Leal, que 
percorre o Brasil, tendo A ivn- 
do a Bahia em 1937, — (A. NJ. 








5.º — Coordenação de todos. 
os pontos com o recentemente, 


brasilelro de obras publicas e: 
tambem, a possibilidade ' 


de ser organizada uma compa-. 
estadunidense-brasilel 1 a ; 


to dos productos agricolas bra-. 


os norte-americanos para collo-: 
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O Chete do Governo em Petropolis 


ALMOÇOU, HONTEM, NO RIO NEGR 0, 0 INTERVENTOR ADHEMAR DE 
«BARROS — RECEBIDA PELO PRESIDENTE GETULIO VARGAS UMA 
JORNALISTA FRANCEZA 


+ PETROPOLIS, 16 — O inter- 
ventor Adhemar de Barros, al- 
imoçou hoje no Palacio Rio Ne- 
gro em companhia do presiden- 
te Getulio Vargas, O chefe do 
Executivo bandeirante palestrou 
longamente com o chefe do 
Governo sobre a situação eco- 
nomica e financeira de São! 
Paulo. 

Após o almoço, o presidente 
Getulio Vargas, ainda em comi- 
panhia do Interventor paulista, 
deu um passelo até a Praça Ruy 
Barbosa. 

Os srs, coronel Benjamin 
Vargas, cnpitão Flavio e Cid de 
Castro Prado, tambem acompa- 
nharam o chefe do Governo 
nesse passelo. O sr, Getulio 
Vargas esteve algum tempo no 
Parque do Collegio São Viçen- 
te, regressando no Palacio cer- 
ca das 15 horas, — (A .No. 
RECEBIDA UMA JORNALIS- 

TA FRANCEZA 


PETROPOLIS, 16 — Em au- 
diencia préviamente marcada, 
foram recebidos, hoje pelo pre- 
sidente Getulio Vargas, o te- 
nente-coronel Dulcidio do Es- 
pirito Santo Cardoso e a jor- 
ualista franceza, redactora dn 
revista “Fortuns”, sra, Floren- 
se Horn, 

Essa jornalista foi apresenta- 
da ao presidente pelo secretario | 
do Conselho de Economia e Fi- | 
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nuanças, sr, Valentim Bouças. 

— (A. Nj). 

O ALMIRANTE MORAES RE- 
GO, NO RIO NEGRO 


o seu despacho de hoje com o 
presidente Getullo Vargas, O 
almirante Aristides Guilhen 
spresentou a 5, ex. 0 almirante 
Tacito Reis de Moraes Rego, 
director de Navegação, o qual 
acaba de ser promovido a esse 
posto, 

O chefe do Governo entrete- 
ve, por alguns minutos, cordial 
palestra com o almirante Mo 
rnes Rego, — (A. NJ. 


OQ JORNALISTA ANTONIO 
CARLÓS FERRO HOMENA- 


GEA O CHEFE DO GOVERNO 


PETROPOLIS, 168 — O, jor- 
nalista argentino, st, Antonio 
Carlos Ferro, chegado ha dias 
ie Buenos Aires, esteve hoje 
no Palacio Rio Negro para En- 
lregar ao presidente Getulio 
Vargas uma exemplar, ricamen- 
te encadernado, da publicação 
“Momento Poliico Sul-Ameri- 
cano”, Ú 

Esse trabalho, que foi feito 
sob a orlentação do prof. Juan 
Beltrains, resume toda à acLi- 
vidade e a obra do chefe do 
Governo. O jornalista Antonio 
Ferro entregou tambem ao ge- 
neral Francisco José Pinto 
chefe do Gabinete Militar da 
Presidencia, um exemplar da 
referida obra. 

“Momento Politico Sul-Ame- 
ricano” trás uma série de ar- 
tigos sobre q administração do 
presidente Getulio Vargas. No 
sector do Miuisterlo do 'Traba- 
lho, por exemplo, vêm-se, de- 
vicdamente catalogadas, todas 
as leis socines assignadas pelo 
chefe do Governo. 

A publicação do jornalista 
antonio Ferro trás tambem nã 
integra não só qn proclamação 
do dia 10 de novembro, como 
tambem toda a Constituição de 
1937. — (A, NO 
INAUGURAÇÃO DA RODO- 

VIA ISAIPAVA-THEREZO- 

POLIS 


PETROPOLIS, 16 — Amanhã, 
às 10 horas, o presidente Ge- 
tulio Vargas inaugurará q TO- 
tlovia Ituipava-Therezopolis. o 
ministro Mendonça Lima esta- 
rá presente ao acto. Essa rodo- 
via aproveita varios trechos 
da antiga estrada Rel Alberto, 
permittindo que a Varzea do 
Therezopolis seja attingida em 
magníficas condições toghricas 
num percurso total de 35 kilo- 
metros e meio, Essa estrada, 
que foi construida pelo presi- 
dente Getulio Vargas, além de 
ser uma das mais bellas do 
paiz, prestará relevantes servi- 
cos ao Estado. Terá de largu= 
ro 6 metros desenvolvendo-se 
atrovis da Serra dos Orgãos € 


attingindo & uma altitude de 
1.841 metros, na garganta de 
nominada Monte Alegre, à « 
kilometros de Ilaipava. — (A. 
N.Za 


PETROPOLIS, 16 — e 
| 
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UM CHURRASCO EM 
THEREZOPOLIS 

PETROPOLIS, 18 — Osr. 
Yedo Fluza, Director do De- 
partamento Nacional de Estra- 
das de Rodagem, offerecerá 
um churrasco ao meiodia de 
amanhã, em Therezopolis, ao 
presidente Getulio Vargas e 
sua comitiva, Ingo após a inau- 
guração da estrada ligando esta 
cidade e Itaipava. — (A, No). 
DESPACHO MINISTERIAL 


PETROPOLIS, 16 — Despo- 
charam e conferenciaram com 
o presidente Getulio Vargas. 
hoje no Palacio Rio Negro, os 
ministros Gaspar Dutra e nl- 
mirante Aristides Guilhem. Em 
nudiencia especial, o chefe do 
Governo recebeu ainda o gene- 
ral Deschamps Cavalcanti, mir 
nistro do Supremo Tribunal 
Militar. — (A, N.). 
O EMBARQUE DE D, LEME 

PETROPOLIS, 16 — O com- 
mundante Americo Pimentel, 
subchefe do Gabluete Militar 
da Presldencia foi no Rio hoje 
representar o presidente Getu- | 
lio Vargas no embarque do 
cardeal D. Sebastlão Leme e, 
ao mesmo tempo, apresentar 
cumprimentos no cardeal Co- | 


Proposta Pelo 


pelo, da Argentina, que viaja 
velo “Neptunia”, 

VISITA DO GENERAL GO'ES 
MONTEIRO 
PETROPOLIS, 10 — Esteve 
hoje no Palacio Rio Negro em 
visita no presidente Getulio 
Vargas o general Góes Monrei- 
ro, chefe do Estado Malor do 

Exercito, — (A. N.). 
RECEBIDO UM JORNALISTA 
AMERICANO 
PETROPOLIS, 16 — Em au- 
diencia especinl, o presidente 
Getulio Vargas recebou o jor- 
nalista John T. Vitacker, do 
“Chicago Dail News". Osr. 
Valentim Bouças fez à apresen- 
tação desse jornalista america- 

no. — (A, N,). 
EXEQUIAS DE 8, S, PIO XI 


FETROPOLIS, 16 — Ama- 
nhã, ás 10 horas, com toda 
pompa, realizar-se-á, na Ca- 


thedral S, Pedro de Alcantunra 
as exequias do S. Santidade o 
Papa Pio XI. 

O general Francisco Josi 
Pinto chefe do gabinee militar 
da presidencia, representará o 
sr. Getulio Vargas nessa ceri- 
monin, que será officinda pelo 
padre Gentil Costa. O mundo 
official deverá estar presente 
ao acto religioso. — (A. N,).- 


Presidente da 








Republica do Uruguay a Re- 
forma da Cemmissão Nacional 


de Turismo D 


— am me mm 


aquelle Paiz 





ESSA MEDIDA E' JUSTIFICADA PELO AU- 





sr. Alfredo Baldomir 


MONTEVIDEO, 16 — O pre- 
sidente da Republica do Uru- 
guay, st. Alíredo Baldomir, em 
mensagem enviada & Assembléa 
Geral, propôz uma reforma ca 
let mn. 9.133, que criou a Com- 
missão Nacional de Turismo. 
Motiva tal proposta o facto de 
haver progredido grandemente 
o turismo no paiz, como Se pode 
verificar pelos dados apresen- 
tados na referida mensagem : 

No periodo de 1933/34, o Uru- 
gury recebeu 50.469 turistas, ao 
passo que na ultima temporada, 
visitaram o paiz 98.425 pessoas. 


Pode-se calcular, portanto, 
em 130.000 a cifra annual dos 
turistas que visitaram o Uru- 
guay, e assim sendo, não podes 
deixar de ser alterada a lei que 
iregulou os serviços nacionaes 
de turismo. 


O presidente, sr. Alfredo Bal- 
domir, referindo-se á sua pro- 
posta de criação de um orgão 
executivo composto de ucos 
membros, disse não se tratar de 
nenhuma inovação, visto que à 
França, Italia, Alemanha, 
Suissa, Inglaterra, Canadá, etc., 
substituiram as suas antigas Or- 
ganizações de turismo por enti= 
dades de mais facil e eficaz 
desenvolvimento, sendo que O 
Brasil, Chile e Argentina tam- 
bem estão tratando do assum- 
pto. 

O projecto de lei. compostu 
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GMENTO DO TURISMO URUGUAYO 


de 13 artigos, contém, em li- 
nhas geraes, o seguinte: 

Criação de um comité ex- 
ecutivo nacional de turismo, 
somposto de cinco membros 
nomeados pelo poder ex- 
ecutivo, e cujo mandato terá a 
duração determinada pelo go- 
verno. 

Será da atiribuição do Comi- 
té: ndoptar todas as medidas 
que julgar necessarias para o 
desenvolvimento do turismo; 
controlar a applicação das ta- 
bellas de preços nos serviços 
turisticos; fomentar o desenvol- 
vimento das industrias hotele!- 
ya e de transportes; fazer pro- 
paganda dentro e fóra do paiz, 
procurando interessar os turls- 
tas e oriental-os nas suas ex- 
cursões; extender q actividade 
turística nos departamentos do 


- interior, antos para o turismo; 


organizar festas e outros diver- 
timyntos em entidades cultu- 

raes, sportivas e socines, etc.; 

preparar, de accordo com os or- 
gãos competentes, a estatistica 
dos turistas que visitarem cada 
localidade que seja centro ds 
turismo. 


O Comité disporá dos seguin- 
tes recursos: 
% do producto das entradas 
nos casinos do paiz; contrlbui- 
| cão de todas as companhias de 
navegação que façam o pereur- 
Aires 
das ferroviarias, 
hoteis, Jockey Club da Capital 
outras instituições que: sejam 
beneficiadas pelo turismo; das 
entradas cobradas em especta- 
culos de qualquer especie, etc. 


PAGAMENTOS NÁ 
PREFEITURA 


Serão pagas hoje as seguin- 


| tes folhas: 


so  Montevidéo-Buenos 


companhias 








Na 1º Secção — Livra n, 97. 

Na “2º Secção — Livros de nu- 
meros 240, 313 a 319, J21, 322, 
ul e 325. 





Chamado a directoria 


do Recrutamento 


Está chamado a comparecer 
a directoria do recrutamento, 
para tratar de assumptos de 
seu Interesse, o 1º tenente re- 
formado Olympio Alves Siquei- 


Ta. 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Fevereiro de 193º 


NOTICIAS DO ES- 
TADO DO RIO 


NOVAS CONTRIBUIÇÕES NO 
ESTADO DO RIO PARA OS 
CHILENOS 

Attendendo no appello do pgo- 
verno do Estado do Rio, por 
intermedio do sr. Cardoso ce 
Miranda, secretario do Tnterior 
o Justiça, em favor das victimas 
do terremoto do Chile, a Prefel- 
tura de Friburgo já fez entrega 
da importancia de quinhentos 
mil réis, Tambem as firmes d. 
Bizzoto & Irmãos e Diogo Gar- 
cia, daquella cidade, contribul- 
ram com a quantia de 1:250860, 
para os flegellados chilencs, 
conforme: communicação envia- 
da no lilustre titular da Secre- 
tnrla do Interior e Justiça do 
Estado do “Rio. 

O POLICIAMENTO DE Nl- 
CTHEROY DURANTE OQ 
CARNAVAL 
Realizou-se ante-hontem, no 
Gabinete do Chefe, às 14 horas, 


| reunião dos srs. delegados au- 


xilinves, da Ordem Politica e So- 
cial e da capital, inspectores do 
Corpo de Segurança e Geral de 
Vehículos, convocados por s. 

excia, para assentar medidas 
relativas no policiamento duran- 
to os Testejos carnavalescos. 

Esteve presente, a convite do 
dr. Toledo Piza, o dr. Stéphane 
Vannler, secretario da Prefel- 
tura desta capital, 

Approvando as suggestões que 
lhe foram apresentadas, recon 
mendou o chefe de Policia que, 
no cumprimento «dns mesmas, se 
observasse o maximo rigor, de 
modo a ser evitada qualquer per- 
turbação da ordem. 

Os promotores de quaesquer 
desordens serão imnmediatamen- 
to detidos e regularmente pro- 
cessados, não admittindo a Che- 
fia de Policia a menor Interfe- 
rencia em favor de quem quer 
auo seja, 
O NOVO ACCORDO PARA O 
FOMENTO DA PRODUCÇAO 

VEGETAL 

Foi designado o sr. Rubens 
de Campos Farrulla, secretario 
de Agricultura Industria e Com- 
marcio, para, como represen- 
tante do Governo do Estado, ns- 
signar, no Ministerio da Agrl- 
cultura, o novo termo de Accor- 
do para o Fomento da Produ- 
cção Vegetal, 

DEVEM SER ENCAMINHADOS 
AO D.A. 8. P. E. 

O dr, Alfredo Neves, secreta- 
rio do Governo, dirigiu, hontem, 
nos demais secretnrios de Esta- 
do uma circular na qual com- 
munica, de ordem do interven- 
tor federal, que os processos re- 
lativos nos funccionarios «do Zs- 
tado deverão ser encaminhados 
directamente ao presidente do 
D. A. S,. P. E., que 05 despa- 
chará com o chefe do Governo. 
RECEBIDO PELO INTERVEN- 

TOR FEDERAL 

O comte, Emani do Amaral, 
interventor. no. Estado, recebeu, 
hentem, em seu gabinete, o dr. 
Orlando Carlos da Sllva, juiz 
de Direito de São Fidelis. 

AS EXEQUIAS DE PIO XI 

Conforme fôro. divulgado, to- 
ram hontem celebradas, ás 10 
horas da manhã, na cathedral de 
São Jojo Baptista, solennes exe- 
quias pelo passamento de SS. o 
Pana Pio XI. 

Grande foi o numero de flels 
que compareceram áqueile tem- 
plo, notando-se n presença da 
sra. d. Alice do Amaral Pelxo- 
to. do dr. Amaral Peixoto e do 
capitão José do Patrocinio Fer- 
reira, representando o interven- 
tor federal. 

EQUIPARACAO DE UM ES- 
TABELECIMENTO DE 
ENSINO 
Por dec. de hontem, foi o Col- 
legio Bittencourt, de Ttaperu- 
na, equiparado ao Instituto Ge 
Educação do Estado nos termos 
do dec, n.º 391, de 30 de Mat- 

co de 1938. 

APPARELHANDO A COMMIS» 

SAO DE ESTRADAS DE RO- 
DAGEM 


O interventor federal assi- 
mou hontem dec. autorizande 
sejam destacadas, do credito de 
10.000:0008000, constantes da 
verba 92, consignação 5, sub 
consignação 7, do orçamento em 
vigor, as Importancias que fo- 
rem necessarias no custeio dos 
serviços de administração, estu- 
dos e conserva de estradas de 
rodagem: inclusive acquisição de 
material. - 

O engenheiro-chete da Coin- 
missão de Estradas de Rodagem 
fará as competentes requisições 
nor intermedio da, Secretaria de 
Viação, 

FIXANDO LIMITES 

Foi hontem baixado dec, fl- 
xando os limites dos 6º" e 9.º 
districtos do Municipio de No- 
va Iguassú, denominados, respo- 
rtivamente, Estrella e Belford 
Roxo, ) 
ANGARIANDO DONATIVOS 

PARA OS CHILENOS 

REZENDE, 16 — (D. P, TJ) 
— A exemplo de quasi todas as 
localidades fluninenses, [ol 
tambem nesta cidade constilui- 
da uma commissão para anga- 
rlar donativos em beneficio das 
victimas da recente catastrophe 
chilena, Os trabalhos dessa 
commissão têm sido coroador 
de nleno exito. 

A REPRESENTAÇÃO DE RE- 
ZENDE NA EXPOSIÇÃO DE 
ANIMAES 
REZENDE. 16 — (D. P. T) 
— O municipio de Rezende re- 
presentar - se -á condignamente 
no. proxima Exposição de Ani- 
maes e outros productos flumi- 
nenses, que se realizará em Pe- 
tropolis. Aiim de iratar do as- 
sumpto, esteve ma Capital do 
Estado, conferenciando com o 
Secretario da Agricultura, o sr. 
Tsrael Franco Belga, inspector 
da 14* Inspectoria Agricola 

Regional, 
PLEITEIA UMA AGENCIA DO 
BANCO DO BRASIL 
REZENDE, 18 — (D. P. T; 
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CASINO DA 


É: 


Mesas no escriptorio do Casino «Tel. 26-5550 
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Esse novo transporte da Atlantic Re fining Company, numa unica viagem, 
pode transportar toda a gazolina que o D. Federal consome em.3 mezes 


EEE RO emas moreira mago 
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Tam gere! 


O “SS. J. W. Van Dyke” — o novo e colossal navio-tanque 


Company acaba de 


A presença, em nossa capital, 
dos srs. John Wesley Van Dyke 
e Robert O, Tuttle, respectiva- 
mente, presidente do Conselho 
de Administração e vice-piest- 
dente da Atlantic Refining 
Company, dos EE. UU., torna 
bustante opportuna a apresen- 
tação unos nossos leitores, da 


1. 1 e e ae A A a 1 


— pleiteia-se a installação aqui 
de uma Agencia do Banco do 
Brasil. Ao que consta, tudo se 
encaminha para que, em breve, 
seja satisfactoriamente resolvi- 
do n assumpto. 

SEIS CONTOS PARA OS 

CHILENOS 

ITAPERUNA, 16 — (D, P. T.) 
— O prefelto municips] assignou 
uma resolução abrindo o credi- 
to especial de 5:0005000 em fa- 
vor das victimas dos terremotos 
que têm assolado o Chile, Além 
desse auxílio, foi enviada mais 
a quantia de 1:0005000, subscri- 
pta pelo nrefeito e pelo funcelo- 
nalismo da Prefeitura. Os esco- 
teiros Itaperunenses, nbecdecendo 
a instrucções da F. E, F. estão 
realizando uma collecta para O 
mesmo fim. 

CALÇANDO A CIDADE 

CANTAGALLO, 16 — (D, P. 
T) — O prefeito municipal 
mandou abrir concurrencia pu- 
blica para o calçamento, a pa- 
rallelepípedos, de um trecho da 
rua Getulio Vargas, nesta cida- 
de, na extensão de 600 metros. 

RECONSTRUIDA A PONTE 

DE PARANA! 

CANTAGALLO, 6 — («D, P. 
T) — Pelo fiscal de estradas, 
foi ha dias entregue ao prefeito, 
para o transito publico, a ponte 
do Paraná que foi toda recotis- 
truida. A referida ponte, muito 
solida, apresenta magnifico qs- 
pecto. = 


incorporar à sua frota propria 


photographia acima, tivmmda do 
malor navio-tanque do mundo, 
de propriedade da Atlantic. 
Esse novo “tanker”, que foi 
baptizado com o nome de “SS, 
J. W. Van Dyke”, em homenu- 
gem ao antigo perfurador que 
hoje é o dirigente de uma qas 
mais importantes companias 
petroliferus do mundo, é zon- 
siderado não só o maior, mas 
tambem o mais moderno e per- 
feito navio-tanque da netuali 
dade, visto como é o primeiro 
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que a Atlantique Refining, 
de transportes 


barco totalmente solindo, obe- 
decendo a umn nova techunina 
de construcção naval, que tende 
Ra substituir o antigo systenta 
de rebitagem das chapas, peio 
de juntura & solda electrica. O 
“SS. Jd. W. Van Dyke” desloca 
28.898 toneladas, tem propulsão 
todn elecírica e seus porões gl- 
gantescos têm capacidade para 
— numa unica viagem — trans- 
portar loda a gasolina que os 
automobilistas cariocas conso- 
mem em Yy mezes. 
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Reune-se hoje o Conse- | Entregue a canta syndi- 
lho Technico de Eco-| cal ao Syndicato dos 


nomia e Finanças 


Convocado pelo ministro da 
Fazenda reune-se hoje, ás 10 
horas e 30 minutos, o Conselho 
Technico de Economia e Finan- 
ças. FPiguram na ordem do dia, 
além de outros assumptos, 05 
processos referentes á situação 
da industria de tecidos e do 
melhor aproveitamento do car- 
vão nacional, 

O ministro Souza Costa rela- 
tará aos membros do Conselho 
alguns aspectos e resultados da 
Conferencia de Montevidéo. 


O ministro do Trabalho 
deu hontem audiencia 


aos Syndicatos 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, deu hontem, 
audiencia ao ssyndicatos, tendo 
dos representantes das seguin- 
tes associações de classe: Fe- 
cderação dos Empregados do 
Commercio Hoteleiro, Syndicaso 
dos Exportadores de Frutas, Fe- 
deração Nacional dos Meriti- 
mos, Syndicato dos Pescadores, 
Syndicato dos  Electricistas, 





Pescadores 


INAUGURADO EM SUA SE- 
DE OS RETRATOS DO PRE- 
SIDENTE DA FISPUBLICA E 

DO MINISTRO DO TRA- 

BALHO 

O Syndicato dos Pescadores 
desta capital inaugurou, hoin- 
tem, em sua séde social, os re- 
tratos do presidente da Repu- 
ato e do ministro do Traba- 

o. 


O ministro Waldemar Fal- 
cão fez-se representar nessa ce- 
rimonta, pelo sr. Enio Lepage, 
seu assistente technico, que, 
ainda por determinação do ti- 
tular da pasta do Trabalho, fez 
entrega no syndiento de sua 
carta de reconhecimento. 
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União dos Empregades no Com- 
mercio, Associação dos Traba-! 
lhadores em Carvão e Mineraes,. 
Federação Nacional dos Traba- 
lhadores em Trapiches e Arma- 
zens de Cafe, União dos Ope- 
rarios em Fabricas de Tecidos. . 

A audiencia de hontem' foi 
assistida pelo sr. Mathias Cos-4 
ta, director do Derartamento* 
Nacional do Trabalho. 
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: Todo mundo está vendo e ob- 
servando que os paizes democrati- 
cos estão soffrendo uma hentilida- 
de brutal dos regimes de força 
installados na Europa, quer se tra- 
te do communismo sovictico ou 
dos que lhe são diametralmente 
oppostos, Ninguem poderá prever 

À até que ponto chegará aquella hos- 
tilidade que poderá ter como des- 
fecho uma guerra catastrophica, 
Todos desejam a paz, mas a verda- 
de é que todos, tambem, se armam e 
se preparam para uma luta possivel 
e provavel. O ambiente europeu é 
carregado e os horizontes ameaçam 
tempestades, talvez impossiveis de 
se evitar. 

O presidente da França, sr. 
Albert Lebrun, respondendo a Roo= 
sevelt, no banquete da Associação 
dos Jornalistas Republicanos, pro- 
feriu um discurso em que decla- 
rou: “Creio que o velho principio 
de Direito interno e internacional, 

: que por muito tempo serviu como 

4 fundamento para a nova ordem 
universal, está sendo substituido 
pelas leis de um novo dynamismo, 
cuja origem se declara ser “as ng- 
pirações “aturaes do povo" e q 
“necessaria evolução da historia”. 
Chamemos as coisas pelo seu no- 
me: isso é imperio da força substi- 


tuindo o imperio da lei. E per- 
gunta o sr. Lebrun: “teria sido 
em vão que através dos teculos, 


homens lutaram e soffreram pelo 
grande principio da liberdade, da 
justica, da independencia da per- 
sonalidade humana e do respeito 
à palavra empenhada?” 


ER RO 

A pergunta do presideitte da” 
França só poderá ser respondida 
por oste monosyllabo: “Não!” 
Não, não foi embalde que a hu- 
monidade, através de centenas de 
annos, lutou por um principio e 
construiu uma civilização. A de- 
mocracia é uma formula christã. 
O imperio da força um systema 
pagão. A força oppressora desco- 
nhece o Direito, mutila a liberda- 
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EXCURSÕES 
MORTAS 
COMPANHANDO o grande carrega- 

A mento de viveres que o Brusil mav- 
dou para as vietimas da calastropho 
chilena, annunciou-se que seguiriam cinco 
jornalistas cariocas. O facto constitue quasi 
uma excepção, pois não é muifo usual] fazer 
acompanimr nelos jornalistas essas catnva- 
nas ou embaixadas que tanto materini jno= 
dito e interessante para o publico pode of- 
ferecer nos olhos argutos de um reporter. 

O jornalista quasi sempre é esquecido 
nessas oceasiões quando a sua presença é 
quast imprescindível. 

Viajam ministros pelo Brusil e pelo es 
trangeiro acompanhados, quasi sempre, por 
um numeroso pessoal; organizam-se repre= 
suntações para conferencias internacionacs 
de grande significação e o jornalista, quan- 
do por excepção as Integra, isto representa 
mais uma deferencia pessoal do que a verda- 
deira satisfação de uma necessidade Impics-= 
cindivel da organização itinerante, O desca- 
so vne a tal ponto que quasi sempre nem 
mesmo um representante do orgão olficlal 
de pulicidade e propaganda toma porte, 
como clemento integrante, na embaixada 
nu na caravana em viagem. Verifiquem-se as 
ultimas representações que o Brasil mandou 
no estrangeiro ou as que vae mandar em 
breve que não se enconlrará senão como 
excepção em caso isolado, um Jornalista, 
no desempenho amplo de sua funcção, O 
desenso é cnormissimo. : 

Não é este, entretanto, o exemplo que 
oftferece o sr, Getulio Vargas nas suas vkt- 
gens cada vez que visita uma região: bra- 
«ileira. O presidente tem o cuidado de: fa- 
zer integrar a sur comitiva com o malor 
numero possiye) de representantes da ini= 
prensa. E a publicidade, a propaganda que 
a excursão obtem justifica plenamente O 
convite quasi collectivo. Veja-se a divulga- 
cão que teve a excursão ao Prata, a viagem 
uo Norte. n visita ao Nio Grande do 3ul, 
como a victoriosa excursão a São Paulo. 

' Este exemplo devia bastar a todos 08 
ministros que viajam. Bem poderiam os al- 
tos administradores fazer incorporar set 
pre um jornalista às comitivas que orguni- 
zam para o paiz ou para o estrangeiro. Nio 
o fuzendo as sugs excursões resultam, co- 
mo sempre, em excursões mortas como Lai 
tas vezes tem acontecido, 








“A QUINA 

ESTA époeu de restaurução economi- 
N ca do palz, em que se procura con- 

struir p riqueza nacional sobre. va» 
ses solidis, a polycultura está sendo ohjecto 
de todas as attenções. Ao cenfé, algodão e 
uma vieram juntar-se outros produetos, 
mediante planiio vacional e exploração 
uperfeiçonda, de modo a incrementar o 
nosso comingrcio interno e externo, O trl- 
so tambem está sendo semeado abundan- 
temente no solo braslleiro, apresentando as 
colheitas resultados animadores, Multa cui- 
sa, porém, resta u realizar, Entre algumas 
sulluras que ainda não fizemos, destaca -se 
a da quina, Como se sabe, o quinino pro- 
luzido no mundo apenas pode altender às 
exigencias de 2% das pessoas impalludadas. 
O medicamento maravilhoso não suppre as 
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À Força Contra a Diria O GRAN DE PAP A 











A 
de, sacrifica a Justiça. E” isso | 
que estamos vendo por toda par- 
te. Os governos democraticos, pa- 
rn imporem o respeito á autorida- 
de e o prestigio da hierarchia, não 
precisam recorrer é tyrannia, que 
é asynonymo de barbarismo e de 


feudalismo, 


Continuou o sr. Lebrun: “De- 
vemos aceitar que esses principios 
desappareçam quando ha poucos 
annos elles eram considerados co- 
mo a base e á honra de nossa ci- 
vilização? A França não póde 
aceitar essa eventualidade, De ac- 
cordo com as nações que. permane- 
ceram fiéis á democracia, a Fran- 
ca se faz éco da grande voz que, 
recentemente, veiu de além-Atlan- 
tico e pretende esforçar-se pela 
preservação dos frutos das lutas 
passadas e mostrar no mundo que, 
lá e aqui, só esses frutcy consti- 
tuem o segredo de sua felicidade, 
bem como da manutenção da pnz 
geral. Para desincumbir-se desse 
dever, que sempre considerou como 
seu através das edades, a França 
deve tornar-se uma força. Sómen- 
te com essa  construcção sua voz 
será ouvida e seguida no concerto 
das nações. Trabalhemos, 
res, para restabelecer 
em todos os campos.” 
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senho- 
essa força 


E a RE 


Não sómente a França, mas 
todo o mundo ha de ouvir essa 
“voz do além-Atlantico”, E'a 
voz da America. A America que 
não aceita dotrinas exoticas, a 
America que ha de reagir sempre 
contra ellas, numa attitude varonil 
determinada pela união sagrada 
de todos os seus povos, Communis- 
mo e fascismo não encontram cli- 
ma por aqui. E, como a França, 
as nações americanas se tornarão 
uma força, Uma forca capaz de 
todos os heroismos, uma força que 
defenderá a consciencia democra- 
tica do continente, sejam quaes fo- 
rem as vicissituGc e as amargu- 
ras a supportar. 
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mecessidades do consumo. E quasi toda vasa 
producção vem dus colonias hollandezas. 
notadamente de Java, A Inglaterra foz 
plantlos em Ceylio, mas não conseguiu 
grande exito. Dir-se-á que não estamos em 
condições de pôr em pratica taes experten- 
clas, Não procede a allegação. No tempo do 
Imperlo, essa pluntu — que é orlginaria do 
Perú — foi introduzida no Estado do jiu. 
Adaptou-se perfeiiumente, Com à Repabhi- 
ca, & cultura foi abandonada. Eram coisas 
do periodo monarchico e, na fórma do cos- 
tume, deviam ser esquecidas.., Precisamos, 
porém, aproveitar estn phase de recupera- 
cão economica para enfrentarmos o pro- 
blema. São immensas as possibilidades do 
mercado de consumo, como o demonstram 
os indices ncima expostos. O ministro da 
Agricultura, homem de trabalho e possum- 
do realmente capacidade de renlização, po- 
deria prestar mails um serviço go paiz, in- 
centivando o plantio da quina, para o que 
possuimos excellentes condições ais Elo [E 
mesologicns. 





ESCOLA PROLETARIA 
PIO XI 

AE ser criada no Ceará uma escola 
V proletaria, Os promotores dessa juta 

haviam resolvido dar-lhe o nome de 
“Escola Wuldemar Falcão”, em homena- 
gem ao titular do Trabnlho, Este, entrstan- 
to, acnba de se communicar com a com- 
missão suggerindo o nome de Pio XI, “cuja 
lembrança cheia de saudades viverá para 
sempre como o immortal patrono dos ope- 
rarlos do seculo XX, que tiveram n5 glo- 
rioso pontífice um propugnador incânusavel 
dos seus interesses”. 

Não poderia haver tdca mais feliz, O 
papa Plo XI, com sua alta visão social que 
se casou perfeitamente ao sen zelo irican- 
savel pelos destinos da Egreja, não esqueçeu 
os aspirações justas dos trabalhadores. For 
muis de uma vez, q ellas se referiu, e, entre 
elias ma sua formosa Encyelica nos calho- 
licos do Mexico, que teve uma intensa ve- 
percussão em todo o mundo civilizado. A 
questão do proletarlo tem de ser rescivida 
dentro dos postulados christãos. Fóru deles 
é o communismo, Fórn delles só o mate- 
rlalismo e a anarchin, A lemirança do sr. 
Waldemar Falcão foi, portanto, magnifica 
8 opportuna. E” uma homenagem dos ope- 
ravrios brasileiros ao chefe da Esteja Ci- 
tholica, que foi um grande amigo dy pro- 
letarlado universal. 
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ESPECTACULO 

jogo hontem entre paulistas e carto- 
( ) cas causor uma Impressão lementa- 

vel. Não houve football, O publico 
foi “bluffado” lamentavelmente, Desde os 
primeiros momentos do encontro noton so 
que não havia combatividade, Ninguem dis- 
pendia qualquer esforço, Ao contrario, to- 
dog só tinham a preoceupação de “matar” 
o tempo. O juiz, então, attingiu a perfei- 
ção ao procurar o empate. Logo que um 
player avançava com maior impetuosidade, 
ameaçando quebrar a “combinação”, o" ho- 
mem apitava ferozmente. A certa altura, O 


publico começou a irritar-se, E vieram as 
valns... 

No entanto, alguns elementos ainda fi- 

. Caram satisfeitos com o resultando da pe- 

leja camoufiada: 


— aquelles que se Inte- 
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Deante do tumulo de Pio XI pode-se 
perodiar uma phrase famosa de Anatole 
France, pronunciada junto no esquife de 
Zoln. Podemos dizer, como uma grande ver- 
dade: “Pio XI foi uma phase da consclen- 
cla humana” 

Elfectivamente, nenhum chefe da Egre- 
ja Romana viveu, como elle viveu e soflreu, 
uma época tão amargurada; tão chely de 
angustias, de sacrificios, de Inquictações ce 
de miserlas. Nesistindo, com Simmidade e 
grandeza de espirito, aos furores dessa épo- 
ca tormentosa o pontífice morto exaltou -se 
na admiração de todos os povos e todas us 
crenças, nffirmon-se uma; nítida e divina 
expressão do sentimento da liberdade e «a 
justiça. 

Da Cidade do Vaticano n sua voz se al- 
teou para o resto do mundo, não mais como 
o guia espiritual de um rebanho de leis, 
mas como o interprete da humanidade villi- 
pendinda e ultrajada pelos furores e psia 
loucura de uma politica alucinada de op- 
pressão e de crimes. 

Elle foi “uma phase da consciencia hit- 
mana”, a pluse terrivel de' rudes e duras 
provações que elle tão: bem soube enfren- 
tar, do seu grande throno, olhando por cima 
das puixões, dos odios, dos rancores e da 
insensatez dos que se pretendem transfor- 
mar em donos do mundo, pela força e pelo 
sungue, pelo despotismo e pala impiedade. 

Quando se desencadeou sobre a Europa 
o furacão «as perseguições raciaes — nu- 
mi affronta revoltante 4 cultura universal 
— Pio NJ falou às nações civilizadas — in- 
terpretundo felmente a doutrina millenar 


do Nazareno, que, hoje, o materialismo e O 
paganismo, aliados a postulndos politicos 
hereticos e repulsivos, pretendem Inutil- 
mente anniquilar. 

“as 

Um dos documentos mnis famosos de 
Pio XI, no seu reinado de tantos annos, é, 
sem duvida, n sua. Encyelica nos catholicos 
do Mesico, que vale n pena relembrar nesia 
hora de melancollas e de desalentos, O papa, 
recordando os espectaculos sangrentos das 
perseguições aos cathollcos daquela nação, 
dizin: “esta grande fonte de consolo à nns- 
sa dor encoraja a nossa firme fé no futuro 
da Egreja no Mexico, Esta Egreju, susten- 
tada por tanto heroísmo e snerificio pelo 
martyilo das almas, não pode perecer, Ella 
se levantará novamente das ruinas man 
chadas de sangue e surgirá mais bella 8 
mais sagrada do que antes de seus atrozes 
soffrimentos”, 

A palavra prophetica de Plo NJ fez com 
que O nosso pensamento se voltasse n se- 
culos atrás. A vida de Jesus, O seu maety= 
rio, o soffrimento dos scus apostolos, a 2x!5- 
tencin nas catacumbas de Roma, Nero, Ca- 
ligula, “Therlo, as fogueiras humanas, o in- 
cendio de IRoma, a persistencia da doutri- 
nação, a victoria definitiva do Chrisbia- 
nismo, 

E' uma fita clnematographica, de ex- 
tensão immensa que acompanhamos, toda 
ella verdadeira e gritante nos seus aspectos, 
toda ella opulenta pelos exemplos de he- 
roismo e de fé, de confiança e de abnega- 
ção. Hoje, vinte seculos depois, repetem-se 
us mesmos dramas. Os christãos suppor- 
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ressam pelas rendas. As bilheterias accusa- 
ram uma receita de cem contos. Isso é 9 
que vale, O negocio fol' optimo, sobretudo 
porque haverá novo jogo, quer dizer, mais 
cem contos, . 

o football constitue a malor aitracção 
do nosso povo. Não mede sacrificios para 
assistir os mntches, 'Enfrenta a deficiencia 
de transportes, compra a entrada n preço 
extorsivo, fica mal accommodado, sob O sol, 
a chuva ou o sereno, Nada exige senão que 
so jogue fonthall, No entanto, tal não acon- 
tece muita vez, como ainda ante-hontem se 
verificou. Isso não é serio. Maxime como 
no causo em apreço em que jogadores se 
empenhavam em manter suspensa a parki- 
da. recorrendo n mil expedientes. Jurandyr, 
por exemplo, abusou: do direito de desacatar 
o publico, Recebin a bola, shontava pata 
longe: novamente a pelota em suas mãos 
e outro “passe” fazla para trás do gom, 
nisso gastundo varios minutos, Pouco lhe 
importava o protesto rumoroso da assisten- 
cia. Ao contrario, ainda fazia do campo 
gestos reprovaveis para o Indo das arehi- 
banendas.. . 

Se a «direcção do sport nacional não 
pode, nem -quer, prohiblr que se repitam 
taes espectnculos, cabe à Policia agir. Fi- 
nalmente não se pode explorar Impunemen- 
te a bon fé e u credulidade do, publico, 





AS CONSTRUCÇÕES 
NA BAHIA 

EGUNDO divulga um vespertino de S 
A Salvador, de aceordo com as ultimas 
b estnfisticas predines da Behia, foram 
projeetudas e realizadas em 1938, 587 con= 
strucções, sendo a meioria dos projectos 
confeccionados em escriplorios technicos do 
Rio de Janeiro e até da Europa através 
das Companhias Constructoras, isso pormue, 
contando a Bahin apenas com 19 nrehite- 
ctos, a minoria que se emprega às acLivi= 
dades profissionres sotfre a concorrencia 
estranha fnvorecida pela preferencia, Os 
demais, desanimados empregam-se nas re- 
partições publicas e em empresas parhicu- 
lares como desenhistas, percebendo mocdvus- 
tos ordenados. Ha cerca de 10 annos, a Es- 
cola de Bellas Artes, num esforço titunivo, 
conseguiu controlar mnis: ou menos o mo- 
vimento em prol da architectura genutna- 
mente nacional, arregimentando este peque- 


“no numero de profisslonaes que, nn capl- 


tal, nas repartições publicas, como empre- 
gados ou no interior, vêm resolvendo dirc- 
cta ou indirecinmente os problemas da ur- 
chitectura e do urbanismo, 





ALGODÃO X 
PAULISTA 

URANTE o anno passado a exporta- 
D ção de algodão paulista por Santos, 

para o exterior, attinglu a 1,121 6382 
fardos, pesando-200.116.609 kilos e valtndo 
677.226:0008360, segundo as declarações con- 
tidas nas guias de embarque, sendn esse o 
maior volume de algodão exportado por São 
Paulo desde o inicio de:sun expansão algo- 
doeira, 

O maior importador de algodão paulis- 
ta foi o Japão, para onde foram remetti- 
dos 328.818 fardos, seguindo-se a Aliemanha, 
que comprou 282,93 fardos. 

No abno de 1097 a exportação ricançava 
871.777 fardos, pesando 155.223.525 kilos e 
valendo (136.041:4643828, havendo uma dit- 
feronça para menos nesse anno em relação 
no de 1939 de 247.905 fardos, 44.893.081 li- 
los e 41,184 contos. 





O HOMEM 
ESTA" CRESCENDO .— 
S conclusões n que chegou Um ah- 
thropologista americano sobre o 


A crescimento do homem durante os 
ultimos cincoenta annos synthetizadas em 
um telegramma de hontem servem para jus- 
tilicar, perante toda à consciencin humano, 
toda a civilização moderna. O homem, se- 
gundo o inquerito - da Universidade ds 
Chicugo, augmentára duas polegadas na sua 
estatura em resultado dos novos padrões de 
vida e principalmente da diethetica gerai- 
mente seguida. pelas. populações do mundo. 

Modernos estudos anthropologicos estão 
agora confirmados pelas conclusões do dr. 
Krogman. Anthropologistas americanos vêm 
ultimamente divulgando as suas observa- 
ções e os seus estudos de muitos annos so- 
bre a influencia da alimentação na consti= 
tuição do homem. Não sómente na confor- 
mação organica, o que serie talvez banal e 
quasi sem valor em vista do elastecimento 
que, nesta parte, já tomaram os referidos 
estudos, mas principalmente sobre a in- 
fluencia da alimentação, regime diethetico 





na morphologia geral, na formação psychi- 
cu, na constituição do proprio caracter O 
homem é um producto da sun allmentação, 
conforme agora o vasto inquerito de uma 
universidade americana. 

Uma outra observação feita ao mesmo 
tempo e que merece a maior divulgação 
possivel no momento é sobre a influgueia 
de guerra no melhorimento physico do 
homem. Constatou o mesmo professur que 
o soldado voltando da linha de fogo tornava- 
se affectado com diminuição na altura e no 
peso, O prejuizo da guerra não se resume 
npenas uo cadaver que fica imsepulto nas 
trincheiras, continún a affcetau ao homem 
que della sae com vida, 

Ha no mundo de hoje os estadistas da 
paz ec os estadistas da guerra. E esta cou- 
stutação se deve dedicar a elles que enfei- 
xam nas mãos os destinos inseguros do 
mundo de hoje. A guerra extingue o ho- 
mem mesmo quando o deixa vivo, como uma 
vietima mnior, 61 





“DIPLOMATA”... 
DE CARREIRA 
r ALVEZ o leitor ainda não saiba e fl- 
que espantado com a revelação: n 
) sr. Moncyr Briggs ingressou no Ita- 
maraty após um concurso .que fez época por 
seu brilho,.. Classificado gm 1º logar, à suo 
carreira, tão bem inlcinda, Rosen “trr- 
umphalmente, sendo os postos sucçessivos 
galgados com incrivel rapidez. Isso aconte- 
ceu graças no merito excepcional demon- 
strado nos diversos postos por elle oerupa- 
dos na America, Europa, Asla e Oceania, 
Na Scandinavia fria, ou no ardente Cairo, 
o consul Briggs revelou-se sempre um dl- 
plomnta de raça. 

Director de uma dns famosas Divisões 
do D, A, S. P., e actualmente seu chefe 
interino, o sr. Briggs mostra-se agora an- 
sioso em voliir para o estrangeiro. Partl- 
dario intransigente, obstinado, “enrnge” da 
profissionalização das carreiras no Serviço 
Publico, Mister Briggs só tem hoje uma am- 
bicão: funecionar como consul geral, a 
oeste ou a leste de Greenwich, no norte ou 
ao sul do Equador. Consta mesmo que já 
preparou um livro que marcará época, in= 
titulado “Vade-mecum do consul moderwv”, 
Esse livro enfeixará n sua Invga experler- 
cia de vnrlos lustros nos mais diversos pal- 
zes do orbe terruqueo. Após a publicação 
dessa obra de utilidade indiscutível, cerbi- 
mente o Itamaraty irá no encontro dus de= 
sejos do sr, Drlggs, mandando-o: novamen= 
te para um posto no exterior, pois destn 
vez o seu estaglo no Brasil tem sido mais 
longo do que o previsto na lei. 

E' lnmentavel que isso aconteçn, pois 
o chefe de Divisão do D. A. S. P. é presen- 
temente o homem que fornece maior nume- 
ro de casos pittorescos à imprensa, Zraças 
à sua diplomacia de “enrreira,,..” e às ex- 
travagancias technieas, 

Que pena! Dirá certamente o leitor ma- 
Veloso... Emquanto isso, os funcclonarios 
publicos exclamarão em côro; 

— Que allivio! 


BANGUÊ 


AGAMEMNON MAGATIHÃES 
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Visitando o engenho Gimqui, que perten+ 


ceu ao barão de Utinga, e tratado pelo novo 
senhor com os brazões e o zelo dn antiga 
fidalguin, tive n impressão de um museu, 

As linhas da usina chegam até elle, mas 
Novaes Filho, agricultor de estirpe, consetr- 
va o Banguê, por emoção historica, e pura 
que não se interrompa a tradição de umi 
vida vural de tão nobre estilo, 

No solar de Giqui nada mudou. Os mo- 
veis de jucarandá, os espelhos, os jarróes, wu 
louça, os talheres de prata, tudo está no 
seu logar. Até a velha enlxa de musica, com, 
os seus florões de madreperola e a sua har- 
monia, toca valsa e minuetes. A capelinha 
de Nossa Senhora de Lourdes, bem alva e 
bem limpa, ainda tem a 'candeja de azeite 
com o seu apagador de prata, 

O engenho está montado, conservançio 
a pequena moenda e os tachos de cozinhar 
o caldo até dar o ponto de assucur,'A casa 
de purgar cheia de fôrmas de pão e a dig= 
tilaria, no lado, com os plambiques exit= 
lando cachaça. 

No almoço, a mesa farta de tudo «une 
o engenho dá, parecia uma exposição de eco 
nomia feudal, Foi uma hora de vecalhimen- 
to, de sombras, de emoção do passado, tá 
que vivemos em Giqui, Uma hora sem ou- 
vir o vadio, nem o ruido dos bondes, nem 
& buzina dos automoveis, nem o grito dus 
locomotivas, Uma hora do seculo dezeseto. 


É poa sita, 





EDITORIAL — COLLABORAÇÕES' 











Americo Palha 
“(Do Instituto Brasileiro de Cultura) 
tam: ns mesmas perseguições e pagam o seu | 
crime de crer em Deus com o proprio sun- 
gue, 

As gorações que vão surgindo, em va- 
rios pontos du Terra, são trabalhadas pero 
espirito satanico da dissolução social, "O 
futuro dessas gerações, escreve Plo XI, na 
sua Encyclica, enche de consternação e an- 
siecinde o nosso coração paternal, Sabemos 
a que perigos estão expostas a Infancia e q 
juventude por toda pare e especinImente 
no Mexico, onde uma força anti-religiosa 
colloca em seus corações os germens da 
npostasta ”. 

aa 

A Encycllca de Plo XI aos entholicos da 
Mexico é um dos documentos mais notaveis 
deste seculo. Assim deve ser considerada e 
assim foi divulgada pelo mundo. O papn 
não se limitou no sector espiritual, como 
pastor e como chefe. Elle fol mais longe. 

O chefe da Egreju respondeu nos quo 
prégam que a religião é Indifferente nos 
problemas sociaes ou incapaz de solucio- 
nal-os. E dizia; “Só resta proclamar que 
unicamente o ensinamento da palavra da 
Egreja. como é feito pelo Divino Fundador, 
traz remedio nos males de que o paiz ora 
esti softrendo, como o problema agrarlo, o 
melhoramento «dns condições de vida dos 
trabalhadores e suas familias, A Interven- 
cão directa nas questões socines  encami- 
nhar-vos-á a tomar um especlal Interesse 
peln sorte de- tantos pobres trabalhadores 
que se tornaram, de um modo demasiada- 
mente fncll, propagandistas do anti-chris- 
tlanismo, offusendos pela falta de vanta- 
gens economicas que serv iram de razões 
para sua apostasta à Fé”, 

Referiu-se ninda o papa à assiaten- 
cia economica dos aldeões e à população 
agricola, nos estudantes, “que um dia se tor- 
narão  profissionaes ou depositarios  d9 
grande poder do Estado”, 

mtos 

Plo XI fof o grande papa. Poucos dos' 
seus antecessores terão possuído tamanha 
dose de responsabilidade nos destinos «do 
mundo. Mexico, Russia, Allemanha, foram 
preoccupações constantes, foram morbifica- 
ções terrivels para a velhice gloriosa do 
chefe da Egreja. 

O Christianismo atravessa uma hora 
brutal. Esta hora, porém, ha de passar. Ella 
está longe de ser um crepusculo, E”, entre- 
tanto, o signal de uma alvorada radiosa que 

me surgindo nos horizontes espiritunes dO 
mundo, 

A verdade, porém, é o athelsmo coin 
raizes profundas. Elle se agarra á Terra, 
para que do seu tronco rebente uma ar- 
vore malfazeja e damuninha; As trombetas 
dos seus corypheus repercutem pelo mundo 
“inteiro. O Christlanismo, por trás das suus 
fortificações, repelle o invasor insolito, E 
no meio da luta empolgante, ecôn, pelos 2s- 
paços infinitos, a voz do Mestre: “Tende 
fé, porque só a fé vos salvará!” 

Os povos sem fé correm para o despe- 
nhndeiro. Os povos:sem Deusse anniquilmn, 
rarrehatndos pelo tropel dos proprios: desva- 
rios. A bandeira de Christo tremulará sobre 
as escomhos fumegantes dessas nações Im- 
previdentes, porque a palavra da Divinda-= 
de jnmais será abafada pelos clamores dia» 
bolicos dos vandalos deste seculo. 

Do Vaticano — da cidade eterna — par= 
to a voz de commando, a voz da resiísten- 
cia, à voz prophetica do chefe supremo. E 
será sempre all, evocando um passado tado 
cheio de exemplos maravilhosos, que a hu- 
manidade encontrará a fortaleza da fé e o 
conforto às angustias cruciantes desta hora 
tumultunria que nos conturba o espirito e o, 
coração, 





O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 HORAS 
DE HOJE 

Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Bom nublado; trovondas locaes. Tempe- 
ratura — Elevada. Ventos — Do quadrante 
norte sujeitos n rajadas frescas. 

Estado do Rio de Janeiro: Tempo — 
Bom nublado; trovondas locnes. 'Tempera- 
tura — Elevada. 

Previsões validas para o trajecto dn es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem até as 18 horas de hoje; 

Tempo — Bom, passando a instavel ja 
sujeito n chuvas e trovoadas. Temperatura 
— Elevada. Ventos — De norte com posst- 
vel rondagem para noroeste e sudoeste su- 
jeitos a rajadas muito frescas. 
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DIARIO CARIOCA 


Propriedade da S/A MARIO CARÍUUAM 
EXPEDIENTE 


DIRECTORES: 
*ioracio de Carvalho Janior 
pJ. B. Martina Guimarães 
* CHEFE DA REDACÇÃO 
xe Danton Jobim ) 
mam —— —- e ————e— , 
Endereço telegraphico; DIARIO CARIOCA: 
— "Telephones: Gabinete do Director 2323-1093 
— Administração, 22 3035 — Redarção. 
RS-0671 e 23-0430 — Officinas, 22-0824 — 





po= 


Assignaturas, 22 3018 — Gravura, 22 1735 
folic o otite coco resto vona aa erva 


PUBLICIDADE, 22-3018 


| 
ASSIGNATURAS : 
Para o Brasil; Para o Exterior: | 


Anno. ., . 50800 « 1005NVO | 
Semestre . |, 305000 E5S000 


Venda avulsa: Capital, s200: Inferior, S3UU 
Aos domingos, 8200 — Interior, 530U 


——————eeeee 
E' cobrador autorizado q sr, J. T. de Carvalho 
Do 


INSPECTOR VIAJANTE 
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DIARIO CARISCA — Sexta-feira, 17 de Fevereiro de 1939 


===>". >>> 
Um cotejo de celebridades no film “Um Carnet de Baile” que Art-Films 


fará estrear em dois cinemas: Pathé Palacio e Plaza, na 4.'-feira de Cinzas 


4Orlginal composl 
“de baile" 


(Uma lista de grandes nomes: 
Marie Bell, Françoise Rosay, 
Harry Baur, Louis Jouvet, Pler- 
re Blauchar, Ralmu e Fernan- 
del. Grandes flguras da télu 
franceza, Cada artista dos no- 
meados acima, de per sl, con- 
stitue um optimo cartaz, O pu- 
blico Já os admiton, isolada- 
mente, em films notaveis, Que 
diremos então de um “cast” 
que os reumm a todos? E' o que 
succede no film “Um cummet 
de baile”, Julien Duvivicr, que 
escreveu o argumento e dirigiu 
o film, fez questão de cercar- 
se de um elenço de fama mun- 
Mal, Mas o Interessante é que 
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“ Banana da Terra” entra hoje em sua victoriosa | Nancy Keily — A nova 


apesar de actuatem num só 
Hlm, tantas personalidades de 
destaque no mundo «das ima- 
gens, vão ha cullisão de inte- 
resses, O argumento foi dis- 
posto de mancira a que se pos- 
sa ndimirar q arte dramatica de 
Françoise Rosay, a discreção de 
Mare Bell, a comicidade de 
Ralmu, q subtilsza de Harry 


| Baur. o eynismo de Louis Jou- 


vet, etc. Todos habilmente apre- 
sentadas em papeis que consti- 
tuem ndmiravels provas do va- 
lor de enda interprete. Além 
desse cotejo de celebridades que 
o film apresenta, leve-se em 
conta a belleza da historia, que 


'2.º semana de triumphaes exhibições no Metro! 





armen Miranda, um dos succes sos de “ Dana da Terra 


thoje, em 


“Banana da Terra” tomou 


conta da cidade, é o assumpto 
do dia — e entra hoje em sna 


segunda semana de triumphass 
exhibições no “Metro”! 
Carmen Miranda, Dyrcinha 
Baptista, Oscarito, Almixante, 
o Baudo da Lua: Carlos Galhar- 
do; Aloísio Qliveira, Castro 
Barbosa: Aurora Miranda; Ein- 
da Baptista, Alvarenga & Benii- 
“nho, Lauro Borges, Jorge Murtd 
— e oulros, são as victoriosas 


segunda semana, no “Metro") 


figuras” da deliciosa comedia 
musical da Sonofilms que a Me- 
tro-Goldwyn-Mayer: do Brasil 
não hesitou em distribuir em to- 
do o Brasil e para a qual abriu- 
do uma excepção, fez uma inter- 
rupção: nos. lançamentos Meiro- 
Gcldwyn-Mayer no Cine Metro 
do Rio e no “metro” de São 
Paulo, - 

O horario de "Banana da Ter- 
ro" é o seguinte. 12.20 — 14 -— 
15,40 ==. 17.20-—-19 — 18.40 — 
20.20, 
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SIMONE SIMON INTERPRETA UMA SATIRA 
ENGRAÇADISSIMA 





Uma scena de “Culd ado AR d pintura * 


Jean 'Pérries . 'duaé figuras de 
renome da scena parisiense, 

E' verdade que a personagem 
que Simone encarna nesse film 
tem : algo: de sentimental, mas 


Simone Simon, & encantadora | 


estrella franceza, acaba de pro- 
var quo pode actuar nas come- 
dias com o mesmo desembaraço 
e a mesma arte impeceavel com 
que tem desempenhado os par 
peis principaes de film de fundo 
dramatico, 

Voltando & cinematographia 
fipnoeza, ella, ingressou Do elen- 
vo «le “Cuirado com & pintu- 
a» (Pronez garda à Ja peintu- 
2, ao lado de Aquistapace € 


não excue, é tambem verdade, 
varias. situações em que a verve 
e o bom humor imperam 
“Cuidado com. & pintura” A 
que o cinema Broadway VAae EX- 
hibir quarta-feira- proxima, lo- 
go depois do Carnaval, é uma 
finissima charge á maneira gela 
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ção photograp hico reunindo as principes per sonagens do film “Um carnet 
— q admiravel gbra prima de Julien Duvivier que Art-Fllms yae estrear em dois 
cinemas no mesmo tem po, na quarta-feira de Cinzas: FPalhé Palacio e Flnza 


é nelle narrada, n variedade de 
tspos que são apresentados, O 
lado humano do tratamento 
com allemutivas de drama e 
comedia, “Um carnet de baile” 
é um film vuro, suave Gormo um 
perfume, variado como pro- 
para sempre na esti [o 
prin vida... Desses que ficam 








ICARTAZDC DO DIA, 


sÃO SONS Leu — “jvemn no Cos 
raçho!! (United) com Ehungeias 
putrbanhks de,, — Morurios & 
-l-= U— Neto horas, 

PLAZA — “Uma Novel en= 
tre Fomblinto CRmricemennt po emana 
stirioy Soma, — — Mornrios & 
— MM) mm RO 0 — 7T.0p — S.dú 
e 10,20 horns, 

METRO — “Hannam ado Ter- 
ento (Rm o Naclonal — dintri= 
buição Metro Goldwyn) com 
Cnrmen Mirna, Antenas 
Dycelnbm Mupéinia e o Jinmo 
dna Lum, — Herarios 12 din e 20 
—  — A] — 20 — TOO — 


Sao e 1020 horas, 
PALACIO — “Um Henemes- 
rito!” (MM. 1, 0,5) com Anne 


sulrieyr.. — Mornrior 2 — 10 
— 6.40 — TO) — S.dl e 10,5 
horam. 
ALHAMBRA — 
param emrmaaneaatsaçããas 
de Coaranvil). 
ODEON — “0 Prodigio de 
emrin? AM. RE, 0.) com dat 
enner, —- Mornrios 2 — dt 
40 — 7.00 — 5.40 e 14,40 


(Fechndo 
elom Jemihem 





trorgam, 

INMPERIO — “Um Uia um 
Corridan! (Metro Goldwyn) 
com ou Temos Murx, — Mutam= 


ros É — À — E o— Se 10 Jum 
ruM. 

GLORIA — “Ma 
renan! me art CEIA 
entries E — 40 — 5. 
— Sadi e 10.20 hora, 
PENVPILE! PALACE — “tela du 
Clreo" CAre Em) cem Albert 
Multezatento, 
DM — USO e TO] — 7 
Mto te run, 

MIA — Anta metem BR 
(Envermal) eum Mmtoig 






SU — 7.00 


—  Mermrios * — 
Wu 








tocam fundo a sensibilidade de j runtt +. Hornrios 3 — dm — 
todos, Um film que faz com | + — TO — Bd0 é 21 50 
que se robusteça qn fé no ci- > NE á 
ema como vehiculo das mais |, EO das Ponerane 
pa . x regra 
altas expressões do Bello. ma) com Knren e Mickey Hou- 
Art-Fiims, o apresentará sl- | ney, — Horário 2 — do — 
multancamente em dois cine-|5.20 — 7,00 — São e 10.2 
mas: Plnza e Pathé Palacio, na | herum. 
quarta-feira de Cinzas. CANIZAR MRIANON cm teoria 


descoberta da 20th. 
Century Fox apparecerá 
ao lado de Richard 
Greene! 


Nancy Kelly, 
tu do 19 
Century 
fnluda e 


é a bella artis= 
unnos, que a Z0th, 
Fox doscobriu, a muitis 
quorida du Holly- 
wood, e que dontro de poucos 
das, Jogo após a ostróén de 
“Patrulha Submarina” que so- 
rá exhibida no Palacio, será 
a favorita dos brasileiros tam- 
bem, arranjundo uma Infini- 
dude de “fans”, , 


Meiga, de olhos enstanhos 
e do uma graça quais! que In- 


perenes A titaspralas Clanasias *, ay) 







Fomnda de Bnreel “A 
Vea de Mendo", + riam te 
Biamnto (uesenho com Mickey 
e Pluto) 
CENTRO 

ELDORADO — “O Mendigo 
Milena”? e sEtomiam “do Sul”, 

PAHISIENSE “pr, Hé- 
me Bemol” e “Mulheres  Le- 


viam, 
ORSIRA — “Ndela, nm Flor do 


Atinha” e “A Mulher Salún- 
do”. 
METPROPOLE — “o Meu 


Nol Morreu”? e “Eu Son de 
Circo”, 

PATHE! — “Lobos do Nor= 
te! e “Quem é Matlm Feliz do 
Que Eu”, 

POPULAR — “Sublime Men- 
tira", cHoligwmaoodl é Nossa” e 
“Aqui Mando En”, 

PRIMOR — "Almas no Mar” 
e ePrntico Huntno”, 
FLORTANO — “A Volta de 
Arsene Lupin” e “O Segredo 


tantil, Miss Kelly nasceu na | 8 Iupontor?, a 

cidade de Lowell, no dia 25 de PARIS — “A Caloura Tu- 

março de 1921, sendo Filha de | fre um Cuntonrus” e “Bal 'Fu- 

Jack e Nan Kelly, ambos ex- | Patn”. 

nelores., í M. JOSE! — “Cluco He- 
r rGen"”, 

Nancy, quando eriança, era IRIS — “Dananmon paro Vi- 

tão linda e robusta, que não | ver" e “yo Humano” 


havia maguzine que não trou- 
xesso o seu retrato e cloglas- 
se n sua gruça e Intelligencia 
precoce, Foi devido a uma 
dostas photographias, quo Glo- 
ria Sweanson mandou chamal-a 
causo Interessa à familia da 
pequena, npparecer no tilm 
“The Untamed  Ludy”, sendo 
Gloria a protagonista, o Nan- 
cy, seria sua filhinha, 


Nuncy e sua mãe foram no 


encontro da famosa nrtista, GUANADARA — “O Mendi- 

que ficou encantada com n | mo Millonnvlo”, a da Fonseca, 

ertança, Tão apreciada ec elo- ROXE — “ibn don Denti- honda Flores n. d2, 

giuda foi desde então, à garve | Hon”. 

tinha de alhos vivazes, «que IPANEMA — “O Meu Bol 

não parou mais de trabalhar, | Morrem" a “Andnclosa Mepor-| VA Consolidação 

sendo requisitada por varias | tngem, 

companhias elnomatog ras | q uso e O O 

ens, assim como, Paramount, s . 

Pirit Nacional o a untia rox] My, Moto, cercado por Henry Wilcoxon, Erik 
Richard Dix, Herbert fire- 2 Ê M ç 

now, udy, Vulco e varios ou- 

non udy Valeo o varios ou: | Rhodes, Harold Huber e a linda Mary Maguire, 

com Naucey, quando pequentna 


ainda. os melhores films em que 
appureceu foram; "Say It 
Again", “Glorilving tho Ame- 
rlean Girl" e “The Girl on the 
Burge”, tendo trabalhado nes- 
te ultimo film como filhinha 
do Jean Hersholt presentemen- 
te netor dn Z0th, Century-Pox, 
assim que Warner Baxter, o 
seu melhor companhelro desde 
que juntos appareceram ent 
“Theo Great Gatsby”, ha 12 au- 


mA te o Se e = 
ace E E piso ee a aee “eee 
- = 


IDEAL — “ilha dom Dex= 
tinon” e ss Onnndo com Minha 
Noiva”, 

MEM DE RA! -— “A Volta de 
Aruene Lupin”, 
LAPA — “Mooca 


de Expe- 


BAIRROS 


TE a e e a e o 


| 
| 


É 
E 
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| 
| 
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Criungu" 
a] 
da Aueldn! «e 

Mountro", 

CENTENAHIO — 
Folles" 

AVE NIDA — MEP a m= 
em Viver e “Vdo de Supelas", 

AMBUICA — “Nanci pera 
Doansar”, 

URASTE — tIonion" e 
Flec Drammeatanao!! 

np. PE DRO | — 
Florentu” «e 
rum”, 

GLARANY=tpuntro 
e uma Préce!l e “Ealpiço de 
Mr. Moto”, 

APPOLO — 
trelian An 
mms 

JOVIAL — Cornaval, 

so CHHISTOVÃO — 
Mure” e “Cuprlehos a 


TT ANCO = 
“o 


“punvelros 
Medlleo «e “ 


eGuldisyn 


VAREBSPERO — “Bat Tubincia” 
e ct Amiiaamim  Abrimaam 
RETA — o eJullkn" e “to 
Heomper da Aurora", 
AMBHICANO — “Amor de 
eepen= 


“Clnrim ein 


“vidas Pecendu- 


Momens 


Ouvindo 
Dus 


tin= 
Seltelro= 


“e A ineam 
Den= 





UCA — 
Pon Super”. 
VILLA ISANEL —s 
de Ouro”, 
VELO — 
dam a Cn vnlincires 
HADDOCIK LORO — 


“Am Aventuras 
de 


“Menina 


eVilam uno 'Pençãa=- 
Cuntor” 
“motel 


Amar! 
sempelalia als 
“Am 


Gosadu e "Pena ae 
BOISON — 
Hroniy ns o 
fede 
GuAasS 


Dunms  Sul= 
AMU! — Tdgtio mm Sete 
Murilo”. 

Heou= 





e “Quero mem 
M ANRACANA — 
Dado! 


“Ceu 


SUBURBIOS 
(CENTRAL) 
MEYER — 
Meunm Amoren? é 
Tropiço". 
MASCOTE — Nela E] 
Vier do Alaska” e “Num Aguns 
do Culpado” 
BELA-FLOR  — 
ra  Mbintamaar! a 4) 
tmponter”, 
FIBDADE — 
amena. 
MABDUBESEMA e SM dom 
Entreliu” «é 
bel”, 
MODELO — “suny! e 
Covnrdin" 


epnvelin dom 
“peitico no 


eNamel qui- 
Segredo do 


prin de Pros 
Too 


“Agpuron de Atn- 


*Caumi= 
peão du 


SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 
QUENTE — “Ema Nolte um 
Open e Fronteira em Cha f 
pesam 
ROSANIO — 


“viver”, 


HAMOS — “Esqunarão Hran 
co e “Aqui Mando Eu” 

PARAISO — “A Luga de 
Purean”, 

PENHA — tiose Marie”? 

SANTA CECILIA «— pertvi, 
não Mesulve” 





Dois commerciantes 
desta praça prohibidos 
de entrar na Alfandega 
tenda Eta a era 


inquerito administrativo instau- 
rado com o processo n. 28.545, 


baixou uma portaria prohibindo 


a entrada naquella repartição e 
dlente” e “Unien Pestemunha”. » suas 


dependencias, do senhor 
| Moysés Schecter, soclo da firma 
Moysés Isracl & Cla, estabcle- 


POLYTHEAMA — “Pesos e: veida 4 rua Gonçalves Dias nu- 


Medhins” «e “5 lHecrúes 


teve de... fugir! 


Uma nota sensacional: — 
“A Fuga de Mr. Moto”, Mas, 
perguntareis, fugiu de ondc? E 
eu vos responderei, para inior 
perplexidade ainda vossa, ami- 
gos fans, dizendo que Mr. Moto 
fugiu de uma, penitenciaris, 
onde tinha sido recolhido. Mus 


nos atrás, quando Nancy ape- para ser recolhido: e fugiu de 
nas tinha 5 annos de cedade. uma ponteicaua Ss ES 

Durante o Intervalo da é preciso ser criminoso As 
“pho Grent Satsby, Baxter Je- | ME. Moto praticou um crime! 


voava q pequenina 4 innumeros 
pusselos, offerecendo-lho do- 
ces e bombons da melhor es- 
pecle, o quo fez com quo a 
Nancy de hoje, q bella prota- 
gonista de “Patrulha Subma- 
rina”, júmais o esquecesse! 


Mnl . chegou a | Hollywood, 
Miss Kelly fez questão de teo- 
lephonar ao seu amigo Baxtor, 
podindo que vlesse vel-n sem 
perca de tempo, Improvisundo 
um interessanto “party” em 
sua honra, 


Richard Greene, 
dn nova e sensacional desco- 
berta da 20th, Century Fox, 
Nancy Kelly, teaderando [5 
mais bello e emocionante 
druma de amor. 


Nancy ama com todas as fi- 
bras do seu coração, o joven 
engenheiro chefo do “ençador 
de submarinos” S, C, 599,-Ri- 
chard Greene, quo por sun vez, 
vê-se impossibllitado de de- 
monstrar o seu grande amor à 
joven de seus sonhos, devido 
à energica prohibição de Geor- 
ge Bancroft, pano da joven, 

Apesnr de todos os oibsta- 
culos, os dois jovens corajo- 
sos, esperam com a maxima 
paciencia, a hora fellz de sua 
unilo, afim de Juntos, esque- 
carem todos os porigos e trlis- 
tezas passadas! 


será o galã 
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qual o publico e os criticos jul- 
gam as obras de arte, principal- 
mente depois de mortos os seus 
autores, 

E a platéa rirá francamente, 
vendo os dissabores do dr. Ga- 
darin quando descobriu que 
aquelles quadros, que elle acha- 
va horriveis e tinha relegado 
para o sotão da casa, valiam 
uma fortuna. 

“Cuidado com a pintura” é 
uma producção distribuida no 
Brasil pelo Broadway-Program- 
ma, 


a e er 
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Pelo menos é Isso que consta 
dos annúes daquela casa de 
correcção. E que. penitenclurin! 
Imaginem que elle foi ptvso 
em França c consequentemente 
recolhido no famoso presidio da 
Ilha dos Diabos! Aquela ha 
terrivel, coreada de tubarões, 
em cujos ventres foram encoln- 
trar repouso final muitos dos 
que se uventutaram à fuga pe- 
rigosissima! Pois Mr. Moto foi 
preso e se arriscou a ess fuga 
que era quasi uma sentençu de 
morte! Não fuglu só... Um 
bando de fncinoras foge vom 
elle, rumo a Londres... E Mr 


| peter Lorré 


| mente bem. 


mero 68, 1º andar, nesta capl- 


tal, bem como do sr, Jayme ol- 


residente à rua 
de ac- 
côrdo com o artigo 189 da No- 
das Leis das 
AMandegas q Mesas de Rendas. 





do a tarefa a Peter Lorre, O 
nrlista que já se fez fninoso 
nesse papel, em que o veios 
cerendo por um “cast” de ce- 
lebridades. Citemos, por exem-= 
plo, Henry Wilcoxon, que se 
fez fnmnoso desde que o tive- 
mos como Ricardo Coração de 
Leão no grande (film das Gru- 
zadas, Um rapagão que as falis 
querem sempre ver c rever, E 
Erik Rhodes? O famoso Bedini, 
que tinha sempre para os lio- 
mens o gume de sua espada, € 
para as mulheres um bein... 
Lembram-se delle? Pois aqui 
está encaixado maravilhusu- 
E Harold Huber? 
E' a mais perfeita personaliza=- 
ção do bandido, do ganaster, do 
inimigo nº 1,.. E aqui, de ta- 
cto, elle é tudo isso. Mna ha 
ainda a linda Mary Maguire, 
australiana pelo nascimento, 
artista de calor e mulher bella 
e elegante... 

Veja só, amigo fan, quantos 
requisitos formidaveis para ex- 
plicar o exito immenso deste 
film da 20th, Century Fox — 





e: “Mary Maguire em uma scens de “A fuga de 


Mr. Moto” 


Moto continin com elles, ua 
labula futidica de mortes e cri- 
mes sem cónta! 

Por que fugiu Mr. Moto? Não 


1 queremos dizel-o aqui, deixun- 


“A Fuga de Mr. Moto", que o 
Odeon vae começar gs exblbir 
passados estes dias de carna- 
val, isto é, na proxima quarta- 
feira, 


dom Surpecgan e ciBnnbida An= 
venelvet”, 
HELIOS — “Umin Eme liin 


e e >| 
wrconcorecrecer QUANTA COISA LINDA HA EM “INGRATI- 


DÃO” — 


O FILM INÉDITO DA METRO GOL- 


DWYN MAYER, QUE O REX VAE EXHIBIR! 


mat ces im mim 


Quanta coisa interessante, 
quante coisa linda e ue valor 
nos vae dar o grande é Jusdgo- 
so cinema Hex, abrindo a tem- 
porada dos grandes fins com 
a apresentação da ubra prima 
da Metro Goldwyn Mayer — 
“Ingratidão”. 

Comecemos pelo romance — 
é nello o lhema em que um fl- 
lho deserta do lar paterno, € 


nie da fumilla ss torna 
um homem de grande nome. 
eia mais tarde se ver toco 


pelo “Femorso, pela sum grande 
“Ingratidão”, voltar  áquella 


que o esperava sempre, como 
ao filho prodigo. Esse thema 
jogado por Walter Huslon, co- 
mao o severo chefe da Família, 
u cuja severidade mesmo foge 
o rapaz; por James Stewart, a 
grande figura que se impãc no 
momento no cinema america- 
no, € que é esse joven; por 
Beulah Bondl, cuja fama como 
Interprete da fignru de mãe já 
à tornou nome de cartaz para 
os papeis desse genero; — esse 
thema torna-se soberhot Co- 
mo incidentes do thema Rn 


re rr cm e 





arts me 


James Stewart e Ann Rutherfor d em uma scena de “Ingratidão” 


Maguire, com o seu re- 
munce de amor, e ha ainda 0; 
velho Guy Kibee, com suas en- 
tradas a proposito. Portanto, um 
entrecho que prende, com uma, 
interpretação que emociona, 

Mas, se tem um enredo im-1 
pressionante e intetprel ação A! 
altura, ho em “Ingratidão” as 
marca que o recommesida, E! 
um film inedito da Metro Gol-, 


Mary 


dwyn Mayer. Basta essa alfir-, 
mação para gurantia de um, 
exito certo e nhbsoluto, 


Mas ha ninda scenas utores-! 
santes que se desenvolam, ser | 
vindo-lhe de ambiente, Termos nº 
presença de Lincoln, o grande! 
presidente americano: temos 
episodios «de lutas daquela cpo- 
ca em que o Norte e o Sul ca | 
America do Norte se degindia- 
vam apparentemente por causo 
de uma questão de eseravatima, 
mas na realidade por odius la- | 
tentes que tornavam os do Sul; 
fesejosos de uma separação DO-, 
lítica., | 

vw Ingratidi io”, que o Nos nos 
vne dar nm segunde-felra des! 
peis do carnaval, é um gé de, 
fim que todos devem ver. j 
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Si você quer assistir a um drama cheio de ternura 
e belleza subtil... fuja do Palacio Theatro! 


Uma pôse dos Irmãos Marx 
que veremos em “Por conta 


vão Bonifácio” 


Se. o leitor estã. “macambu- 
zio”, se quer ver retratados na 
tela, os: quadros dramaticos («ta 
vida, se quer vibrar com as emo- 
ções de um grande amor, se 
quer ver uma pagina de belleza 
subtil... Fuja do Palacio Thea- 


tro!,.. Sim fuja, porque lá 
você encontrará os Irmãos Marx 
executando malabarismos de co- 
micidade! Pórque você se ron- 
torcerá de tanto rir com as 
aventuras mpelucas dos comedi- 
antes mais loucos que o cinema 
possue!... Porque “Por conta 
do Bonifacio” não é drama nem 
historia terna, mas uma dessas 
comedias que faz estremecer a 
propria tela!... Estão notaveis 
os Irmãos Marx em “Por con- 
ta do Bonifacio"! o film que 
marca a estrén dos famosos 
comediantes na RKO Radio Pi- 
ctures... Dentro dessa historia 
hilariante veremos um suicida 
que não morre, um “agonizan- 
tesinho” que leva duas horas 
dando o ultimo suspiro, conhe- 
ceremos tambem o systema de 
morar num hotel luxuoso, co- 
mer bem e passar o “beiço” no 
hoteleiro... Emfim, “Por conta 
do Benifacio”, é um film de 
onde não podem ser destacadas 
scenas- hilariantes, porque estas 








começam com a primeira scena, 
e terminam com & ultima.,. Lu- 
cile Ball e Ann Miller são as 
duas principaes figuras femi- 
ninas dessa super-comedia que 
a RKO Radio apresenterá já q 
partir de segunda-feira, 25, no 
cinema Odeon, 





' 


' 
Hontem, na Agricultura 


Foram hontem recebidos pelo 
sr. Fermando Costa, mini tro 
da Agricultura; as seguintes 
pessoas: dr. Raphael Xavier, 
director do D. A, S. P.; dr. João 
Mauricio, «ixcetor de Material; 
dr. Manoel de Freitas, dr, oc- 
tavio Dupont. dr. Rocha Laôn, 
dr. Creso Braga, dr. Gastão de 
Faria, director do Fomento da 
Produeção Vegetal, dr. Mendes 
da Fonseca, dr. Mario Telles, 


dr. Blanç de Freitas, dr. Ru- 
bens Farrulla, dr, Solino da 
Cunha, interventor Manoel Ri- 


bas, dr. Mario de Oliveira, dr. 
João Claudio de Lima, dr, Ar- 
gemiro de Oliveira. dr. Aseocto 
de Farta, dr, José de Ol ha 
Marques e dr. Lupurcio de 
Araujo 
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“Será no domingo o baile 
, de gala do Botafogo 


Nos umplos salões de sua sé- 
do socinl. à Avenida Wenceslão 
Braz, o Botafogo FP. O, fará 
realizar no proximo domingo, 
19, o grande e tradicional baile 
de Carnaval, 

Essa festa em que mais bri- 
lham o luxo e a elegancia da 
distincta sociedade carlocn, terá 
iníclo és 23 horas, com a parti- 
cipação de 4 excellentes orches- 
tras, sendo distribuidos nos so- 
clos e suas famílias Innumeros 
brinquedos proprios dos fol- 
guedos de Momo, Não haverá 
convites especiaes e só terão in- 
dfresso os mesociados que apre- 
sentarem a respectiva carteira 
socinl de idenlidade e o recibo 
n. 2, sendo o traje u rigor ou 
fantasia de luxo (permittido o 
de linho branco). 

Na gorencia do club reser- 
vam-5e mesns e As encomnien- 
dns só serão respeitadas até às 
18 horas da vespera. 

DEMOCRATICOS 

Vão ser formidaveis os ballcs 
de Carnaval dos Democraticos, 

Ássim começam as notlcius 
sobre as fuzarendas do Casteito, 

Velha chapa que nada diz 
porque os frequentadores du- 
quelle reducto de follões de 
verdade já sabem que gandais, 
mas ganda estilo grã - fluo, 
só alí se rerliza, 

Os 4 dias consagrados à Fu- 
la são vividos dentro do Ciuo 
dos Democraticos com a maal- 
ma alegria, com O maximo con- 
forto, 

os “carapicús" nessa historia 
de seleccionar valores dão cat- 
tas e jogam de mão; por isso às 
“pequenas”, que são do “ba- 
rulho”, apresentam-se alinha- 
das, melgas e formosas, dando 
razão ao tn] verso: 

A vida sem mulher não vale 
nada 

TENENTES DO DIABO 
Approxima-se a grande jornada 

Passam rapidamente, as ho- 

TAS que nos separam dos quatro 
sensacionnes bailes de mascaras 
que a querida sociedade rubro- 
negra, offerecerá á cidade e à 
legião de “baetas”, 
- "Tudo foi previsto, para que 
nada falte aos convivas, nestas 
vuldosas festas, onde deveraã 
imperar a alegria esfusiante de 
sempre. 

Duas estonteantes orchestras. 
cadenciarão os ballados, que 
transcorrerão Ininterruptamen- 
te com repertorios variados e 
essencinlmente carnavalescos. 

Tudo pois leva a crer, que os 
quatro bailes da “Caserna” 
abafarão a “banen” de Momo, 
em soberba demonstração da 
pujança dos Irresistivels foliões 
da rua Meranguape. 

FENIANOS 
A “rodada” de Momo 

Restam poucas horas, para 
que » cidade em peso, se entre- 
gue inteiramente aos. poderes 
discricionarios do maior ditador 
de todos os tempos, S. M. o Rei 
da Galhofa, assumirá com o 
seu immenso poder, o governo 
sunremo sobre quasi cincoenta 
milhões de subditos, os mais 
trresistivels que o planeta nco- 
lhe. Grande parte dessa gente, 
jé se sabe, procurará nos sa- 
Jões do “Poleiro”, o logar mais 
proprio para as suas diversões, 
o ncolhimento generoso e alegre 
que os “gatos” sabem propor- 
cionar, 
| A familia feniana, contratou 
duas orchestras, que não darão 
Tolga nos amantes da arte cho- 
renevanhica, 

PIERROTS DA CAVERNA 

O “Moinho” em ebulicão 


Dentro de poucas horas, os 
amplos salões da querida socie- 
dade tricolor, serão pequenos 
para abrigar a legião infindavel 
de adeptos, que lá affluirão nu 
certeza de encontrar os mais 
indiziveis momentos de alegriv. 

A directoria. do sympathico 
club, organizou com muito cu- 


mm 





Rodouro é o Rode 
Metallico de Ouro 


Entre uma rosa amarella 

Um cravo branco e um jus- 
min, 

Preferiu a Florisbella 


| a 








O “RONOURO”... antes 
[assim ! 
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rinho a renlização dos bailes 
momescos, de fórma n que os 
mesmos se revistam de Intenso 
brilho e enthusinsmo, 

Uma banda de musica military 


e sonóra orchestra, trarão cs 
pares em continua movimente- 
ção, executando vasto reperto- 
rio exclusivamente adequado é 
grande temporada, 


CONGRESSO DOS FENIANOS 
Os “senadores" aguardam a 
hora.., 


E' Indiscriptivel o enthusius- 
mo nos clrculos ligados &s gratn- 
des sociedades carnavalescas, 
em torno aos monumentaes 
quatro excellentes balles de 
mascaras, que q directoria cio 
“Sonado" offerecer - lhes - hu, 
nmanhã. domingo, segunda e 
terça-feira, 

Renimente, tudo fol prevista, 
para que retumbante exito pre- 
sida a iniciativa do prestigioso 
club dos Cavanellas, desde a 
bellissima ornamentação da sé- 
de da praça Tiradentes, ás nia- 
ravithosas orchestras contrati- 
das para animar os bailes cbm 
repertorlos chelos de novidades 
carnavalescas. 


CLUB MUNICIPAL 


A mais linda decoração para o 
maior salão da cidade 


Provavelmente hoje, serio 
terminados os trabulhos de de- 
coração e aduptação do forimi- 
davel salão de baile que o Ciub 
Municipal dispõe no recinto da 
Foira de Amostras. 

Em rapida visita que fizzmos 
ao pavilhão D, cedido ao cul 
pelo sr, Henrique Dodswort, 
prefeito do Districto Federal, 
surpreendemos o joven sçeno- 
grapho palricio Ismmnel Duurls, 
terminando os ultimos retoques 
da primorosa decoração que 
será adaptada ao maior saiãu 
de dansas da metropole. 

O dr, José Seabra, presidente 
do club em companha do sr. 
Otubral Smith e sr. José Mégi, 
não tem poupado esforços no 
sentido de proporcionar aos 
socios os melhores bailes do 
carnaval de 1940. 

Foram construidos no enor- 
me salão confortaveis camaru- 
tes e palanques para ns orches- 
tras. Merece eloglavel reparo a 
actividade do sr. Perlquito, 
que não tem descurado um só 
instante dos preparativos us 
grandes festas, trabalhando 
continuamente junto À Directo- 
va, suggerindo, npontando ta- 


lhas, tomundo providencias e 
fiscalizando rigorosamente as 
interesses do club a que em 


prestado assignalndos e inesti- 
maveis serviços. 

No «desejo de proporcionar 
nos associados a faculdade. de 
convidar pervoas de suas veli- 
ções para os quatro bailes, re- 
solveu a directora «ue lhes 
serio reservados convites espo- 
clnes, mediante modica contrl- 
buição para auxílio da Caixa de 
Construcção «da nova séde. 

Os pedidos de reserva de ca- 
marotes e mesas com esmerado 
servico de ceias poderão ser 
feitos desde já, com o sr, Po- 
riquito, no bar do club ou na 
Secretaria. 


SEM HIGH-LIFE CLUB NÃO 
HA CARNAVAL... 
O tradicional club ainda é a 
aspiração maqima do nosso 
“set! 


Alguem, vivamente enthusias- 
mado pelo que viva num baile 
do High-life Club, disse não 
conceber carnaval sem  High- 
Life Club... 

Dizendo npenas aquilo que 
sua «dedução concehera, esse ul- 
guem consolidou uma grande 
verdade que se vinha impondo 
ha 20 annos. 

O High-Life Club não é ape- 
Nas um club. E" mais do que 
isso, porque é uma tradição. 
Tem passado, tem historia, que 
são o passado e a historia da 
bohemia elegante da cidade em 
fodas ns suas épocas, 

O High-lLife Club de 39, nas 
quatro noltes em que se offe- 
rece à sociedade cnrioca vevive 
gersções que se foram e mue 
nos seus salães sonharam iaa- 
tasijas e beijaram chimeras, 

No estrepito rlegre da festa, 
entre o sorriso da Gitana e a 
rargalhada do pelle vermeta, 
ha alguem que recorda... 

Prondendo em 39 n todos eme 
amam os bons “cercles” com 
as suas inicintivas felizes de 
conforto e luxo, o High-Life 
Club é o espiritualizado HHigh- 


Life Club do passado... 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Fevereiro de 1939, 








O MAGNIFICO BAILE DE 

CARNAVAL | DO FPLUMI- 

NENSE F, CLUB 

Conforme tem sido notil- 
cindo, o Fluminense Football] 
Club, que tem proporelonado 
as muis prilhantes festas 
carnavalescas ao seu. distin- 
cto quadro social, continua 
a preparar, com todo o ca- 
rinho, o seu balde de Gurna- 
vul, m realizar-se no proxi- 
mo domingo, 19, às 23 ho- 
ras. A ormamentação, que 
obedece au original thema 
“Symphonta Africana”, é de 
tul belleza, que poderemos 
dizer, sem exaggero, que só 
para vel-n valeria compare- 
cor à grandiosa festa. E, se 
por uma nota dos prepara- 
tivus de uma reunião social, 
se pode njuizar do successo 
do conjunto, nsseguramos 
que, pela belleza da decora- 
cão, na qual tem-se esmera- 
do o artisto, que é Souza 
Mendes, o Bnile do Flurmil- 
nense se revestiri de helleza 
excepcional, 

Para o dia 20 do corrente, 
às 4 horas da tarde, está 
marcada una linda matinée 
infantil, dedicada às crian- 
gas tricolores, com distribui- 
cão dos mais interessantes 
brinquedos, 
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C. R. VASCO DA GAMA 
Tros esplendidas festas 


Tumbem o querido gremio 
cruzmaltino festejnrá o cnvrna- 
val com ruidoso enthustisgin. 
Assim, sabbado, haverá um 
grandioso haile em homenage:n 
18, M. o Rei Momo, com mi- 
cio às 22 horas e termino às !b. 

Domingo, das 14 4s 18 horas, 
brilhante baile infantil carnu- 
valesco, com premios às melho- 
res fantasias, 

Segunda-feira teremos então 
o baile de despedida, em home- 
nagem aos chronistas carnava- 
Jescos da cidade, 

Duus hons orchestras já fo- 
ram contratadas para cadencuit 
os hailados, 

O BAILE DE DOMINGO NO 

AMERICA F, €. 


Attendendo nos anseios de 
seu numeroso e enthusiasta 
quadro soclnl, a directoria do 
America F. C, resolveu confiar 
à “Ala Rubra”, chefiada pelo 
americanos Arthur Sobral, Va- 
bio Horta, Moacyr Espozel vw 
Milton Fragoso, q organização 
de um grande baile carnava- 
lesco no domingo gordo, das “1 
às 2 horas. Assim, os foligss 
Americanos terão ensejo paia 
mais uma animado e selecia 
reunião no ambiente deslum- 
brante da “A Lampada Mara 
vlhosa", trabalho artístico do 
professor Francisconl e com a 
mesma iluminação do baile «de 
quinta-feira, 

Para esta festa, que tera o 
concurso da Jazz Noulyan, será 
tolerado qo traje de passeio ou 
fantasia seleccionada. 


CLUB DE REGATAS DO FLA- 
MENGO 


4 Vesperal Infantil do dia 20 


Approxima-se o grande dia 
da petizada flamenga, Na pro- 
ximn segunda-feira, 20, o Club 
de Regatas do Flamengo offe- 
rece, como nos annos anterio- 
res, & garóôtada rubro-negta 
magnitica vesperal dansante, 
que já sc tornou memoravel, 

Pode affirmar-se sem receio 
de equivoco, ou falso conceito 
de presumpção, que a vesperal 
infantil carnavalesca do Rubro- 
Negro é “Prima inter pares”. 
E' a melhor sob qualquer um 
dos angulos em que o observa- 
dor se colocar, 

E' a primeira em ordem, ale- 
gria e concorrencia. 

Verdadeira multidão de ga- 
rótos entregn-se à festa de Mo- 
mo com um enthusiasmo sadio 
e febril, 

Não ha atropello nem cons- 
trangimento, Das 16 ás 19 ho- 
tas, os salões do Flamengo per- 
tencem exclusivamente aos pe- 
quenos rubro-negros. 

O associado que ainela não le- 
vou os seus filhos & vesperal fa- 
mosa, que o faça este anno, pa- 
ra bem ovaliar o prejuizo que 
inconsclentemente lhes estava 
causando, 

E' um mimo, De todas as fes- 
tas do exnlendido e rico pro- 
gramma do Carnaval Flamen- 
go, nenhuma outra deixa ta- 
manha impressão de encanto e 
belleza, Nos garôtos não ha 
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AMANHA - DOMINGO -- 
SEGUNDA é TERÇA-FEIRA 


4-Balles fla Fuzarca- 4 
 4-Bentas de Musica-4 


INGRESSO 48000 -- Sello incluso 


ig DOMINGO 19-Matinée Infanti! 


DAS 15 AS 18 HORAS 
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2 Boneras 
borracha, fabrlenção 
na: 2 Débés de cellophane ita- 


postiços, não ha artlficialismo, 
Tudo é natural e expontaneo. 

A cadencia das vozes, 8 mo- 
dulação das notas musicaes, os 
gestos donalrosos os suaves 
ademanes, o solero gentil e vi- 
brante, todo esse conjunto de 
graça e harmonia que dá á vl= 
da motivos de ser vivida, são 
imperativos da soberba festa 
annusgi da meninada rubro 
negra, 

A postos! para a vesperal do 
dia 20, 


A FARRA CARNAVALESCA 
DO RECREIO COMEÇA 
AMANHA 


Amanhã, ás 22 horas, come- 
ça q grande farra carnavalesca 
do Recreio com o primeiro bal- 
le da Fuzarca, com que este 
tradicional e querido centro de 
diversões commemora os feste- 
jos consagrados -a Momo. Do- 
mingo, o Recreio. dará uma es- 
tupenda matinée infantil, ás 15 
horas, com farta distribuição 
de premios 4 petizada, uma 
gentileza do Mandarim, que pa- 
trocinn esta festa que será di- 
riglda por Zé Bncurão, Tocos 
os bailes serão em amblente 
refrigerado e ao som de duas 
das melhores bandas militares 
da cidade, 


O HIGH LIFE CLUB SERA" 
QUENO PARA A PETISADA 
NA “MATINE'E" DE DO- 
MINGO GORDO! 

Será um delirante baile ju- 
fantil, Distribuição de milhares 
de brinquedos e bonbons. Es- 
tamos nas vesperas do Carna- 
val tomar conta da Cldade Ma- 
ravilhosa! A petisada carioca 
— n que prefere indiscutivel- 
mente a matinée dansante in- 
fantil de domingo gordo, 


Sa Ca e 


PE. 








| 


nos | 


JA! FORAM VENDIDAS MAIS 
DE 500 ENTRADAS SO' PARA 
O PRIMEIRO BAILE DE 
CARNAVAL, A' 18 NO 
“ALHAMBRA” 

Está ultrapassando a expe- 
ctatíva, este anno, a procura de 
Ingressos para os bailes carna- 
valescos no “Alhambra”, Até 
houtem, segundo ouvimos di- 
zer na Cinelandia, mais de 500 
entradas já haviam eldo ven- 
didas na bilheteria desse clue- 
ma, e isto sómente para o pri- 
melro baile do dia 18. E" que 
desta vez, Francisco BSerrador 
aproveitou os preparativos para 
ns festas de Momo e durante 
elles fez ele lnstallar impolr- 
tante systema do ar condicio- 
nado purificado que tornara o 
salão do “Alhambra” num am- 
biente petropolitano agradub!- 
lissimo, O publico carioca, já 
acostumado ás diversões fami- 
Mares, desta época, no clnemut 
dos bons filins, mais interes- 
sado ficou com essa innovação 
e dahi a affluencia de frequen- 
tadores já verificada na bilhe- 
terlu, Atóra os 4 bnlles á fan- 
tasin teremos 3 matinées in- 
fantis com distribuição de brin- 
des para as mais lindas ““toll- 
lettes" apresentadas, mw ecrite- 
rio de uma commissão assim 
constituida: «. Jenny Pimentel 
de Borba, directora da Revista 
“Walkyrias" professor Casiro 
Filho, Serra Pinto, professor 
Magalhães Corrén, Antonia 
Vellozo e David Serrandor. A 
decoração é de Rafael Logullo; 
a parte musical de Napoleão 
Tavares e a Iéerica iluminação 
electrica ficou a cargo do ve- 
lho e conhecido electricisa Al- 

fonso Darc. 


amplos « arejadissimos salões | À CHIANÇADA 4! POSTOS PA- 


do High Life Club, à rua Santo 
Amaro, patrocinada pelo que- 
rido “Globo Juvenil”, está 
prompta para all compurecer 
com surs familins. Este anno 
os milhares de garotos terão 
conforto ninda maior, — a mu- 
ravilhesa pista para dansas ao 
ar livre! Como aconteceu o un- 
no passado a meninada à en- 
trada do High Life receberá à 
vontade brinquedos e caramel- 
los de luxo Busl » podendo ain- 
da concorrer no sorteio gratul- 
to dos seguintes e ricos pre- 
mios; 3 Tiro ao Alvo america- 


RA E AO THEATRO CARLOS 


GOMES! 


O Enile Infantil de nsegunda- 
feira de Cornavnl deslumbrará 


Na segunda-feira de Carnaval, 
às 15 horas, a petisada carto- 
va compurecerá no theatro 
Carlos (iomes, onde se realiza- 
rá o seu tradicional e querido 
balte, Todos os garotos vece- 
berão à entrada do theutro da 
Empresa Paschonul sSegrato 
brinquedos o carameolos Buesl, 
podendo concorrer ainda gra- 
tultumonte no sorteto dos rl- 
cos brinquedos: 3 bébés gran- 
des, umerlonnos; 6 orlginnes 
jogos intitulados “Chuta” tra- 


nos, ultima novidade chegada | zendo os retratos dos “erncks"” 
dos U. S. A,: 2 Béhés grandes; | brasllelros que diputarmum q 


originalissímas de 


america- 


lanos; 1 jogo sensacional; 6 


Jogos de football “Chuta”, de 


“CGopr do Mundo"; q Shirley 
Temple, Jogos orlglnalissimos; 
| caixa de bonbons de luxo 
Busl”", 5 premios da Camisa- 


ria Progresso e 3 da Causa For- 
tes, O balle começará às 15 


fabricação nilemã, tinzendo os | horas, tocando uma grande or- 


retratos de todos os “cracks” 
brasileiros que estiveram 
disputa da “Copa do Mundo”; 
6 Jogos Shirley Temple e 1 ri- 
ca caixa de honhons Bus. 

O bBalle Infnntil de domingo 
de Carnaval começará às 15 ho- 
ras. As familias das crianças 
terão mesas não só nos salões 
como no Parque. 


OS POPULARISSIMOS BAILES 
DO “MAISON MODERNE” 


Começarão amnnhã, sabbado 
de Carnaval os popularissimos 
bailes a fantasia, na  platéa 
confortavel do “Maison Moder- 
ne”, à rua Pedro |, defronte no 
Theatro Carlos Gomes. O In- 
15000, tocendo + 
bandas de muslca. O “Maison 
Moderne” apresentará a linda 
ornamentação “Sonho Mexica- 
no” « o baile começará ús 22 
horas. 

BAILE INFANTIL DA A. A, 

BANCO DO BRASIL 


Encerrando o seu magnifico 
programma carnavalesco de 
1939, a A, A, B. B., sociedade 
desportiva de fama continen- 
tal, ofícrecera aos alegres fl- 
lhos e parentes menores de seus 
associados, interessante baile 
Infantil na sua séde, mo do- 
mingo de Carnaval, 19 do cor- 
rente, sorteundo dois valiosos 
premios às crianças que se apre- 
sentarem fantasiadas, 
infantil na sua séde, no do- 
orchestras, 


COMEÇOU, COM UMA CON- | 
CORENCIA IMPRESSIONAN- 
TE, A VENDA DE BILHETES 
PARA O BAILE INFANTIL DO 
THEATRO MUNICIPAL 


A bilheteria do Theatro Mu- 
nicipal abriu hontem, para jui- 
clar a venda de localidades para 
o Balle Infantil de terça-feira 
de Carnaval. A concorrencia Ge 
pessõas interessadas na obten- 
ção de frizas e camarotes para 
apreciar o baile elegante das 
crianças, e assegurar & DOSSe 
de entradas para os seus filhos, 
toi verdadeiramente Impressio- 
nante. 

Por uma attenção particular 
ás exmas. senhoras promotoras 
do Baile Infantil e em sigual 
de sympathia á obra de prote- 
cção no Pequeno Jornaleiro o 
actor Delorges actuará como o 
speaker do baile de terça-feira 
no Theatro Municipal, 


O CARNAVAL DO ASSYRIO, 

E O “2” CARNAVAL DA 
CRIANÇA”, EMPOLGAM 
AS ATTENÇÕES GERAES 


O carnaval mundano, anima- 
do e digno da melhor frequen- 
cia na Avenida, foi iniciado ha 
um anno com & criação do car- 
naval do Assyrlo, simultanea- 
mente com & instituição do Car- 
naval da Criança no Casino do 
Theatro Municipal. Por isso 
que na sua criação o Carnaval 
do Assyrio deixou a melhor 
impressão e as matinées” in- 
fantis de Casino Assyrlo origi- 
param o Baile Infantil no 
Theatro Municipal, os, bailes 
das quatro noites e as duas 
“matinées" de domingo e 5Be- 
gunda-feira de Carnaval no 
agora com um interesse invul- 


gresso serú 


1 Assyrlo estão sendo aguardadas 


gar, 


chestra! 


em [UM BAILE DE FAMA O DO 
GRUPO DOS DUZENTOS DA 
ASSOCIAÇÃO ATHLE'TICA 


BANCO DO BRASIL 


Aquelles que conhecem o 
unico e celebre balle renliza- 
do annnaimente na sextutelra 
gorda, consideram-no como o 
mnlor acontecimento do  Car- 
naval carioci, 

B' que a rupaziada do Ban- 
co do Brasil sube de facto se 
divertir, As suns festas, pros 
curadissimas pela nossa: alta 
sociedado so caracterizam por 
uma nhegria constante nu- 
ma ordem absoluta, 

Exemplo recente foj o suce- 
cesso do sem ballo official do 
dia 7 do corrente no thea- 
tro du praca Tiradentes, 

Hoje todas as espectativas 
serão ultrapassadas, O tlhean- 
tro João Cunctuno com uma ri- 
quissima o inodita decoração 
e um perfelto serviço de Jlu- 
minação, deslumbrará por cer- 
to a quantos comparecerem áú 
festa do Grupo dos 200, 

O ambiente nas rodas car- 
navnlescas não poderá ser me- 
lhor, haja vista a grande pro- 
cura de convites ec mesas o que 
só é felto por Intermedio de 
associndos da anristocratica A. 
A, Banco do Brasil, 

Com os dois maravilhosos 
conjuntos contratndos reinairá 
a maxima animação, | Inician- 
do-se us dansas ás 22 horas € 
) e terminando ás 4 da ma- 
drugnda. 

Fantasia de luxo ou “avia- 
dor” — Traje a rigor (permit- 
tido o branco). 











| 
Prater”, 
duvida cem 







INGRESSO: 


ANDARAHY ATHLETICO 
CLUD 


Tres grandes bnilema de Cor= 
naval promovido pela nia da 
folia 
A Ala da Folia, filiada no 
Andaranhy A, Club, fará renlt- 
zur à grandes balles n fanta- 
sin nos dins 18, 10), o 20 do 
corrente, Pura esse fim esta 
ala fnrá tocar oxcollentes juzz, 
dirigida pelo mnestro Freitas, 
Será convidado de honra no 
proximo sabbudo, S, M, Rel 
Momo T, para n qual esta Ala 
está fazendo uma grande re- 
cepção, Os convites, nusim vo- 
mo as mesns acham-se á dis- 
posição dos senhores lIntares- 
sudos: na secretnrin do club 
das 20 às “4 horas, a partir 

de hoje. 
O CARNAVAL DO DB. A, T. 
CLUn 

Scrá flnnlmente sabbado o 
esperado bulloe a fantasia que 
o B, A, 7. Club farit reall- 
apê nos snlões do Club Germa- 
mim, 

Dennto do arrojo dos dlrl- 
gontes do club dos funcelona- 
rlos do Banco Allemão Tran- 
sallantico, que transgortaram 
para mn Cldnde Maravilhosa o 
mails famoso parque de diver- 


anões da Buropa, o “Wiener 
não temos a menor 

aftirmar que tal 

fontn será um dos maiores 


attrnctivos do Carnaval deste 
unno, 

Motivado pela ornamentação, 
que como dissemos linhas acl- 
ma, obedece no themu  “Wio- 
mer Prater", qo traje será de 
passelo ou fantasia, nião sen- 
do  permittidas fantosius de 
minlandro e semelhantes, 

Animados pelos sons aluci- 
nantes de 3 formidaveis or- 
chestras, os foliões bancartlos 
experimentario os rythmos dos 
nossos sambas e marchas, na 
cortezn de que Momo 1 e Unil- 
co, presente & festa, dominará 
todos on seus sentidos em- 
quanto durar o seu reinado li- 
beral, 

Serão tambem distribuidos 
innumeros brinquedos carna- 
vulescos, nlém de dols premios 
para damas e cavnalhetros, 


Festas carnavales- 
cas annunciadas para 


amanhã 


BAILES 


Democraticos, 

Tenontes do Diabo, 

Fenlanos, 

Plerrots da Caverna. 

Congresso dos Fenianus 

Bola Pretn, 

fordão dos Laranjas, 

Cirupo dos Independentes, 

Club 4. Central, 

Automovel Club do Brasil, 

Amantes da Arte, 

Allindos de Campo Grande 

American F, C, 

4, A, Portugueza, 

4, A, Banco do Brasil, 

Ala dos Casados, 

Banda Portugal, 

Banda Lusitana, 

Bangu" Club, : 

JBomsuccesso F, Club 

Centro Gnllego. 

Carioca S, Club, 

Centro Transmontans, 

Centro Recreativo Braz 
Pinna, 

Centro 

Casino 


de 


Civico Leopoldinense. 
do Renlengo, 

Casino de Bangu", 

Casino de Campo Grande, 

Crusa dos Poveiros, 

Casa dos Sargentos, 

Casa de Minas Gernes 

Casa do Estudante. 

Congresso dos Furrecas — 
Santa Cruz, 

Columna da Vida. - 
petPrichosos Unidos .do Bra-l 
sil. 
Club A. E, €, 
Cruzeiro do Sul, 
Costa Lobo A, €, 
Club Militar, 
Club Naval. 


 SMalinees 


no mais confortavel e selecto 


num ambiente 


CONDIC 


A 


que sera 
favera di 


PREMIOS VALIOSOS AS MELHORES 
FANTASIAS DE CREANÇAS 


e 


ba 





CARNAVAL 
== ==> 


Criança . 





THEATRO MUNIO.PAL 


BAILE INFANTIL 


Terca-feira, das 15 ás 18 horas 


NUMEROSOS E VALIOSISSIMOS PREMIOS! 


O mesmo ambiente do Baile de Gala! 
Adulto . .. 





205000 
10S00 


... 


Da venda de bilhetes se beneficiará a “CASA DO PEQUE- 
NO JORNALEIRO” 






Contro Paulista, 
De! Castilho F, C, 
Docididos de Quintino 


Jiden Cl 


ub, 


Blite Club, 


Escola D, 


fiança. 
Kstudan 


Progresso o Cor 


tina TP, O 


Fidalgos da Praça da Dan 


detra, 
Flor da 


Lyra de Bungu' f 


Gymnastico Portuguez, 


Gremio 


Internacional 


Uapiru! 


Carioca 8, 
do Brasil, 


Lunr 
Liga D, 


D, 4 de Novembro, 


de Regulus, 
A, Club, 
Club, 


Munoc] II 


Lyra do Amor, aa 
Musleal de Bomsuccesso, 


Mustenl 
Mimoso 


Não Posso mo 
Opera N, 


Orpheido 
Orpheão 


Carloon. 

Manacá, 

amofinar, 
Depolavoro, 

Portugues, 

Portugul, 


Olymplco Club, 


Oceutio 


Parasitaus de 


FP, C, 
Ramos. 


' 
Prazer dus Morenas de Ban- 


Eu!. 
Prazer 
tutogo. 


dus Morenas do Das 


Penha Club, 


1º do M 
Houxino 
Reecreto 
Hegutas 
Regatas 
Regatas 
Regatas 
Regatas 
Rancho 
River F 
Bi: 10; 


Syrlo Li 
Ss 


ulo 8. C, 

| de Bangu", 

de Sunta Luzia, 
Fliumengo, 

do Icearahy, 
Botufago, 
Guanabara, 
Vasco da Gama, 
Fundo, 


+ Club, 


Abolição, 


bamez. 


C. Independencia, f 


8. C, Nova Iguassu" 

S. C, Muckenslo, o 

8. C, Saluznr, 

Syndleato Medico Brasiloiro, 
Syndicato Brasllelro dos 
Bancarios, ; 
Sporting Club do Brasil, 
Sampafo A, €, 


Socitedado Sul 


Surdina 


Tijuca, 
Fhentro 


Riograndense, , 
do Viradouro, 


Tonnits Club, 


João Cuetnno, 


União das Flores, 
Ultima Hora. 


Vasco dn Gama F, 


Velo Sp 


C, 


ortivo: Holenico, 


Jardim F, Cly+ 








EM 


Drs. Victor Côrtes 


Gm UR RR cem 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 às 14 e 
14 às 18 horas 


BR. Araujo Porto Alegre, 70- 


9.º and. — Esquina de Mexico 
Tel. : 22-5330 


Rodouro é o Rodu 
Metallico de Quro 


Na pensão da dona Stellu 
Tem tudo, isto é que tem! 
Dona Stella é intelligente 
E tem RODOURO tambem. 


salão 


RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGIUOS 





RESIDENCIA 
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fe [0 N MTO) 


IONADO 


Jnaugurado no CARNAVAL 
uedos 


$ 


OrcutsTRAS NAPOLEÃO TAVARES 
DECORAÇÃO -RAPIAEL LOG 


BAILES PERFUMADOS 
LAMONERE 








SPORTS 
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FRAQUEZA CEREBRAL, DISPEPSIA 
NERVOSA, NEURASTENIA, 
FALTA DE MEMORIA 
Y PERDA DE APETITE 
DESAPARECEM 


Vá 


o BRASIL 





Nada Resolvido: Ainda 
Sobre a Data da 4' Peleja 
Entre Paulistas e Cariocas 





5 DE MARÇO, A DATA MAIS INDICADA 


Fazendo-se necessaria a 
realização de uma nova 
partida para a decisão do 
Campeonato Brasileiro de 
Football a F. B. F, ini- 
ciou as primeiras provi- 
dencias para que o ultimo 
jogo tenha a mesma orga- 
nização dos matches ante- 
riores. Assim é que, os di- 


rigentes da entidade do 
Ed. Guinle, de accordo 
com nL. F. R.J., já 


entraram em  conbinação 
com a Liga Paulista para 
a designação de data, lo- 
cal, juiz, etc. 

Quanto no local e juiz, 
já está assentado, o jogo 
será effectuado no campo 
do Palestra Italia sob o 
controle do arbitro carioca 
Mario Vianna. 

Falta ainda a marcação 


“O melhor gendro de 
Minas em 1939 


“ 

SERA! O DO AMERICA, DE 
BELLO HORIZONTE, QUE 
Ja! ESTA! REORGANI- 
ZANDO SUAS FILEIRAS 
BELLO HORIZONTE, 15 — 

(Da succursal) O melhor 
quadro de [foot-ball de Minas 
| em 1936 o começo de 937 foi o 
“America F. C.. O club rubro 
| excursionou ao Rio por diver- 
sas vezes e não sofífreu nenhu- 
“ma derrota, Foi á Bahia tam- 
bem e voltou a esta capital 
victorioso. Depois, o quadro 
foi se enfraquecendo. No cum- 
 peonato do anno passado, não 
fez figura. A directoria esteve 
propensa a extinguir a secção 
de foot-ball. 

Entretanto, resolveu o presi- 
dente americano, sr. Grerson 
de Salles Coelho, reorganizar 
o quadro do America, tornan-= 
do-o o mais potente de Minas 
para o anno de 1939, Para isso, 
já Iníclou o referido sportista 
a arregimentar os jogadores de 
que precisa para formar um 
bom onze, Os dois primeiros 
foram Chico Preto e Geraldão, 
“aguelro e goleiro, indiscutivel- 
mente dos melhores de todo O 
Estado. Espera o America, com 
as novas acquisições, ter conse- 
guido o melhor triangulo final 
de Minas. Varios outros joga- 
dores serão contratados, de 
modo que mesmo em Minas 
possa o America encontrar - O 
melhor conjunto, formado. por 
Jog pe Co nt e de classe conhecida 








Cura radien] sem dôr e sem 
operação, doenças ano-re= 
fi vtnes, rectitem, tintulnm, em 
trelinmentos do rerto, do- 
engas venerens,. Tratamen- 
to das Hemorrholdas por 
processos modernissimos, — 
Clrorgin do recto 


DR, JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


| (Da Assistencia Municipal) 


p RUA VISCONDE DO RIO 
, BRANCO, 2Z1=1º ANDAR. 
Dns 16 às 19 
— Telephone: 222040 — 
Rentdencins Z8-U125 





= SURGIR NA TABELLA DO 











Rad'o President 
Tropícal 
| UM RADIO INSUPERAVEL 


1) 
REPRESENTANTE :N 


“asa Joiania Por 


RUA URUGUAYANA N. 145 


da data. Conforme nos 
adeantou o dr. Horacio 
Verne, secretario da F, B. 
F., o jogo deverá se rea- 
lizar nos primeiros dias do 
mez vindouro.  Possivel- 
mente será no domingo, 5. 
JAYME BARCELLOS 
OPINA PELO DIA 12 
Jayme Barcellos, o co- 
nhecido technico do Ame- 
rica actualmente na dire- 
cção do scratch carioca, 
indagado sobre a sua opi- 
nião no tocante a melhor 
data, respondeu, que tudo 
faria para peleja se effe- 
ctivar no domingo, 12 de 
março, isto porque, accen- 
tuou, deseja contar com 
mais alguns dias para or- 
ganizar e aperfeiçoar me- 
Thor o conjunto represen- 
tativo da cidade. 


re Cd | O 


Os Sports no Vasco 


Afim de enfrentar o team 
do transatlantico “Normandie” 
são convidados: a comparecer 
hoje, 17 do corrente, às 20 ho- 
ras, os seguintes amadores: 
Gambá — Maneco — Guulter 
— Venerotti — Jofre — Faca 
— Mellinho — Alfredo — Jar- 
has — Nino — Salvador — 
Agostinho — Waldemar — Se- 
raphim — Gastão e Ayrton, 

AMADORES DO VASCO 
x “NORMANDIE” | 

Resliza-se hoje uma purtida 
nmistosa entre a equipe de 
amadores do Club de Regatas 
Vasco da Gama e a equipe -de 
football do “Normandie”, 

A pelejn sorá travada no es- 
tadio do Vasco, ás 21 horas e 
será assistida por todos os tu- 
ristas que se encontram a bur- 
do daquelle navio, 

O INGRESSO PARA O PUBLI- 
CO SERA' GRATIS 

A equipe do “Normandie” foi 
vencedora da equipe do navio 
Shore Mary” pelo score de 

x 1. 

As equipes terão a seguinte 
constituição: 

NORMANDIE — Vallois; Ul- 
rich e Bergeron; Payré, Bana 
e Ledoux; Courtouis, Denoun, 
Lepellier, Nicolas e Saucier, 

VASCO — Gambá; Maneco e 
Gunlter; Venerotti, Jofre e Fa- 
ca; Mellinho, Alfredo, Jarbas, 
Nino e Salvador. 





Reuniu-se o Conselho 


Superior da L. F. R. J. 


ADIADO O ESTUDO DAS MO- 
DIFICAÇÕES QUE DEVERÃO 





CAMPEONATO DE 39 


Reunlu-se hontem, à ira e 

Conselho Superior da L, F. 
J.. A reunião careceu de dna 
portancia e os nssumpios tra- 
tados foram poucos e sem in- 
teresse algum, 

Deveria ter sido estudada 
nesta reunião aº tabella orgu- 
nizada pelo Dep. Technico ro- 
Intiva so Campeonnto de UM. 

Devido a varias modificações 
que deveria sofírer, o Conselho 
Superior resolveu udiar a sua 
elaboração definitiva. 

Finalizando, o presidente do 
Conselho convocou mais uma 
apita para depois do carnu- 
val. 











DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Fevereiro de 1939 





O Quarto Jogo, 


Cumprindo uma belilssimn 
“performance” no jogo de anre- 
hontem á nolte, a selecção pau- 


lista logrou um honroso empa- 
te frento nos cariocas, E com 
esse brilhante feito da rapa- 
zlada bandeirante, tornou-se 
obrigatoria a realização de um 
quarto jogo, no qual deverá de- 
cidir, em defluitivo, a quem ca- 
berá a supremacia. do foor-ball 
uacional. 

Esse prello, de accórdo com o 
que dispõe o regulamento do 
certame nacional, terá de ser 
disputado em São Paulo e, pos- 
sivelmene, na cancha do Pa- 
lestra Italia, no Parque Antar- 
ctica. Dado, porém, o equili- 
brio que vêm evidenciando as 
das duas valorosas equipes, é 
bem possivel que desse quarto 
encontro resulte um novo e 





sensacional empate, Tal acon- 
tecendo, o que ailás não é im- 
possível, teremos São Paulo e 
Rio como campeões de 1038, 

Será, com etfeito, um des- 
fecho Interessante, mes que 
não satisfará, de modo aigum, 
a opintão sportiva do paiz. 
Isto porque todos desejarão cer'- 
tificar-se das reaes qualidades 
dos dois bandos. Assim, em 
cuso de novo empate, é bem 
possivel que os dirigentes das 
duas entidades esportivas, pro- 
movam a realização, em cart- 
oter amistoso de um quinto 
"match" que apresentará for- 
cosamente um resultado favoras 
vel a um ou outro quadro, 

O “match” deverá ferir-se 
na Paulicéa, de vez que o ca- 
rioca já perdeu todo enthusias- 
mo que o espectaculo lhe pode- 
ria offerecer. 





Os Sports nos Estados 





SATISFEITOS OS PAULISTAS 


S. PAULO, 16 — Os melos 
sportívos da cidade flcaram sa- 
tisfeitissimos com o resultado 
do prelto de hontem, entre ca- 
rlocas e paulistas. Tambem «s 
jornaes demonstram grande sa- 
tisfação ante o desfecho da sar- 
pi a O “Diario de São Paulo" 

z: 

“O empate nas condições em 
que fol obtido representa uma 
grande victorla para Liga de 
Football do Estado de 8. Paulo. 
Os jogadores que integraram o 
quadro assim como o technico 
Lagreca estão, pois, de para- 
bens. Podem os paulistas esiar 
convencidos que qualquer outro 
esquadrão dos ullimos tempos 
nada teria feito a mais neste 
jogo.” — (A, N9) 

NÃO FOI VALIDO O GOAL! 

S. PAULO, 16 — O technico 
poulista Lagreca fez a seguin- 
te declaração a um matutino: 
“Não sei em que o arbitro se 
baseou para annullar o tento 
dos paulistas. O goal conquis- 
tado por Araken fol dos muis 
legitimos. Assisti o lance perfel- 
tamente, Armandinho fintou 
Florindo entregando a Chiqui- 
nho que passou para traz a Ara- 
ke. Este, fóra da ares, shootou 
com grande violencia, conquis- 
tando «desta maneira um bellis- 
simo ponto. Não fosse esse cla- 
moroso erro e por estas horas 
novamente os paulistas esta- 
riam de posse do titulo de cam- 
peões do Brasil, 


S. PAULO, 16 — O juiz do 
jogo de hontem, sr, Victor Fer- 
reira, assim se exprimiu sobre 
o tento que invalidou: 

“A acção de Araken fol a 
mais perfeita e licita, Porém 
Chiquinho estava um pouco ade- 
antado e saltou procurando des- 
viar q trajectoria da pelota, 
Não conseguiu o seu desejo mas 
a sua intervenção na jogada de- 
terminou a minha decisão.” — 


(A, N.) 
O BOTAFOGO IRA A' 
PERNAMBUCO 
RECIFE, 16 — O sr. Edgard 





Um feito de Sieglinda 
Lenk 


A NADADORA PAULISTA BA- 
TEU O RECORD SUL-AME- 
RICANO DE 100 METROS — 
NADO DE COSTAS 

BELLO HORIZONTE, 15 — 
(Da succursal) — A natação 
em Minas vem se desenvolvendo 
de maneira notavel. Ha, tres 
annos passados não se fnlava 
nesse salutar esporte na capi- 
tal. A prímeira piscina de club 
foi construida e hoje n diffusão 
desse esporte se faz de modo & 
conseguir os melhores resulta- 
dos, como demonstram as ulti- 
mas competições realizadas nes- 
ta capital, entre o Minas Ten- 
nis, o America e o Athietico. 
rambem em Juiz de Fóra, Ube- 
raba e Uberlandia, a natação 
está desenvolvida. 

RECORD SUL-AMERICANO 


O Minas Tennis Club tem 
conquistado as maiores victo- 
rias desses ultimos mezes, ser 
guido pelo America, cuja re- 
presentação tem melhorado 
continuamente, graças ao apoio 
do presidente americano, sr. 
Gerson de Salles Coelho, que 
tem dado todo amparo a este 
| sport. 

Domingo ultimo, na piscina 
do America, nesta caplal, rea- 
lizou-se mais um concurso, no 
qual concorteram os melhores 
nadadores mineiros. A tuima 
do Minas Lol' a vencedora, O 
Athletico conseguiu o segundo 





ogar. 

DM IEretAnios o notavel desta 
competição foi o feito de sie- 
glinda Lenk, a cousaprada “na- 
geuse” irmã de Marla Lenk e 
que se encontra nesta capital 
na mais de dois annos, inte- 
grando as córes do Minas Ten- 
Dis. 

Sieglinda conquistou & maior 
gloria | para a natação mineira, 
pois quebrou a maca sul-ame- 
ricana dos 100 metros, nado de 
costas: O tempo fol de 1 minu- 
to, 22 segundos, e sels decimos. 
A marca do record eul-ameri- 
cano era de 1 minuto, 23 segun- 
dos e 4 decimos. 


Seguirá a 22 do corren- 
te para a Bahia a equi- 


pe do America 


Afim de effectuar uma tem- 
porada de quatro jogos na Ba- 
his, deverá partir para a “boa 
terra” no proximo dia 22 a re- 
wresentação profissional do 

+ America F, q. 





Fernandes, presidente da F'e- 
deração Pernambucana, enviou 
telegramma ao seu representan- 
te nessa capital, autorizando-o 
concluir as negociações já enta- 
boladas para embarque do Bo- 
tafogo F. C., no primeiro va- 
por após o Carnaval, — (A, N, 
FALLECEU O PLAYER 
“FEIO” 

PORTO ALEGRE, 18 — O 
presidente do Gremio recebeu 
communicação de haver iraile- 
cido, em Cruz Alta, o antigo 
player Theodoro Fiorlano, 

Mais conhecido por “Feio”, 
aquelle jogador roccupou a po- 
sição de centro-medio do 1.º 
team dos tricolores, deixando 
multas amizades nesta capital, 
motivo porque a nova da sua 
morte foi recebida com pezar. 
— (A. Nº) 

O GYMNASIO Y ESGRIMA 

VAE A PORTO ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 16 — Fol 
recebida, aqui, com satisfação, 
n noticia de que o club Gymna- 
silo y Esgrima, de Rosario de 
Santa Fé, tenciona excursionar 
proximamente a esta capital, 

Aquelle gremio argentino di- 
rliglu-se ao Gremio e no Inter- 
nacional offerecendo-se pura 
jogar tres partidas em Porto 
Alegre. 

A estréa dar-se-la a 19 de 
março vindouro, desejando os 
visitantes a quantia fixa de 25 
contos de réis, correndo por sua 
conta todas as despesas relall- 
vas à excursão, 

De posse da proposta, os pre- 
sidentes do tricolor e colorado 
estudaram-na devidamente e 
resolveram aceital-a, 

Entretanto, foi julgado Impro- 
prlo o mez de março, por isso 
que somente na sua segunda 
quinzena será iniciado o cam- 
peonato da cidade, 

Por isso, foi communicado ao 
Gymnaslo y Esgrima ap acelta- 
ção da sua proposta, com este 
addendo: realizar-se a excur- 
são depois de 15 de abril, época 
em que os nossos clubs já estão 
com seus quadros devidamente 
preparados, — (A, N) 
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Tijolo não pertencer 
no Olaria, 








Por falta de recursos, os 

chilenos não participa- 

rão do Campeonato Sul 
Americano de Basket 


SANTIAGO DO CHILE, 16 
— Os chilenos já organizaram 
o seleccionado de basket-ball 
que deverá participar do cam- 
peonato que se realizará no 
Rio de enero em 16 de mar- 
| ço. Aguarda-se porém, que a 
Federação Bresileira se pro- 
nuncie sobre o financiamento 
da viagem dos GOhilenos, pois 
que, diante da situação anor- 
mal em que o paiz se encontra 
em consequencia da catastro- 
phe de que foi victima, o Go- 
verno do Ohile está impossibili- 
tado de subvencionar a referi- 
da viagem. Em vista das cir- 
cumstancias a United Press 
procurou sondar o ambiente 
desportivo verificando que os 
baskt-ballistas chilenos estão 
resolvidos a não ir ao Rio para 
tomar parte no campeonato 
tina vez que lhes faltam 06 re- 
cursos necessarios. Isto é para 
lastimar, visto que o selecciu- 
nado em se mentido em trei- 
namento desde ha um mez, 


mas ainda ha esperança de que | 


seja possível angariar no Rio 


de Janeiro os fundos necessa- | 


rios ao financiamento da via- 
gem. — (U. P.). 













Dos VERANISTAS E air 
ELITE DE perpopoLis ! 


PALACE 
HOTEL DE PETROPOLIS 
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Os “Cracks” da Pauicéa IT UR URF. 


Regressaram Honte 


APÓS O CARNAVAL REINICIARÃO OS PRE- 
PARATIVOS PARA O EMBATE DECISIVO 


A delegação paulista, 
que se encontra no Rio 
desde sabbado p. p., ten- 
do disputado com ns eario- 
eas dois matches” da “me- 
lhor de tres” em disputa 
do Campeonato Brasileiro, 


O Flamengo não excur- 


stonará ao Mexico 


Sabe-se de fonte official, ter 
decidido & direcção do Flamea- 
go não mais excursionar no Me- 
xico, encerrando assim as nego- 
clações que vinham sendo Zoi- 
tas, De agora por deante, ou 
melhor, acabado o carnaval, so- 
mente Interessará aos rubro- 
negros os preparativos para o 
certame de 1939. 


Patente de invenção 
n. 21.073 


Momsen & Harris, Agente Of- 
fíclal da Propriedade Industrial, 
esinbelecida à praca Mauá, mn. 
7, 18º, nesta cidade, cucarrega- 
EG de promover o emprego de 
“Apertelconmento env composte 
ção pura revestir metnos cv pros 
eespo por prepirar tal comiam 
nição e umal=n", privilezgindo 
pela patente de invenção, supra 
exarada, de propriodnde da 
Parker Rusi-Proof  Comquinys 
estabelecida em Detrolt, Mteht- 
gan, Estados Unidos da Ame- 


rica. 
ii E 


Resoluções da nova di- 


rectoria da L. €. B. 


A directoria da Liga Carioca 
de Basketball em sua ultima 
sessão tomou as seguintes reso- 
luções: 

a) — approvar a acta da ses- 
são anterior; 

b) — declarar empossados os 
seguintes directores nomeados 
pelo sr. presidente, “ad-referan- 
dum* do Conselho Supremo: 
Jonio Ferreira de Salles, no cat- 
go de director secretario, Adol- 
pho Schermann, no cargo de 
director technico e Tasso Pinto 
Moreira, no cargo de director 
de officines; 

co) — consignar em acta um 
voto de louvor ao sr, A: dos 
Reis Carneiro e aos seus com- 
panheiros de directuria, pela 
maneira operosa e dedicada com 





que dirigiram a L, CC. B. du- | 


rante a sua gestão; 

d) — approvar um voto de 
congratulação e louvor a todos 
os filiados e seus amadorss, 
pela maneira cavalheiresca e, 
disciplinada como que, na sun 
quasi totalidade, actuaram 108 
campeonatos de 1938; 

e) — Inserir em acta um voto 
de agradecimentos ago Riachuelo 
Tennis Club, e ao seu digno 
presidente, sr. J. Monteiro de 
Rezende, pela iniciativa em nrol 
da re-eleição do dr. Gerdal Bos- 
coli ao cargo de presidente da 
L. 


Cc.bB. 

f) — encaminhar go Conselho 
de Julgamentos uma consulta | 
sobre a constituição do Conse- 
lho Supremo para o exercicio 
de 1939. 









regressou hontem á noite 
para São Paulo. 

Lá, os sevatehmen ban- 
deirantes só reiniciarão os 
preparativos para o emba- 
te decisivo npós o. Carna- 
val. 





Encerram-se hoje as 
inscripções para as pro- 


. bd 
ximas. reuntoes 
Serão encerradas hoje, ás 
dezesete horas, as Inscripções 
para as proximas reuniões, & 
serem realizadas nos dias 25 e 
26 do corrente, 


o 


Mario Vianna arbitrará 
a 4. peleja entre cario- 


” 
cas e paulistas 

Embora ainda nada resolvido 
quanto 4 data da realização Go 
quarto embnto entre enrivens e 
paulistas, já a F. B, F. indi. 
cou o arhbltvo para controlar 
aquella peleja. 

A escolha recalu no nome de 
Mario Vianna, que tão bem im- 
presstonou quando do primeiro 
encontro na Paulicéa. 


Dr. Newton Moita 


(Olrurgião do Hospital 
8. Francisco e da Cai- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços -de Gyne- 
cologia e Obstetrícia da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES — DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
—— PARTOS —— 


Consultorio : 
Rua Ouvidor, 164-1, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 


— Aus 
Attende chamados — 
Tel. 28-6282 





0 zagueiro argentino 
Comasco irá para Per- 


nambaco 


BUENOS AIRES, 18 — Ao 
que consta, O back Comasco, 
do Olub de Football Estudan- 
tes: de La Platn foi contratado 
para actuar no quadro de um 
club de Pernambuco mediante 
o pagamento de mil e quinhen- 
tos pesos de luvas. — (U. P,), 








serras 


- Ubaldo Veiga 
ne Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis, pelle e vartres. 
Apparelho digestivo, doenças 
ano-recines e hemorrhaldas 
ER. OUVIDOR, 183-5.º and. 
Das 2 ás 5 4 








ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL. COMMERCIAL E CRIMINAL 
Questões Administrativas e Fiscnes — Contratos e Distratos 
Commerciaes — Defeza em todas as Repartições Fegcraes 
e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares 


Sucena - J. Araujo 


Villela e Paulo Faria de Mendonça 


RUA DO OUVIDOR N.º 183 — 2.º Andar 


BALA MM —— 





TELEPHONE 42-7802 
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m Os ganhadores de 1939 


JOCKEYS 
E' n seguinte a relação dos 
jockeys que, este anno, já con- 
seguiram ao menos um trlum- 


pho: 
1J. Mesquita, 40 
m. o 12 v. .. 73:000$000 
2 W. Cunha, 33 'm. 
eTv.. 48:000$000 
3D. Ferreira, 44 m. 
GI BAV SO Sa 44:0006000 
4 5. CERTO 29 m. 
e Bv... ce e. BB:000S400 
5 PF. Mendes, 15 m. 
ed4v... - 27 :000$000 
685, Batista, 29 m. 
es4v 270005000 
TE. Gusso, 2 m. 
OB V. cv. 26,4003000 
8 R. Freitas, 21 m. 
OS vos... 0... 22:900SIM0 
9 A.. Molina, 22 m, 
e Iv... 22:900$000 
fo H. Sonres, 28 m. 
edvio cocos. 220UGU0O 
11 G. Costa, 30 m. 
CI Vc ce. ++ 20:6005000 
12 4, Fernandes, 19 
meg v... e. 13:600S000 
13 O, Berra, 24 m. 
e2v. ; 11:0008N00 
148, Bezerra, 21 m. 
elv 10:400$090 
156 Feijo; “9 m. 
CREA OE) 10:0008900 
16 e Pereira, 13 m. 
ev... 8:800$000 
17 C. Morgado, 25 m. 
BULVO SS! celio 7:700$0U0 
18 P. Simões, 9 m. 
O ENA DOT ETIA 7:2008000 
9 P. Costa, 2 m 
elv... 6:000$000 
20 » Silva, . 5 4 'e 
lv. 5:200$U00 
211, Meszaros, 5 m. 
ONIAV a seas bes 5:000-000 
22 P. Vaz, 2 m. e 


OIIUV cosmo snes 4:0005000 
Observações: mM, montarias é 
va victorias. 


Os ganhadores de 1939 





N 


ANIMAES + 


São os seguintes os animaes 
que, ente anno, já levantaram 
mais de cinco contos de pre- 


mios: 
1 Aratau', 6 Ê [o 
1v 13:6008000 
2 Monte Alvo, 'g L 
e2v. . “  12:6008000 
3 Diamantina 4 4 e 
LV... 2. 0. «+.  12:0008000 
4 Thirá, 5 1. e 1 y. 10:0008000 
E Mandarin, 3 À, e 
QVoc a cao 1OS400BI00 
6 Sanguenol, 6 1. e 
DV a rr ra vo WO:40NSA0O 
7 Ambar, 1i/e 1. v. 10:0008000 


8 Maniaco, 1 1. e 
EV tos : 10:000$8000 

9 Rigoioso, 2 é e - 

1 


10:0008000 
m Tabete: 21. : 1. v. 10:0008000 
11 Tineuassiba, 3 1, 
LV su. o JO;000SNDO 
19 Yami, 6 1 e 1yv. 10:N008900 
13 Caclula, 4te 2v B:600S)00 
14 Ttatinga, 4 q e 
AV opos o 0. B:BOOS0NO 
15 Viola, 3 Legv 8:4005000 
18 Spas 2 À e 
+. B:0008N00 

7 Rr viva, 2 1. e 
7:2008000 

18 Discreto, 3 1 é 
é A estão 7:2008000 
19 Fé: 3 1 ev. - 6:6008N00 
20 Mery, 31. e 1v. 6:800800 
21 Alubla, 31. 2v. 6:2008000 
22 Flrl, 11. €e 1v. 6:0008000 
23 Pogyruá, 11, ev.  6:0005000 

24 Controle, 2 1 e 

1v e 6:0008000 
25 Pta Ss 41 e 

lv, 6:000$000 
26 Salyrgan, '6 1 'e 

1 a 6:0008000 
97 Ninita” 3 [ e 1 v.  5:60050U0 
2 Cadete. 41. e 1 v. S:AONSMIO 
29 Marabã 414, e2v  5:5018)00 
0 Grey Girl, 4 L 
31 Uuhy. 4 1. e 1v. 5:3005000 
32 Onico, 3 t. e 1 v. 5:2005100 
33 Brucntéa, 5 1 e 

S PA A 2. 5:208000 

Observações: Je inscripções e 


Fo victorias, 


de Id AS 2 a RE SMA a 





APERTA E 2 TT PE 


PD a 1 


o fá dará 


“dc Ta 


PT Ta 


ds post pia dr 
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| E 
À RA En Ez ' . ao » TESES RES! | 
f & A 5 

: | ; dm 67) Ss À | À situação européa em face da Hespanha 1 8:19:20 “21 
y ZA % - Ê 
ae à | De Madrid V E 
! BAR EL é & à | De Ha à Froxima tUSITa DESLUMBRANTE 
É! “ sSserto —s. 
q |: a GH AE 5 HELENIO DE MIRANDA MOURA o” 
" 27 Quando explodiu o problema cujos chefes ninda so vestom à 
à | dos sudetos ullemies da Tche-| de mulhores e se fantasiam 
| ZERO A cia cad didi vidi CA MA A CLICA cosjovaquia, antas, pols, da] pura as rountãos da Córto, não 
Manicipicê , ti que Rea trad nóde Mrigir um povo! Imagine a 
y 1 : a Turopa, vemos cnsejo o Joltor, vo “ a 
g | M E R Cc A D 0 3 127 Emp. 1004 por. 4723; 170 | uífirmar que n Guerra não vl- mior* Lord Chamhorain ou fALOES RE FRIGERADOI 

| À PRAÇA E O CARNAVAL | Emp. 1906 port. 1578; 20 Emp. | rin de Praga, mas sim de Ma-| pulros — “lendanst populares, 


A am 













O Banco do Brasil affixou 
hontem, o seguinte aviso; 

“Nos dias 20 e 21 do correu- 
te só haverá expediente neste 
Banco das 10 ás 11 1/2 horas, 
apenas para attender o serviço 


=. « 



















1914 port, 1578; 30 Emp, iOl, 
1778; 18 Emp. 1931, 1775500, 109 
Emp. 1931, 178$ e 9 Bello Ho- 
rizonte 795S00U- 
Acções: 


240 Docas de Santos port. 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 17 de Fevereiro de 1939 


A PE 








drid. e que liltlor alcançaria 
sem luta tolos os seus desojan 
em relnção á Sudetolandin, 
Os ncontecimentos Incumbl- 
rom-se de nstrar o acerto do 
nosso pronto de vista, 
Outros virão evidenciar mails 


DIDO 








membros do Gnbinate, atravos- 
sundo na ruas da Clty uhando, 
om vez de calcar, calções e 
melas de seda, compridas, 
exuncs úm das mulheres e com 
Hgna femininas nos. Joolhon, 
numa Annen em que predoml- 


'COMMERCIO 


De 



















| de cobranças e no dia 22 abri= | 2505 e 10 Mestre Blatgé lref. | tinda u procedoncia de nossas | nm os sentimentos democra- 
vá ás 14 horas. 2005000. afisrmações. tlona! 
| Debentures: mi ltca Nora pos carao Gio paromemos que o nosso em- 
o o & Ent, à 8 Tão inixador * à É 
Cambio 200 Docas de Santos 1908, 40 | Huropu esti definida, clnrtssi- | do E DEaG Entes dd sad 
; Progresso Industrial 1978 e 5 | mumente definida, Os Intoves- | crutico e rebeldo n emana frna- 'S 
Libra 815060 — Dollar 178300 | Nova America 1:0405000. sudos na proxima  guorra Já | enrlces, venha saindo asim a 
Abriu hontem, o mercado | Alvará; não necultun os seus deslgnios, | fantnsindo, n pretexto de que e 
| cariblal calmo, com o Banco 414 Diversas Emissões nom, PRRPitades não na eo data Nel axige casa famtasta rl- ç 
y do Brasil adquirindo a libra a | 7785000. Po edi ad Lado Bloila,, em cotnrasto nllés com Iá 
815060 e o doilar « 178300. TRANSFERENCIA DE nacional e do seu ouro, ne- estados) dn seu cnllega dos 


Unidos, que se re- 






GA 15, HORAS 


Nessas condites ficou, no APOLICES cumulado, servindo de moeda-| bello Õ e - 
primeiro encerramento, A Camara Syndical enviou & | base do Intorcamblo entre nã | te de Pb mao 
Reabriu inalterado e assim Caixa de Amortização para o | Nações, em beneficio de 450 | qy Jornnes dos BE, Unidos ulínce 
fechou. | serviço de transferencia de | familins privilegiadas contra] Voltemos, porém, À situação 


O BANCO DO BRASIL AFFI- | apolices da Uuião, nominativas 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 'as seguintes médias calculadas 


45200, Idem, belga, 38100; peso 


argentino, papel 48400; Idem, 


correr dos trabalhos, negocia- 
ram-se 2.047 saccas contra .- 


450 milhões de entes humanos, 
clvilizados, 


Agora mesmo, repercutindo 


a guerra se aproxima rapitda- 
monte na Europa, 
Do nermelo com esses factos, 


dn Europa em face da Hesna- 
nha. 


Como é anbldo, o 


vermelhos da Hespanha entro- 
garam aos francezes, 


ultimos 


nesses 










RESERVA DE MESAS 


INFANTIL 









Casa DANIEL —Hus Gonçalves Dian, 13 
CASA CAVANELAS - Ava Gonçalves Dias, 41 
LIVRARIA VICTOR Edil. Qdeon-=Cinciandia e na 








PARA COMPRAS Ci operações de hontem na | ainda em todos os Continet- republicano hespanhol, oNorIa= 
90 dias: — Libra BOS860 A OIsa; tos, tumos a  decinração deladn nor Nogrin, torla apreset- LA. a 
BOSS) e dollar 178270. Apolices uniformi- pais quedas Frqnenias tudo um “ultimatum? & Pran- , 
A" vista: Libra 175300: dol- sadias de 5"|“ miu- cem MELO SRIA Pinda Apud tada Rae a Inglaterra RaRroR ter- —T IES E 
tar 178300; murco 358500; Peso A púliea unitormio % que, apesar de Já desmentida, | gulriam pl ea ia Pes DIE | 
argentino, papel 3$980; Idem, zadas de 1:0005 surgiu depois dos necordos se-| tulacão honrosa para o oxerel- e 
uruguayo 65190; lira 35980; Bolo *UUVO 7985000 eretos firmados com a Ingla-| to vormelho, ou a defesa de | | MI 
| Idem, uruguayo, 63190; livra .. A Rúlicos val 'á 2... terra, por intermedio de Eden, | Madrid seria prolongada por Wim 
5890 e escudo $735. polices tratado da o dos que toram assignados| 9 ou q mezes pelo general = , 
Cabogramma: — Libra 815160 Bolivia de 1:000$ com a F ERRA para o FoRngeR EMada, z E) 
| na: — ) 3º nom. .. .... 1 mento de nvlões, material bel- Co 4 
q doliar 178320; franco $445 a 30 ADoliss Ro aa TE Cada Hd po od pd TA SO E: 
| úlas a S$430 a 60 dias e u 4455, emissões de 5 dos dos Fundos do “Accordo | do poneral Franco, recusando 
| prompia E DESO TELS | "505000 ARGENTO Lá tudo rep di ns condições Impostas por Na- 
* ARA EPOSITO > E ngrante nobservancia  dosterin, o governo republicano 
Libra 865060: dollar 188300; pipi i 7! e frei principios do panamericants- | ennfin em quo a Inglnterca, n 
7 lira, $890 e escudo $735. emissões de 1:0008 atras 3 França e os Estados  Tnídas 
Cabogramma: — Libra 81$160 5" nom, ., abic a TIBSMIO mado pelo apolo norte- | tomarho nesse espaco do Lem- 
| o ; A Obrigações rodovia- americano, fambem Chamber-| po uma resolução final, au- 
dollar 175320; franco 8445 a 30 rias de 1:0005000 laln deixa cair a mascara e, | xillando os communistas da 
dias BERRO a 60 dias e a 4455, 5º) nom Flo foda) 005000 de pad Pero aca Cabrita WHesnanhn. Para Isso, Negrin 
prompto. PAO OLE delito que a Inglaterra está, ha mul-| e mMinja tentam uma Invenho 
TAXAS PARA DEPOSITU CAFE' o unida por uma aliança mf-| qa Frespanha, pelos Pyrineca, 
Libra 865060; dollar 188300; pensão teto Tas em qual-[ mor centenas de milhares de 
lira S970; cora tcheca 5640: TYPO 7 — 135000 o use E miado ss ag refugiados hespanhoes,  auxt- 
franco 8500; escudo S800: mgr- Operuva calmo, hontem, O ne + OB cimpos es Hados pelos francezes, pois - nam : 
, , » tão perfeitamente fixados e | Madrid esperan a guerra na Eu- = 
co (compensação) 65200; flo- | mercado caféciro. O typo 7 foi | não péde subsistir nenhumit| ropa para” abril ATRADIÇÃO ELEGANTE Do CARNAVAL CARIOCA 
rim 85900; franco suísso ,. «es cotado á I3S0UO por 10 kilos nO | confusão, nem duvida de que Por Isso mesmo, €& que os RT mem a e e de een E A É UI A ii 








uruguayo 65900 e corôa suéca, | 3.482 ditas de vespera. é / dinda vinte dias, cerca de eretas 
45500. Fechou este mercado inalte- pda ie Hados Ne Bea a meter PORTARIA DO CASINO pulo telephone 27-5395 
TAXAS PARA FECHAMENTO | rado, do-se da fraqueza deste pnri metralhudorna etiimos Edo 
1 DE SAQUES COTAÇÕES POR 10 KILOS |n conguistn de sua  Indepen-| os e para mais de 100 moder- 
| | Libra 835060; dollar 175700; | LYPO 3 +ou. ue 158000 | dencin e de sua Iibortação eco- | nos avios de guerra, trazidos 
Ê ed * | Typo 4 õ 145509 | nomica e politica ,E' o que sel ga Hnreelo 
pain] ted Pb o Tybo eins Rise dp 148000 | Observa no seenario deiantesa eds ERRA outros ts 4 
+ corôa tcheca ; O- AA A oe les ne na India, ondo nté wu mulher de So x 
3 at un. | Typ0 6... cuco co. 134500 | cs; k = tos, a França já concentrou 
ba en qi pao çÃ RYDO serem cando (os 138U0U nn nro ad pa E MISSION corca de 200,00 soldados nar «S 4 
tino, papel 45280: Id rit- | LYPO B .. coco se ns 128500 | dos britannicos matam dezenas | fronteiras Frninco-hespnnholas, ow» GR 
» P pe $280; Idem, uru >: n protexto de manter n ordem, , 
guayo, 65590 e corôa sué Pauta semanal: de crianças, como ncontecou | q, 
sado” e SUCCA ce * | carês commum .. cs 18300 am Birmamia, No eranswall o - Rir Epa a hestentirtemeda 
' , q vs100 | O” boyvers começam a so unir Mas antes £80, esrin e E PES NT PTE TOSA EEE SC SS DE E E me E 
OS BANCOS ESTRANGEIROS | Cafés fino... us. a para n revanche, fór - | Minja, em fins de março, ven- 66 ». 
APFIRARAM AS SEGUINTES | MOVIMENTO ESTÁTISTICO | hortsá qm luta 0º Egyntoo o | do” (ncassados neu estorços Removendo difficul= | “Cameramen” do Fox| 0 Conselho Normativo 
* : e Ii es | Canadá, m Africa do Sul té | de capitulação condicional, . , .. mts 
Alemanha: 19140 a "n$140; | 8:719. “Consúmo local, 500. | 4 pequenina Jamaica, está ton-| romporio hostilidades contri dades oppostas ao Movietone News em vi-| do Material, substituica 


Idem, Rg. Mark, 38700; Suécia 


+88900;: Divamarca 38500 e Ja- 


"Pão 49930 "a 45940. 


Café doádo 90, tendo em stock, 


687.566 contra 651244 ditas 


no anno passado. 
Café revertido ao stock des- 


do seun mnrtyres, como a Ini- 
mortal Irlanda, 

Emquanto Isso se verifica, a 
campanha de desobediencin cl- 


o cixo-Roma - Berlim - Tokio, 
atacando os navios mercantes 
dosses paizes, e, por esso molo, 
fazendo defingrar. a hecatom- 


exercicio da profis- 


sita à À. B. 1. 


Visitaram ao Casa do Jorna- 
lista os srs, Anthony Muto e 


a actual Commissão de 
Comprás 


à LIS q «be, Oz 200.000 ldnd PAD - 
| CAMARA SENDICAL | | go o 1º de Julho 209:414 di |! ixo preserodes” assusta | coros, retorandos por too 80] SãO jornalística | Fernaíio Dergado “acompanha: | rag 
| Médias de cam vre doras nas Indias, refugiados  marcharlam | em dos de directores da Fox Film, -Stlmos seguramente. Infor- 


A' vista: Londres 838826; Pa- 


tas, 
MERCADO DE SANTOS 


Dentro da propria capital do 


soccorro de Madrid, nggravan- 





onde foram saudar a Casa do 


mados de que o chefe do go 


"ris $476; Italia $879; Allema- | Fechou cnlmo, cotando-se o | Imperio, na Londres bnbylo- | da o conflito, extendondo-o 2) À FOLHA CORRIDA E! TAM- | Jornalista na pessoa do seu | Veno Udo ctinr,: dentro “de 

inha (Rg. oi dra €V. | typo 4, no preço de 10$8UD por pa da pen 08 pútristas quero Voto ÃO BEM PROVA DE QUE SEU | presidente, a quem entregaram tpvitad o Mt peppacádia PA 

Mark) 68000; (U. Mark) .. «* | 10 kilos. correm a tudo, : : PORTADOR NÃO PRATICOU [55 suas sincor; Eta aterinl, que sub- 

l35677; Portugal $797: Belgica, Entradas: — 27.460 saccas nté no terrorismo, para so 1|-|0 destr om face da Europa, | DELICTOS CONTHA A SEGU- brilhantes ora aaudaçies “ROS stituirá a actunl Commilssão de 
, * Sul Ed 45038; ê . : . bertnrem da escravidão, E | sendo que o general Franco so HANÇA NACIONAL Jornalistas do Nio, Compras. 

+(Belgas) 35000; Suissa , Embarques: — 54.181. uma grande parte da Impren- | estnbelecerá na peninsula fbe- Ao ministro do Trabalho di- | . Encantados pela  grandiosida- 


ip. Slovaquia S620; Nova York, 
"175091; Uruguay 68863; Buenos 
"Alves 48304; Hollanda 9$700 é 
Japão 4$888. 

A MEDIAS DAS MOEDAS 


| METALLICAS 


Stock; — 2.402.954, 
MERCADO DE VICTORIA 
Fechou calmo, cotando o 
typo 7/8, 118900 por 10 kilos. 
Entradas: — 2.824. 
Embarques: — Não houve. 


sa norte-americana, embora Iir- 
ritando os inglezes, vaticina a 
proxima derroenda do Imperio 
Britannico, Allãs, & justa essa 
derrocada, pols um governo 





rica como ditador de um go- 
vorno nacionalista democrati- 
co autarchico, 


Ext, do “Dlarlo da Manha", 


de 16—-2—10939.) 








riglu, hontem o Syndlieato dos 
Jornalistas Profissimines Ton- 
ge o fundamentada reprosen- 
tação, no sentido de ser dis- 
pensada a certidão do Trlbu- 
nal de Segurança nos praces- 
sos para iInsecripção no Regis- 





de das novas installações, os vl- 
sitantes prometteram envidar 
esforços de aqui voltarem no- 
vamente para assistirem á inau- 
esiração do Palacio da Impren- 
sa Irasileira. 








O projecto-lci, que já se acha 
em elaboração, modificará al- 
guns dispositivos do Codigo 
de Contabilidade, especialmente 
aquelles que dificultam a nor- 
malidade dos serviços cm caso 
de urgente realização. 





, A | . “ 

Libra . su 935098 Stock: 184.225 saccas- : to da Profissão Jornalística. Ê 

“Dollar pão ni Re E RS 195547 Movimento de vapores Serviço Áereo Essa certidão, allts, não é exl- D = ] “Do novo orgão de administra- 

FIrANCO So co oo os ou 2D4D ASSUCAR AVIÕES ESPERADOS gida pelo Decreto-Lol n, 910 o agricu tor ao ção publica farão parte tunceio- 
Franco suissO .. «e + 45600 ESPERADOS Bello Horizonte, Panalr .. 17/|de 9) de novembro de 1948, a . narivs da Immediata confiança 
Franco belga . 5660 | Funcelonava sustentado hoa- P, Velho e Manãos, Pa- que ahf se exige é n prova de consumidor dos titulares das diversas pas- 
| EESua .. 2 3899 | em, o mercado deste producto: | Antonina e esc,, “Buarque mmipr ces, co vo cs vo. MW | Que o candidato à inscripção tas, bem como delegados das 

É sois ido as asç00 | Nas cotuções não haviam | de Macedo” .i ,, ,. .. 17 | Buenos Aires, Panalr .. ,. I7/No aludido Registo não está SS repartições aos mesmos subor- 
| Peso argentino .. «+ odificações e os negocios eram | Hamburgo e ea » Pocos de Caldas, Panalr .. 18] sendo processado e nem foi OS PRODUCTOS DA LAVOU- | dinados, C ; , 
«MAICO 2. vu uu a = ppt FEST Sermisntos E) M. 17 | P. Alegre, Condor ,. -. 18| condemnado por crime contra: RA DOS NUCLEOS DE SAN cobudaro coma pen ajaa e que 
| PD coivs os ax 009 : sp | RE ERES a anita P, Alegre, Panair ,. 2... 19/% seguranca nacional, E essa im o “valido Acigras ara com Q possivel urgeri- 
reta . Emi 13400 Fechou este mercado susten- | Nova York e esc, “N. eta Condor Eutthã- prova * plena e completa com aa oa EN ENDADOS cia os assumptos apresentados 
| a A 45300 | tado. CASIO ADO O, e Eh) NBA ce ce re rr ar es o 19/% apreesntação da folha cor- CA TE A” POPULA-'a plenario, tendo para Isso ple- 
n Zloty ar 38800 | MOVIMENTO dot P. do Sul, “Laguna” ,. ,. 17 | E. Unidos, Pamnir .... 0 1) rias sspodita: polo ip bôneo são, ND RN A nu autonomia na decisão das 
' ' ..... vo no co = Entradas, não houve. S0US | ua AI ", AVIÕES A SAIR de on cação e Estalistica f questões. 

OURO FINO 5.787, tendo em existencia .. - | Pedro nr co º, 8» CP. | Belém e Carolina, Condor. 14 Criminal. Em conferencia, hontem uea- 
| * O Banco do Brasil Comprou | ns an caccos. Horl O Buonos Aires, Panair .. ., 17] | Nem se diga que só a cer-|Hnda entre o sr. Gastão de! TT emmemcamramoemvenvem am 
ADE a gramma de ouro tino : LOS orinnopolis e es, “Man- Porto Alegre, Condor ..«. 17| tidão do Tribunal de Segu- +. 6,7 NEAL BIA 
| ' hontem E COTAÇÕES POR 10 KILOS tiqueira” ,.,... cc 18 |B. Horizonto Panair o. 17| rança, por ser nacional, é que | Faria e o ministro da Agricul- | ras, um caminhão dali partirá 
| E OURO MPRADOR Branco crystal 57% a 605; De- | puenos Aires e esc., “C. P' Alegre, Pânair .. .. 0. 18] faz aquela prova, Nessa hy-| tura, sr. Fernando Costa, ficou | conduzindo cinco mil kilos dé 

| OURO — co ou | merara 528 a 548; Mascavos Sulles" Loco ce ce + I9 1E, Unidos, Panair .. .. ., 18| pothese, tambem a folha cor- | deliberado que os productos da | aipim, batatas doces, laranjas 

| O Banco do Brasil compr ag | 378 a 395000. . Nova Orleans e esc,, “Man- Poços de Caldas, Panalr. s8)rida não seria prova de que | lavoura dos nuclcos da Coope- e ontros productos, afim de se- 

: hontem 277 ás paro poda —— Verificou-se no meteaeo QUEDA o estas o 19 No Grosso e Peru, Cen» DOES cora er PONERO One dês NTE rt Cruz serão ven- f rem vendidos a domicilo. O 

igrammas de ouro 1ino- ssucar no correr da pri- | Southampton e esc, “AI- OF sv os su melao 00 ro TY “ -didos directamente à população | sipim e n E SOPA 

/|MOEDAS DE OURO REGU- ra QUiizoaa do mez de fe- Mmanzora” ce reco o. 20) Recife, Panair .. so, os I9jto do pair, [em caminhões a gazogenio. Dondenidios a ae bio, ha 

| LARAM HONTEM OS SE- i seguinte movimento | ItaJahy e esc., “Tutoya” ,. 20] Santiago (Chilo) Condor Oque n-Joi tom em vista € Uroday ne manhãs cASTRGEo| ho- co! de trezentas cáreo do e 

GUINTES PREÇOS VE PRIRO ÃO MEBUANNO R, dn Prata, “Florida” ,. 30) Lufthansa ,. .. co o. ,. 19 | que o jornalista militante pro- so de trezentos réis o kilo, 

' + 1695870 estatístico: R. da Prata, “Aurigny” ,. 29 | Rio Branco, (Acre) Co- ve boa conducta em todos os = 0 mt 

Libra ,. ces caes Entraram 82.682 de Pernam- | Tondres e esc. “Andalucia dor «e so os car sores cn ' JD | ASDECtOSjde sua actinidade pro- 

| Dollar ,, ve emu Err buco: 54.551 de Maceió; 4.816 Starr EPA ii ieritlind Gem ane amienTadaO 

Franco .. eus us y d . de Sergipe, | P. do Sul, “Carl H BRR E o logar e que reside, em 

' isso 187% e Campos; 1.749 de Po | Es Go Nulo CaricitoonóUio 30 ue trabalha, em que exerce 

tri rms 68726 | 2 600 de Natal, num total de | R. da Prata, “High, Mo- emtim, sua funcpão publica. 


[Imperio 130%/". Da Republica: 


AGIO DA PRATA 
Casa da Moéda: — Prata do 


195º/º. 
CAMBIO NO EXTERIOR 
á Abocrtura de Londres 


144.498, contra saidas de .. es 


| 90.007 saccos- 


ALGODÃO 


O mercado algodoeiro hon- 


NAPON OS esTo eita na cio io Nica 
Santos e esc,, “Alegrete”,, 21 
Genova e eso., "Alsina” .. 
R, da Prata, “Genora!l Oso 

PIOM vantareslap oleo Pralitao 
Hamburgo e esc., “G, San 

Martin" 


MARITIMAS 


CONSELHO NACIONAL DO 
TRABALHO 





A prova colhida fóra do dis- 
tricto de sua residencia e de 
aua actividade profissional é 
uma superfetação, é um luxo, 
de quo a lei não cogita. 
Ademais, o cartorio do Trl- 


QUARTA-FEIRA 
DE CINZAS 
Um film suavo 


; . Os ne- 00100 suco ce voo bunal de Segurança está co-| como um per- 
Sobre Nova York, 4.68.58 e | tem, regulara estavel db R, da Prata, “Argentina” N um p 

' m menor intercsse | a À pia os autos dos embargos op- | brando custas deveras exngge- se 
fechamento 4.68.71. gocios eram de Natal e esc., “Carioca” ... 22 | postos pelo Institulo de Apo- | radas pela alludída certidão. Varindo como * 


| Abertura de Nova York 


e as cotações não apresentaram 


“Prlesta e esc,, “Conte Gran- 


sentadoria dos Maritimos à «le- 


Emquanto na Justica, Crimi- 


rançe cobra 10$000, E sim, 


) N " 
ss DOE EiAo da a a ipi mercado esta- | nRa Práia, “Músilitas UU 25 | cisão da Primeira Camara do | nal. commum, uma” certidão propria vida... 
vel P, do Sul, “Plratiny” +... 2 Conselho Nacional do Trabalho oe pe E À o : 
. Nº York é esc., “Brasil”. que determinou a revisão do | cartorio do Tridunaite Begu- HARRY BAUR: 


TITULOS 


Os negocios realizados hon- 
tem, no mercado de titulos, 
ue funccionou, calmo e bem 
colocado, foram mais aulma- 
dos, como se vê adiante: 
1 VENDAS REALIZADAS 
- HONTEM 
Apolices geraes: 


12 Uniforizadas 7988; 62 Di- | 345500 & 958500. GRU AS E piso nanda « 17 | Ob. 1-195-97) ctual, do jornalismo 'o exerct- 
Aoc , —— No correr do mez de fe- am o) ; k 

pocos o O ap, | vereiro, Sol ooiatatedo mo mer- | CAlesandemnost?.. Coe 27 | quo Ronan o enaçaao SER | clo aa pumóoão DUllios avi ne 
pi be e Ds bm dia Renanono Reguinto mo: Enade tona, E dedo “= 17 tos reclama contrá reducção de tido sc de Goa 
Ga o , ” vimento estatistico: EL ces Are NS po AS > LO dada pa A 
pai SRB Er ten ri Entraram 3.423 fardos, sen- | Antonina e ese., “Buarque vencimentos que soffreu To| catem. aliás, pinguos  ven- 


port. 8098; 145 Reajustamento, 
7785; 383 Renjustamento, 7808; 
1 Reajustumento 385$; 70 Rea- 
justamento, 9908; 197 Reajus- 
tamento 1:0108; 15 Reajusta- 
meuto 1:001S; 8 Reajustamen- 
to 495S; 25 Obrig. Thesouro Na- 


cional 1930 5108; 15 Emp. Na- À o A adia 

clonal 1903 port, 776$000, Doenças ano-rectaes Porto Alegre e esc. Ita- PPP DDD PDD DDD DDD DADA O ministro Gaspar Dutra, ré- 
Estaduaes: E DOS INTESTINOS - Viet SRI CURE 19 )$ Clinica Medico Cirurgica do $) cebeu hontem, em demorada 

E “ a . . "4 - F Fe 
a Estado de pre dean UM isso pros Po aU eira LO Dr.Americo Caparica SUR ei E do 
rice 1425500, 1 stado de Porto Alegre é esc., “Tie CONSULTORIO : arros, instructor eral n 

Minas 2008, 1a sério 1438; 10 UR PITT APOS ERR TA RUA VI D : RIO Estado de São Paulo. ) | 
Estado de Minas, 2008 1º Sérle, Cabedeilo e esc., "Bandei- VISCONDE DO Terminada a conferencia of 
1448; 73 Estado de Minas, 2008, ] rante” .. b) BRANCO, 31 dois titulares partiram para 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas não houve. Saídas, 
159, tendo em existencia 12,318 
fardos. 
COTAÇÕES POR 0 KILOS 
Seridó: typo 3, 435 a 448; 
typo 4, 418500 a 428000, Ser- 
tões: typo: 3, 408 a 415; typo 5, 
378 a 38$ e Paulista, typo 5, 


do 970 de Natal; 889 da Para- 
hyba; 667 do Ceará; 484 do 
Maranhão; 265 do Pará, 148 de 
Sautos e sairam 5.913 ditos, 


e e e o e 


O PEDEDDDDLLILDELELLLLDDDDDL E 





A SAIR 


Buenos Alres é esc,, “Nor- 
thern Prince” .. ,, ..., MW 
Porto Alegre e esc., “Far- 
CAROS Ss ia US 
Maceló, e esc,, “Arara- 
Ponedo e esc, “S, Pedro! 17 
Hamburgo e esc, “Alu- 


de Macedo” ce vovo 00, ÀS 
Cabedello e esc. “Itaqua- 

CIRO USO por ess asas ias DusSÃD: 
Belom e esc. “Itapagé".. 18 
Lnguna e esc, “Oscar Pi- 

AhOM DS Silas 
Penedo e ese,, 
Porto Alegre e 


soro col ve AB 
“Murtinho” 18 
esc, “Plau- 


Havre e esc, wWaurigny?, 2 


ts + tot3 do totsto ta = 
E ts DS | ph S 
o e De Te e O e, 


processo relativo é aposentado- 
ria concedida a Frederico Car- 
los Ferreira, para mandar en- 
quadral-o no at. 49 do decreto 
22.872, de 29-6-98, resolveram 
os membros do C, N. T., em 
sessão plena, desprezar os em- 
bargos para confirmar a deci- 
são da Primeira Camara. (Rec 


Lloyd Brasileiro, resolveram 05 
membros da Terceira Camara 
do CG. N. T. julgar improce- 
dente a reclamação, por falta 
de amparo legal, 





Elevador — Telep. 22-2949 


como no Districto Federal ha 
cerca de 1,300 jornalistas, re- 
dactores, revisores, photogra- 
phos e desenhistas) e no resto 
do paiz corca de 2,000,%0 car- 
torio toria uma receita dentro 
de poucos dias,  aproximada- 
mento de 32 contos! q 
Destarte, ao invés do Estado 
tacllitar ao proletario Intelle- 


cimentos, 


O sr. Adhemar de Bar- 
ros em conferencia com 
o ministro da Guerra, 


Petropolis ende no Palatlo, 





MARIE BELL 
FERNANDEL 
Louis JOUVET 
RAIMU 
FeancosE 
ROSAY 











25500; 100 Estado de Minas, a! E U ; 
Dec. 10246 port. 7908; 3!) Esta- ge ed idao ES ge Reino vb dpois dio 7 ks. 3) Rio Negro il conferenciar | 
, ã gulo, 1915500; 66 ; ADE ses old? S : com o presidente da Republica, 
do ca Eae Eat So os: 87 RODRIGO SILVA, 14 — 5.º Ba da Prata,  Anunlucia SA R. PAULO FRONTIN, 103 O general” Góes Montelrda 
Estado de São Paulo Unif. .» . eg Londres e esc. “Hlgh Mo- *º andar — Tel, 22-7804 acompanhou aquello titular 
1:001$000, == - MECRIIPPDI DDS OLL EELANDADA narch” qo oe co us so. ALCOA rosana casando rasas | áquella cidade serrana. ) 








SOCIAES 


DO am aa 

NOVOS areas 
PORQUE DAR PREFERENCIA 

AO CASINO ICARAHY PARA AS, 


FESTAS CARNAVALESCAS 


Nunca é demais accentuar a violencia do Carnaval ca- 


LIVROS 


“MÃOS VAZIAS”, — 
Novela do Lucio Car- 
doso — Livraria José 
Olympio, 

Na suu collecção Mteraria 
“O Romance e o Conto”, a Li- 
vraria José Olymplo Editora 
vem de publicar o mails nnvo 
tivro do romancista Lucio Gnr= 
voso, sem nenhuma duvida, 
uma das mais destacadas Ffigu- 
ras de escriplor de ficção dn 
moderna geração brasletra, In 
tittla-se o novo livro do autor 
«e; “Muleita” e de “Salgueiro” 
"Mãos Vaginas”, Trata-se du 
vma novela chela de Intensida- 
de, onde dramas psycologivos 
profundamente dolorosos se des 
envrollam através de personagens 
marcados com um vigor emo- 
cional digno dos maiores fixa- 
dores de curacteres da moderna 
lHteratura. Todo o livro se des- 
envolve em um clima de an- 
gustin magistralmente ecnptaco 
pelo nutor, que, se revela um 
verdadeiro virtuose no seu ge- 
nero. Emilm um livro que vem 
emplar ainda mais o conceito 
que já gosa merecidamente o 
sou nutor, considerado com 
Justiça, pela critica e pelo pu- 
bilico um dos mnis vigorosos Ko 
nuincistas que possuímos, 

“Mãos Vazlus" representa um 
novo sucecesso de Lucio Cardoso, 
como representa mais um exito 
editorial da Livraria José Olym- 
pio Editora. 

Falando sobre esse livro, Trls- 
tão de Athayde affirmou que 
Lucio Cardoso é hoje o nosso 
lernanos. 

Í “ ESTADO NOVO ” — 
Boaneges Facó — Ceará, 

Sob os ausplelos do professor 
Olavo de Oliveira, processa-se 
um movimento no Estado do 
Cenrá de propaganda do Estado 
Novo. Agora mesmo o dr, Bua- 
neges Facó, juiz de Direito da 
cldude de Granja, acaba de pu- 
blcar um interessante opusculo 
“Estado Novo — Intentova 
Communista “versus”? Intento- 
na Integralista”, da serie edi- 
tuda pelo Centro de Expansão 
Constitucional daquela cldnce, 
No folheto em apreço o dr. Bou- 
neges aprecia a personalidade 
do presidente Getulio Vargas 
com grande precisão de concei- 
tos e a quem chama de *'ma- 
gnanimo e desassombrado” na 
luta contra os extremismos, em 
defesa do nosso regime, 

Aprecia o nutor & evolução da 
polttica brasileira do Imperio é 
Republica, e de 1889 a 1997. E 
termina: o presidente Getulio 
Vargus é o homem predestinado 
ú governança do nosso caro 
Brasil, Sabe contornar as diffi- 
'culduades que se lhe antolham e 
saberá, de certo, leval-o à pron- 
peridade, à paz de que elle nc- 
cessita para se impor perante o 
conceito das nações, 

ULTIMAS PAGINAS - 
Eça de Queiroz — Lt- 
vrarla Lello .— Porto 

A editora Lello, da ciciade 
do Porto, deu um cuidado todo 
especial ao esplendido livro de 
Eça, “Ultimas Paginas”, que 
forma na collecção popular das 
obras do inesquecivel e primo- 
rosn escriptor luso. 

“Ultimas Paginas” é, ainda 
hoje, considerado um dos me- 
lhores lívros do suave lronicu 
de “A Relliquia”, Com a mes- 
ma curlosidade de outrora, as 
gerações estudlosas de hoje 
disputam os livros do grande 


mestre da literatura de Por- 
tugal. Assim, q editora du 
Porto, presta um grande ser- 


viço lançando essa edição po- 
pular, tão bem acceita em Por= 
tugal e no Brasil, 

A Livraria H. Antunes é a 
distribuidora, entre nós, do 
esplendido Jivro. 

“CONHEÇA SEU RA- 
DIO” — Renato Amn- 
drade — Livraria MH. 
Antunes, 
» É suvcesso que assignalou 4 
upperição de “Conheça Seu 
Bodio”, da autoria do sr. Re- 
nato Andrade, affirma-se 
agora com o lançamento «da 
» vdição, recebida com o mes- 
mo agrado e esplendido suc- 
(essa, 7, 

(1 livro do sr. Reneto An- 
drudo, cujo valor já foi tantas 
veres encavecido, tem um vem 
imeado prefacio do engenheiro 
Lubre Junior, que é um sincero 
clogio go valioso trabalho do 
5”, Renato Andrade, 

à edição, muito bem apre- 
sentada, é da Livraria H. An- 


Nunes, 
“ANAIS DE D. JOÃO 
Nr” — Frei Luis de 
Souza — Livraria Sã 
da Costa — Lisbõa. 

Muis um valioso livro vem 
de ser lançado pela Livraria 
Si dn Costa, Editora de Lis- 
bôn. Trata-se de “Anais de D. 
João III”, que representa o Il 
volume da “Collecção de Clas- 
Sicos Sá da Costa”, iniciativa 
das mais felizes e siceramente 
applaudida pelos estudiosos dr 
Portugal e do Brasil, 

“Anais de D, João II” traz 
prefecio e notas do professor 
M. Rodrigues Laps, sendo o 
tenbalho material do Jivro 
digno de louvores, pois estó 
perfeitamente à altura do va- 
Jor intellectual da obra. 

Distribue “Annis de D. João 
1”, entre nós, a Livravia H. 
Antunes, 


“O ROMANCE -DA St- 
BIA”, de Qetave 
Fevillct — Editora Cash 
Mundnrino — Rio. 
1! A par dos autores modernos, n 
Editora Casa Mandarino procura 
tambem os grandes autores do 
passado para enriquecer a vir 
Cluriosa “ Colleeção Rosa ”. 
Achomos tal inicintive de= 
Htunile valor, polis ao mesmo 
tempo que seus leitores se de- 
Lrinm, travam, por vezes, co- 
nircimento com grandes vul- 
tos da lilermbunra, como ec O 
creo de Fenilet, “O Romance 
de Sibila”, que passa por ser 
uma das obras mais delicadas 
co eminente academico fran 
tez, mtá bem no gosto dos 
apreciadores deste genero de 
Htcrntira. Trata-se de um TO- 
munce de amor, urdido de 
modo encantador e que lraz 


] 


quillam os nervos, deixam o 


rioca, Os quatro dias do reinado de Momo quando não antil- 


miseria por mnito tempo, Da 


tellas na escolha do programma a ser realizado, Não se deve 
divertir por divertir, sem pensar nas consequencias que virão 


depois, 


O homem de gosto não 
um club, uma sociedade ou 


torno de pma mesa com champagne, os seus convidados para 


R jornada de Momo. 


Tudo depende da escolha 
sa preferencia está todo o suc 
permittida uma suggestão di 


Carnaval será o do Casino Icarahy. 
Essa casa de diversões, a mais bem siluada da Americas 


do Sul, É o local privilegiado 


de alegria do reinado da Loucura, Paisagem pittoresca, re“ 
frigeração natural, luxo e conforto nos salões ricamente de- 
corados. Tudo alli está preparado para proporcionar ao mais 


exigente frequentador, horas 
zer espiritual, 


Dahl a razão porque dissémos nesta chronica ; o melhor 


"Carnaval será o do Casino I 
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pobre do foliio em petição de 


hi a necessidade de certas cou- 


faz Carnaval na rua, Escolhe 
um casino e ahi se reune, em 


desse local. Na bôa chiúnce des- 
cesso do Carnaval, Se nos fosse 
riamos, claramente; o melhor 


para se passar as quatro noites 


encantadoras de alegria e pra- 


carahy. 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje : 

As senhoras Pinto Machado e 
Eloy Teixeira; as senhorinhas 
Alda Olympla Serra Franco e 
Leura Gomes de Mattos: o em- 
baixador Luiz de Souza Dantas; 
os drs. Eurico de Souza Lcão € 
Perdlro Monteiro, E 
CASAMENTOS 


Renlizou-se hontem o enlace 
matrimonial da senhorinha 
Maura de Magalhães, filha do 
sr. Carlos Magalhães e sra, Can- 
dida Augusta Magalhães, cum 
o sr, Moacyr Nunes, funcclona- 
rio do Collegio Pedro II — In- 
ternato, filho do sr, Ernani Cou- 
to e d. Adolar Nunes Couto, 


BAILES 

Botafogo F, €C — Nos am- 
plos salões de sua séde social, & 
avenida Wenceslão Braz o Bo- 
tafogo F. C. fará realizar no 
proximo domingo, 19, o grande 
e tradicional baile de Carnaval. 

Essa festa em que mais brl- 
lham o luxo e à elegancia da 
distincta sociedade carioca, terá 
início às 23 horas, com a parti- 
cipação de 4 excellentes orches- 
tras, sendo distribuido aos socios 
e suas familias innumeros brin- 
quedos proprios dos folguedos 
de Momo, Não haverá convites 
especines e só terão ingresso os 
associndos que apresentarem a 
respectiva carteira social ue 
identidade e o recibo n, 2, sendo 
o traje a rigor ou fantasia de 
luxo (sendo permiltido o de l- 
nho branco). 

Na gerencia do club reser- 
vam-se mesas e as encommen- 
das só serão respeitadas até ús 
18 horas da vespera. 

Segunda-feira 20, às 16 horas, 
terá logar a grandiosa matinde 
infantil dedicada à petizada al- 
vi-nerra. 


FESTAS 


Club de Regata Botafogo — 
O Club de Regata Botafogo of- 
ferecerá nos filhos dos seus di- 
gnos consocios, na segunda-iel- 
ra de Carnaval, ás 17 horas, 
uma “matinée” infantil, e será 
animada pela famosa “jazz” de 
Arnaldo Costa e farta distribul- 
ção de brinquedos carnavales-= 


cos. 
HOMENAGENS 

Foi hontem alvo de carinho- 
sa manifestação de sympathia, 
por parte de seus innumeros 
collegas e amigos, por motivo de 
sua nomeação para o cargo (e 
bibliothecario do Ministerio da 
Agricultura, professor Urbino 
Vianna, que é um profundo co- 
nhecedor do assumpto, ao «qual 
se vem dedicando com raro bri- 
lho, ha multos annos. 


BÔDAS DE PRATA 


Casal Eurico-Carmela Dutra 
— O general Eurico Gaspar Du- 
tra, ministro dê Guerra e uuR 
exme, esposa d. Carmela Dutra, 
cominemoram amanhã, dia 13, 
as.suas bodas de prata, Por vsse 
motivo o ilustre casal fará rezar 
missa em acção de graças, na 
igrein dos Sagrados Corações, 
na Tijuca, ás 8 e 30 horas. 


VIAJANTES 


Procedente de Miami e esca- 
las, amerissou hontom, ás 15 
horas, no Aeroporto Santos Dtu- 
mont, um “clipper” da linha 
internacional da Pan American 
Airways, trazendo os seguintes 
passageiros: de Miami: E. Ro- 
bert Adam e sra, Nancy Robin- 
son Long; de Port of Spain: 
John L. Rich, sra, Nellie Rich e 
senhorinha Catherine Rich; de 
Belém do pará: dr. Paulo Silva; 
do Recife: Milton Soares, Alvaro 
Faria Salles e sra, Marlon C. 
galles: e da cidade do Salvador: 
Ignacio Castello, Arthur Lenin- 
gton e dt. Slnesio de Farias. 

— Pelo avião “Electra' da 
linha mineira de Panair, viaja- 
ram do Rio de Janeiro para Bel- 
lo Horizonte: Morvan Dias de 
Figueiredo, sra. Affonsina P, «e 
Figueiredo, senhorinha Nisa E. 
de Figueiredo, senhorinha Mn- 
ria José P. Taylor, Armando 
Lima, senhorinha-Elisa Velloso, 
senhorinha Sonia Lins, dr. Fabio 
Andrada e senhorinha Luiza An- 
drada, 

— Pelo mesmo apparelho, 
chegaram ao Rio de Janeiro, 


no seu titulo o seu proprio 


desfecho, pois que termina às 
maneira verdadeiramente ro- 


mantica. A trnaducção, que está 


optima, foi feita velo sr. À. 5. 
Costa 


GRE Ot oo ini sdo0o de at ai idem, 


“rocedentes de Bello Horizonte: 
va. Vera Lourelro Sobrinho, Ti- 
«x Loureiro, sra, Clementina 
3ckker, Alfredo Liberal, dr. Fer- 
nando Gama Rodrigues, Fran- 
cisco Marschner, dr. Candido 
Araujo Netto, sra. Elinor E. 
Prall e T. A, Tolvonen, 

—— Em outro avião “Ele- 
ctra” da Panair, em vingem ex- 
traordinaria, chegaram de Bel- 
lo Horizonte; dr, Benedicto Val- 
Indares, coronel J, Cancio Albu- 
querque, dr. Ovidio de Abreu, 
de, Dorinato de Oliveira Lima, 
Cauby Paiva Guimarães e Giuo 
Balassini. 

Pelo avião “Douglas” da ll- 
nha Internacional da Pan Ame- 
rican Airways, partem hoje, ás 
6 horas da manhã, do Acropor- 
to Santos Dumont, para São 
Paulo, sra. Nancy  Robison 
Long e dr. Paulo da Rocha-Go- 
mide; para Assumpção: sra, Lu- 
cllia de Souza Ribelro e Wil- 
lam Braz; e para Buenos Al- 
res: E. Robert Adam. 

—— Regressou ante-hontem a 
São Paulo de sua excursão 
Terra do Fogo o sr, Paulino 'W. 
Longo, professor da Escola Pau- 
lista de Medicina, 

LUTO 
MISSAS 


D. Yedda Monteiro Firmeza 
— Realiza-se, hoje, ás 10 ho- 
ras da manhã, na igreja de N. 
S. da Gloria (largo do Machn- 
do) missa do 30.º dia' por alma 
da senhora Yedda Monteiro 
Firmeza, filha da exma. viura 
d. Julia Rodrigues Monteiro, e 
esposa do dr. Hugo Firmeza, 
chefe de clinica do Departa- 
mento Nacional do Trabalho, e 
irmã dos drs. Clovis Monteiro. 
director do Collegio Pedro II 
(Internato) Max Monteiro, as- 
sistente-technico do ministro do 
Trabalho, Mozart Monteiro, sro- 
fessor do Instituto de Educação 
e director do Instituto S, Fran- 
cisco e Ralph Monteiro, dire- 
ctor-medico da Caixa de Apo- 
sentadorla da Inspecturia de 
Aguas e Esgotos do Districto 
Federal, 

—— Pelo repouso da alma da 
pharmaceutica Maria da Gloria 
Goiçalves e da de sua Irmã Ze- 
linda Rodrigues Macahyha, se- 
rão celebradas missas, hoje, às 
10 horas. na capella de Nossa 
Eenhora da Guia, na Venera- 
vel. Ordem 3,* do Carmo, 





Uma rua com o no- 
me de Alberto de 
Oliveira 





Alberto de Oliveira 


A Radio Educadora do Bra- 
sil transmittivá hoje, às 22 ho- 
ras, nas suas “Memorias do 
Rio”, um interesante rabalho 
| literario, original do pocta Au- 
| gusto Elysio, como suggestão á 
Commissão:de Revisão das de- 
| nominações dos logradouros pu- 
blicos da cidade, afim de que 
seja perpetuado o nome de 
Alberto de Oliveira na antiga 
| TUM Abilio em São Christovão, 
onde o saudoso principe dos 
| nossos poetas residiu durante 
| 25 Rnnos. 
| 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 
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| O ANNIVERSARIO DE 
DE WALTER PINTO 





anniver- 
serio natalício do dr, Walter 
Pinto Intelligente diroctor da 
Empresa Thentral do Recrelo, 
e que vem mantendo com o seu 
irmão Alvaro Pinto as tradl- 
ções de trabalho e progresso 
que eram o programmna do seu 
saudoso pane, o empresario Ma- 
noel Pinto, Tepirito moderno, 
dysamico e empreendedor, do 
festejndo de hoje multo tem a 
osperar o theatro da nossa 
terra, porque, no pouco espa- 
ço de tempo em que tem esta- 
do no Indo de seu progenitor 
e do seu irmão, tem demons- 
trado possuir todas as quall- 
dndes do um administrador, 
Não serão poucas as justas é 
ltunumeras homenngens quo 
hoje receberá do seus amigos 
o toda a classe theatral ás 
qunes Juntnmos as nossas sin- 
coramente, 


PROCOPIO OCONQUISTA- 
RA' O SUCCEESO THEA- 
TRAL DE 1939) 


A Temporrda este anno de 
Proconlo no theatro Carlos 
Gomes, excederá as outras em 
exito, peln organizição  fellz 
de um grunde repertorlo, 

Os espectaculos que o que- 
rido nctor npreesntará no 
theatro dn Empresa Paschoal 
Segreto Justificarão plonumen? 
to o interosse do publico ca- 
rloca em revêr o seu artista 
preferido, Volta o crindor de 
memoraveis trabalhos no thea- 
tro brasllolro, a interpretar 
papeis do relevo artístico — 
com as nuances do sua orlgl- 
nalidade, 


A ESTRE'A DA TEMPO- 
RADA DO RIVAL 


O amblento do pleno rego- 
sijo com que o publico aguar- 
da à peça de Paulo Mnagalhies, 
que Jayme Costa promette 
para a noito de 1 de março, & 
perfelfamonte compreensível, 
por varios motivos, 

O primeiro por saber que a 
Cia, Jayme Costa sempre fol 
um conjunto de valores renes, 
que sabe dar expressão e cor 
ns personagens apresentadas; 
o segundo prende-se no facto 
da estrén ser no Rival, o then- 
tro preferido pola olite ca- 
riocu, por ser bem no local de 
maior movimento elegante do 
Rio; o terceiro, porque um 
contro como a: Cinelandia exi- 
ge uma bon Companhia de 
Comedia, em que se possa pas- 
sar duas horas de recreio pa- 
ra o espirito, 


Trancorro. hoje o 











UM ESPECTACULO PE- 
LOS AMADORES DO 
CLUB GYMNASTISO 

PORTUGUEZ NO THEA- 
TRO GYMNASTICO 


Na noite de sabbado, 25 do 
corrente realiza-se no thentro 
Gymnastico, um espectaculo 
excepcional a favor do Asylo- 
Crécho do Nossa Senhora dos 
Imnocentes, de Santarem,  Por- 
tural. 

Esse estnbelecimento de rva- 
ridade é o abrigo-éducandario 
dos orfãos das victimas das 
cheias do Ribatejo. Infellz- 
mente, todos os annos, são 
frequentes as Inundações nes- 
sa região pitoresca, que der- 
ruba cnsas, taln os campos e 
não raro arrastam vidas dos 
camponezes do Valle de San- 
tarem. Quando se dão esses 
desastres, o luto nvassnla as 
lesirins portuguezas e, daht, a 
crinção desse asylo, que existe 
desdo a' pneumonica em 1918, 


DA' HOJE ESPECOTA- 
CULO EM  NICTHEROY 
A COMPANHIA DO 
RECREIO 


A vizinha capital fluminen- 
se var recaber hoja a Compa- 
nhin do Recrelo, que dará um 
unico espectaculo, no Cine 
Thentro Central. 

Representa-se uma série de 
numeros de “Boneca de pi- 
xe” com Aracy Córtes e Os- 
enrito nos seus mnelhor=s nu- 
netos dessa famosa peca (5) 
mais Sarah Nobre, Nva Yu- 
tor, Margot Lovro, Armando 
| Nugcimento, Léo Albano,  Ma- 
noel Vieira, Helena Halik e 
Consualo Marin, 


Jeehyacaçhos 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E grFI- 

CIENTE: Rua 1," de Março 

Dn. 6. 3.º andar, sala 4 (Edl- 
ficio do. Paço) 
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“Moleque Napoleão 


Marques Porto o Paulo QOr- 
lado, revistogreaphos consa- 
grúdos por um sem numero de 


successos no thentro ligoiro, 
especie lizaram-se, primo Besl- 
mente, como crindores, vurl- 


enturistas vivissimos de  nos- 
gos typos de rua no seu lheu- 
tro, com a efíigie de nossa de- 
Helosa gentnha” carioca é de 
grande riqueza como numero e 
como qunlidade, 


Assim em “Está” o film que 
Mesquitinha, cabra de dirigir 
para a Cinedla, que sery es- 
trendo nestes dias, vamos des- 
flar um bom numero desses 
desenhos de Ttaul que an «nda 


passo encontramos pelas  es- 
quinas do suburbio e da vl-| 
da.., Dessa fama é por exom- 


plo o “Moleque 
Appolo Corrêã dá uma 
pretação marenda de 


Inter- 


lismo, Juntando pelo desenho 
pala composição e pela 
um grande colorido ao 
tão bem nehado, 

“Está tudo ahi", o film bra- 
sileiro, de costumes curiocns, 
em que se faz n biogranhin do 
Generosissimo creneroso, no 
meio da familia, dos conheul- 
dos e amigos, fol adaptado do 
uma peça do Marques Forto e 
Paulo Orlando, dirigido por 
Mesgultinha e Lendo no “cust” 
além de Déo Mala, Manoel Pê- 
ru o proprio Mesquitinhu no 
principal papel miseculino, Al- 
ma Flora, Nilza Magrassl, 
Violeta Ferraz, Oscarito o es- 
tupendissimo | Appolo | Corrêa 
“moleque” official do theatro 
e do clnema brasileiro que dá 
em “Napolako” um trabalho 
primoroso de linha e do rea- 
lidade, de enricatura e e 
vida. 


+ 


- Dr, Asdrubal Rocha, 


de volta da Europa, Curso de 
aperfeiçoamento nos hospitacs 
da Allemanha, Vienna e Paris, 
Tratamento medico das docn- 
ças da mulher. Diathermia, uM- 
das curtas, alta frequencia, ul- 
tra violeta, raios thermicos de 
ondas longas, infra vermelho. 
Edificio Porto Alegre, 10.º an- 
dar, salas 1003-e 104, das 14 às 
18 horas. Tel, 42-6033. Espla- 
Araujo 


typo 
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JORGE MURAD — LAURO BORGES 
NEYDE MARTINS — EMILIA BORBA 
ORCHESTRA NAPOLEÃO TAVARES 
ARTISTAS DO CASINO DA URCA 
ORCHESTRA ROMEU SILVA 


suas exhibições neste 
1 - Cinema. 





Porque um film da ca- 
| tegoria de “O Cowboy e 


| Cinzas? 


«da “arrancada? dos 


| 


Napoleão" que, 


detalhes | mios. E para um cinema 
chela de sinceridade e de ren-|entegoria do São Tutz, 


tala, ! pr 


A pergunta, 
devo estnr sondo foita 
multas pessoas: Mas então pó- 
da haver dia menos proprio 
para o lancamento de um film 
de entecgoria, que uma quarta- 
feira de Cinzas, cuando o es- 
pirito da populacão se encon- 
tra ainda muito mal refeltn 
tres dias 
de Jovenra? 

No entanto, mn razio está 
mesmo com a Unlted e com q 
S. Tulz, ue, din 22, 
din immediato ao da terca-fel- 


ra Gorda, vão presentenr-nos 
com “O Cow-hoy e n 
Fina”, E está, parque, para 
uma pelicula de 


merlto, não ha dins bons nem 


da | 


menos,,. Logo, conjugam-se 
duas propriedade favora- 
veis, 

Aqueles quo pretendam  es- 
muecer as mnlis deliciosas emo- 
cões: do Carnaval, como — é 
principalmente — os que não! 
sejnm fnllies de jaca, enenn- 
trarão, logo no primelro dia 
da, Quaresma, um espectnenta 
fino, esplritunlizrio, sem ser 
“ehanohndn", nem possulinda, 
tambem, aspirações n alta-co- 
media, um flim mefo-termoa, 
sadio, posando por dois Idolos 
dn, expressão de Gnry Coopo! 
e Merla Oberon, 


Póde haver melhor ou mais 
seductor convite para uma. 
quartnfelra de Cinzas, que o 
mente satisfeita; "O Cow-boy 
Grã-Pinn”" dirigido por H. C, 





Pottor e produzida por Samuel 
Goldwyn, num cinema de nam- 
bionte nffnvel, como o do São 
Luiz? Claro que não, positi- 
vamente não, em hypolheso 
alguma... 

Ah] está porque a pergunta 


inielnl, dosta nota, flea plena- 
mento sntisfeltaso “O Cow-hoy 
ca Gri-Fina”, com Gary Coo- 
por e Merlo Oberon, acrá es- 
trendo na quartafolra de Cln- 
zas, não porque seja esse o| 
din melhor para o seu lança- 
mento, mas porque n quarta- 
felra de Cinzas é um dia como 
outro qualquer, para o S. (mis 
e para os “fans' que têm sem- 
pre energias novas, rofeitas, 
nuando se trata de ir nssistlr 
uma comedia com Gary Cuo- | 
per, por exemplo,,. - 





film estreado no 
será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
“ tes “dé- passados 60 dias de 





| 
la grá-fina” é estreado: 


numa quarta - feira de | 


naturnimente, ' 
por | 





, 


| benemerito pres 








logo no | 


ainda | Leme”, 


LPesituecão SONOFILMS 


CE isdiibiêdo net Metro - Goldwyn Mayer 


No 
Psp ementa 
PIONTIN TE 
ala RIMIN sm 


"SHORT" DA 
SONOFIL" LA 


O fallecimento do Papa 


Pio XI 


- E, O CARDEAL D, LEME 
AGRADECE A' A, B. 1, 


O cardeal D. Sebastlão Leme, 
antes de partir para a Europa, 
dirigiu à Assuciação Brusileira 
de Imprensa o seguinte tele- 
gramma de agradecimento pe- 
Ins condolencias enviadas 
Case do Jornalista por occusião 
do fallecimento de S. S. o Papa 
Pio Xl: — “Na paca de seu 

dente, muito 
agradeço à Associação Brasíilei- 
ra de Imprensa a confortado- 
ra solidariedade pelo fallecl- 
mento do Summo Pontifice, Na 
impossibilidade de agradecer a 
todos os orgãos de imprensa, do 
Rio e do Brasil e a quantos me 





vGra- | enviaram testemunho de pezar, 


sirvo-me do prestígio da A. B. 


verdadeiro | |. para apresentar as expressões 


do meu profundo | reconheci- 
mento, — Cardeal D, Sebastião 





| À imauguração do servi 


ço de “Press” da Agen- 
cia Nacional através do 
telegrapho 


UM TELEGRAMMA DE FELI- 
CITAÇÕES DA A, B. I. 
Como já foi noticiads, innu- 
gurou-se hontem o serviço de 
“press” da Agencia Nacional, 
através o telegrapho, Por esse 
motivo a Associação Brusileira 
de Imprensa, pelo seu presiden- 
te, sr. Herbert Moses, mandou 
um telegramma de felicitações 
à Agen ia Nacional. resaltando 
& utilidade desse serviço para 

& imprensa do palz, 





Tabella para o suppri- 


mento de numerarios 


O ministro da Guerra appro- 
vou a tabella para supprimen- 
to de numerario ás unidades 
administrativas suppridas pelo 
Serviço de Fundos da 1" Região 
Militar será feita de accório 
com a relação organizada. O 
boletim regional de hontem, 
transcreve na inlegra a vefe- 
“ida tabella, .- 


mad À 


pela , 
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Em Vias de Execução 
o Plano Quinquennal 


DISTRIBUIDAS A TODOS OS MINISTERIOS AS | 


VERBAS NECESSARIAS AOS NOVOS EMPRE- 
ENDIMENTOS — MAIS UM REGIMENTO DE 
CAVALLARIA PARA A POLICIA MILITAR 


Nat, di 


Ministro Francisco Campos 


Para a execução do plano 
quinçquennal foram distribuidos, 
a» todos os ministerios, Impor- 
tantes verbas fóra dos orçamen- 
tos normacs, que serão applica- 
das de accórdo com as neccssi- 
dades muis urgentes de cada 
sector da actividade publica. 

O ministro Francisco Cam- 


ED DO O O 


“BOLCHEVISMO, FASCISMO E NAZISMO, SÃO 
APENAS NOMES DIFFERENTES PARA A MES- 
MA CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA VIDA” 


(Conclusão da 1.º pag. 
substitulr Deus pelo Estado eri- 
gido como aspiração suprema eo 
indivíduo. Este concepção nho 
é nove, pois surge em todos os 
periodos «de depressão da histo- 
ria da humanidade, Apparecei 
ultimamente na Europa e na 
asla, devido a condições de 5u- 
per-população existentes em al- 
guns paizes, onde se esforçam 
por manter, uns contra os Ou- 
tros, um dado nivel de conforto 
material, Enquanto não se en- 
contrar uma solução para essas 
condições, esta concepção — Ke- 


rada pela miseria e pelo odio 


— continuarão a exercer seus 
effeitos dissolventes sobre a cl- 


| vilização, 


E' importante que nós da 
America, nos organizemos 20n0- 
tra a invasão de ideologias que 
são contrarlas ás idéas basicas 
que foram : trazidas para este 
continente e aqui germinaram. 
Devido à sua posição de meio- 
termo geographico entre os dols 
extremos, a America está sujei- 
ta á influencia tanto da Europa, 
como da Asia, Mes como ultimo 
continente descoberto, a Ameri- 
ca deveria permanecer fiel á sua 
predestinacão que é & de ser O 
celeiro da humanidade no futu- 
ro, A America é o ultimo pro- 
ducto da humanidade, seu de- 
senvolvimento coincidou com o 
grande progresso social, de mo- 
do que é baseado sobre genero- 
sidade como lei suprema para 
o individuo, assim como para a 
colectividade, 

“Mantenhamos inalteradas 
essas condições mas, em assim 
fnzeudo, devemos nos conservar 
alertas neste mundo cheio de 
perigos. Devemos permanecer 
unidos e agir. Pouco importa 
o quanto as nossas concepções 
possam ser idealistas nenhum, 
bem nos virá dellas se, pela 
acção, não as converteremos 
em realidade. A acção é a pro- 
va suprema do nosso destino, 
é o traço de união entre o pen- 
samento e a realidade, Os 
ideaes continentaes e as Aspi= 
rações da America flcaram, até 
pouco tempo, no dominio da 
theorla. O Pan-Americanismo, 
tem sido apenas uma idéae é 
somente agora que procuramos 
transformar em realidade. O 
nosso continente dispõe de 
grandes recursos naturaes, com 
amplas possibilidades latentes 
que não esperam senão O Lia- 
balho do homem para se tor-= 
narem na mais maraviniusa 
realidade. Acaso & presente ge- 
ração transferirá Às gerações 
futuras a mobilisação de toda 
essa riqueza potencial? Ou, pela 
acção commum e por um forte 
sentimento pratico de esforço 
cooperativo, criaremos nesta 
parte do mundo uma civiliza- 
ção que será a continuação da 
cultura herdada da Europa mas 
tornada mais ampla e mais hu- 
mana, civilização que permitti- 
rá aos homens explorar todas 
es possibilidades que lhes of- 
ferece a natureza e, ainda, aspi- 
rar a mais altos idenes? 

“A tendencia que observamos 
no mundo actual é para & for- 
mação de nucleos de maior 
amplidão, do ponto de vista 
economico e politico. Quer ua 
Europa, quer uva Asia, testemu- 
nhamos paizes que estão sendo 
integrados vessas unidades do- 
minadas pelo misticismo nacio- 
na!, que expioram as possibi- 
lidades de cooperação, afim de 
chegarem a colligações ainda 


pos, dando início nos trabalhos 
do Ministerio da Justiça. rece- 
beu em conferencia o engenhel- 
ro Horta Barbosa, chefe do cs- 
criptorio de Obras, assentando 
as bases para a realização das 
grandes construcções, que de- 
verão montar em 38.000 contos. 
Essas obras compreendem as 
construcções do Instituto Medi- 
co Legal. da Policia Maritima, 
da Escola 15 de Novembro, da 
Colonia de Férias dn Nha do 
Governador, de um Regimento 
de Cavallaria da Policia Mili- 
tar e e construcção da Impren- 
sa Nacional. 

Como o custelo da execução 
do plano será feito pelos orça- 
mentos de cinco annos segul- 
dos, o ministro Francisco Cam- 
pos fez a distribuição da pri- 
meira quinta parte das tnes 
verbas e que está assim espe- 
clficada: 

Para o Instituto Medico Le- 
gal, obra de 3.000 contos, 1.000 
contos; para a Policia Mariti- 
ma, obra de 2.400 contos, 1.500 
contos; para a Escola 15 de 
Novembro, obra de 11,000 con- 
tos, 4.000 contos; para a Colo- 
nia de Férias de Governador, 
obra de 1.600 contos, 1.600 con- 
tos; para o Regimento de Ca- 
vallaria da Polícia Militar, obra 
de 9,00 contos. 1.000 contos; 
e para à Imprensa Nacional, 
obra de 12.000:0005, 3.400 con- 
tos de réis, 


mais poderosas. Devemos acaso, 
na America, nos manter indif- 
forentes diante do que aconte- 
se nos outros continentes, con- 
servar os nossos paizes isolados 
sem coordenação, sem  inter- 
dependencia, sem desenvolver- 
mos por um esforço reciproco 
as enormes potencialidades que, 
nolles, existem em estado quia- 
si embryonario?” 

“Devemos. nos compenetrar 
que estamos num mundo de 
forças que procuram se subju- 
gar umas ás outras e à Amerl- 
ca offerece terras vastas e fer- 
teis, ainda não exploradas e 
dispondo de abundantes re- 
cursos uaturaes que ultrapas- 
sam o poder de nossa imagina- 
ção para conceber. Por esse 
motivo está exposta a Lodus as 


compellidas para tanto pelas 
intoleravels condições de super- 
população e super-industriali- 
ZAÇÃO. 

“O problema cruciante des 
materias primas, tão aguda- 
mente sentido por alguns pai- 
zes europeus, repousa vo facto 
de estar a Europa perdendo 
cada vez mais & sua posição in- 
termedinta com respeito à 
America. Dessa forma, não po- 
dendo vender as suas mauuía- 
cturas & America, alguns pai- 
zes europeus não podem impor- 
tar deste continente as máte- 
rias primas essenciaes para as 
suas industrias- 

“A situação em que se Ch- 
contra a America presentemen- 
te é uma situação de vulnera- 
bilidade que não póde deixar 
de nguçar o appetite que auda 
á solta pelo mundo, sendo não 
só necessario como essencial 
que nos unamos afim de des- 
envolver todas as possibilida- 
des de acção para fazer deste 
continente uma realidade vivi- 
da, capaz de defender sua inte- 
gridade e suas fontes de inspi- 
ração. E Isso está uninda por 
fazer, 

Embora o Brasil represente a 
metade do continente sul-ame- 
ricano em area, população e Te- 
cursos naturaes, a participação 
dos Estados Unidos no desen- 
volvimento desta nação assine 
una proporção insignificante 
quando comparada com a de ou- 
tros paizes. 

Como paiz novo, no sentido 
economico da palavra, o Brasil 
precisa, afim de attingir um 
rapido desenvolvimento das suas 
riquezas naturaes, da. collabora- 
ção de um paiz industrializado, 
possuidor de uma technologia 
adeantada e Jlastimo ser obri- 
gado a dizel-o, meus senhores! 
Esta collaboração não nos foi 
offerecida no passado pelos Es- 
tados Unidos. 

A tarefa de equipar o Brasil 
economicamente, fol empreen- 
dida por outros paizes. Eu digo 
isto meus senhores, apenas vara 
demonstrar que mão grado to- 
dos os esforços para desenvol- 
ver o espirito de pan-america- 
nismo, estamos ninda longe de 
attingirmos um pan-americanis- 
mo real e pratico, o que signi- 
fica a criação nesta parte do 
mundo de uma grande e pode- 
rosa communidade de nações. 

Somente desta maneira pode- 
rá a America realizar os seus 
destinos. criando uma humanti- 
dade nova e melhor, livre clas 
nigemas dos preconceitos, lega- 
dos pelo passado e chela dos 
mais elevados ideaes e das mais 
altas aspiraçõess 


rointegração do Interessado no 
onrgo equivalonto Ao qua cxer- 
cia, pols a sur remoção pará 
o Acre, além de ser fruto de 
perseguição, tornou-se impra- 
tlenvol, por motivos pondera- 


formas de aggressão por a 
de potencias não satisfeitas, 
1] 








Praça Tiradentes n. 77 


rioca 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 17 de Fevereiro de 1939 








O desfecho de um 
rumoroso aconte- 
cimento 


REINTEGRADO O gm, AME- 
RICO NOVAES, DE ACCORDO 
Com O PARECER DO DASFP 
Anda está na memo- 
ria dg todos os acontecimentos 
em que se vu envolvido o er. 
Americo Novnos, os qunes cul- 
minaram com o assassínio do 
sr. Oscar Siqueira Vianna, ser 
cretnarlo do sr, Junrez  Tava- 
res, quando ministro da Agrl- 
cultura. Processando e julgado 
fo! Americo Novaes absolvido 
pelo Juryv, O sr. Americo No- 
vacs depois tratou de pleitear 
n sua reintegração no cargo do 
qual tora demittindo naquella 
época, após uma série de per- 
seguições, 
um parecer favoravel à 
mação do sr, Americo Novaes, 
parecer que foi approvado pelo 
sr. Getullo Vargas, 
O D:“*ASP apreciando o 
curso do sr, Americo Novacs 
foi de opinião que era Justa u 


Agora, o DASP deu 
recla- 


re- 


veis que o mr, 
de 


Novaes, apre- 
sontára antes sua demis- 


são, 





Demittidas e amea- 
caldas de morte 


Com o pedido de publicação 
recebemos do sr. Antenor da 
Costa Ultra, director do Colle- 
gio Uitra, a seguinte carta: 

“Sr. director — Lendo, Hoje 
pela manhã, o vosso conceitua- 
do jornal, fiquei, como era na- 
turak surpreso com as inver- 
dades no mesmo publicadas à 
meu respeito, por professores 

que ultimamente não prima- 

vam pelo cumprimento das suas 
obrigações. 

Na qualidade de director do 
“Collegio Ultra”, costumo agir 
sempre como verdadeiro amigo 
do corpo docente e discente é 
não como algoz, 8 ponto de 
ameaçal-os de morte. 

Os professores não foram es- 
bulhados nos seus direitos, por- 
quanto todos percebiam pon» 
tuslmente e gozaram as férias 
a que tinham direito, como pos- 
so provar, 

A d. Gerarda Campos, uma 
das queixosas, teve, muito ao 
contrario do que disséra, longas 
férias; fôra dispensada, porque, 
além de faltosa, espancava os 
alumnos, ferindo-os (com tes 
temunho dos proprios paes) € 
pronunciava coisas improprias 
para uma educadora. 

Os outros, Iracy de Barros 
(registada), e os auxiliares Ma- 
ria das Dóres Portilho, Nair 
Xavier e Antonio Julio Proença, 
foram dispensados porque não 
correspondiam ás finalidades, 

por motivo de ordem interna, 

Sobre o mais, existem na nos- 
sa justiça os orgãos competen- 
tes para resolverem os casos que 
estejam fóra da lei e assim, ao 
em vez de queixas injustas ao 
vosso jornal, deviam, se têm 
direitos reclamarem o que jul- 
garem acertado, pois me defen- 
so no que acharem de jus- 
iça. 

Valendo-me da opportunida- 
de apresento a v, ex. sinceros 
votos de prosperidade. — Do 
ago., ato, cdo. — Antenor da 
Costa Ultra, o director." 


— 


À Commissão de Metro- 


logia homenageia o 
Papa Pio KI 


A Commissão de Metrologia, 
na sua ultima sessão, por pro- 
posta do professor Paulo Sá, 
apoiada pelo prof. Carlos Cha- 
gas, approvou um voto de pro- 
fundo pezar pelo fallecimento 
do Papa Pio XI, conservando- 
Se todos os membros de pé e 
em silencio por um minuto em 
homenagem ao grande pontifi- 
ce morto, 
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Tocou Com Um Fio 
a Rêde de Electrifi- 


cação da 


Central 





O travesso garoto soffreu queimaduras graves 


Em companhia de sua fami- 
Ha, á tua Silva Rabello n. 29, 
casa 5, reside o menor José, de 
côr branca e de 8 annos de eda- 
de, filho de João Pedro Arruda, 

O referido garoto, ao atraves- 
sar a ponte do Meyer, sobre o 
leito da linha ferrea, praticou 
uma brincadeira, que lhe in 
sendo funesta, Trazendo à mão 
um flo de electricidade, o ga- 
roto, na inconsclencia propria 
de sua edade, tocou-o de encon- 
tro à rêde da clectrificação da 
Central. A consequencia desse 
seu lmpensndo gesto não se fez 


esperar, tomando o menor gran- 
de choque, só não tendo mor- 
rido, graças 4 pequena espessu- 
ra do flo que elle conduzia, a 
qual não permittiu maior in- 
tensidade eleotrica, 

Assim mesmo, O travesso sof- 
freu queimaduras de 1º e 2º 
grãos. na mão esquerda e bra- 
ço do mesmo lado, 

Levado ao posto de Assisten- 
cia do Meyer, all José foi con- 
venlentemente medicado, reti- 
rando-se em seguida, em vista 
de não ser, felizmente, grave o 
seu estado, 





O café derramou-se- 


A POBRE CRIANÇA FALLE- 
CEU NO H, P. 5. 

Doloroso accldente o occorri= 
'do, hontem, á tarde, na rua 
Capitão Felix, nº. 82, casa 1, 
no qual uma criança de ape- 
nas um anno e quatro mezes 
de nascida, perdeu a vida de 
modo tragico. 

Trata-se da pequena Sonia, 
de cór branca, filha do sr. 
José Gomes Netto e de sua €5- 
posa, todos moradores na casa 
acima “alludida. 

Tendo preparado um “lunch” 
para tomal-0 em companhia de 
uma visita, a mãe de Sonia, 4o 
sentar-se á mesa, pôz a filhi- 
nha no colo afim de poder me- 
lhor cuidar della e attender, 
ao: mesmo tempo, a vsitante- 

Quando se servia de calê, 
porém, n senhora bateu acci- 
dentalmente na chicara já cheia 
tendo todo o liquido quente se 
derramado sobre q garotinha, 
produzindo-lhe assim queima- 
duras generalizadas do 2º grão, 
especialmente no thorax- 

Pedida incontinente a inter- 
venção da Assistencia foi a pe- 
quena acidentada conduzida em 
ambulancia directamente para O 
Hospital de Prompto Soccorro, 
ali ficando internada. 

A garotinha, porém, dada & 
sua tenra idade, não poude re- 
aistir os effeitos das queimada- 
ras vindo & fallecer poucos mi- 
nutos após sua internação na- 
quelle estabelecimento de soc- 
corro publico. 

O cadaver da mallograda pe- 
quena foi removido para o ne- 
croterlo da Policia» 


Movimentam- 





se os jornalistas 


gauichos 


PORTO ALEGRE, 16 — A 
Secretaria da Associação Rio- 
grandense de Imprensa, conti- 
nua prestando, com regularida- 
de. sua collaboração aos jorna- 
Ustas, para fins de inscripção, 
no Registo da Profissão dJor- 
nalistica, Nestes ultimos dias, 
tLm sido contestadas varias 
consultas endereçados É ARI 
por profissionaes residentes nes- 
ta capital e no interior do Es- 
tado. Desde que entrou em Vi- 
gôr. no paiz, o decreto-lei nº. 
910, que regulamentou o exer- 
cicio do jornalismo e tnstitulu 
o registo do profissional da im- 
prensa, a Inspetoria Regional 
do Trabalho, neste Estado tem 
solicitamente prestado seu 
concurso ao serviço que a As- 
soclação de Imprensa vem rea- 
lizando, — (A: N.), 








Outra Vez,Bello 


Conduzido a Assisten 
cia no proprio vehi- 
culo que o atropeiou 


Em frente no Instituto Mu- 
niz Barroto, á rua 24 de Malô 
n,. 152, onde está internado, o 
menor José Pereira, pardo, de 
14 annos, fol atropelado, hon- 
tem, 4 mnolte, pelo auto-parti- 
cular nm, 7316, 

proprietario, cupitÃo-te- 
Araripe Macedo, tendo 


dirigido 
seu 
nente 
soffrido contusões de natureza 
grave na região occipto-fron= 
tal e no rosto, 
O menor fo! conduzido à 


pelo 


Assistencia do Meper no pros 
prlo vehiculo que o colheu 
Depois de medicado o referi- 
do alumno lcou em observar 
vão naquello Posto Medico, 





Preso um individuo 
perigoso 


Fot preso hontem, na rua dos 
Andradas, pelo investigador Ce- 
sar Guerreiro e conduzido á de- 
legacia do 8.º districto policial, 
onde fol apresentado no com- 
missario Ataliba, all de servico, 
q individno José Telles de Men- 
donça, já conhecido da policia 
onde se encontra identificado 
coma extremista. 

Em poder de José Telles en- 
contraram aquellas autoridades 
uma carteira falsa de investiga- 
dor do Estado do Rio, uma pis- 
tola e um revolver, armas essas 
carregadas; A 

José Telles, que é um individuo 
bastante perigoso, foi recolhido 
no xadrez. 


Os nazistas em 
acção na Tohesto- 
vaquia 


DESCOBERTA EM PRAGA 
UMA VASTA ORGANIZAÇÃO 
TERRORISTA 

PRAGA, 16 — Após varias 
diligencias realizadas sob O 
maior sígilo nesta capital e em 
outras cidades da Tchecoslova- 
quie. a Policia descobriu e pren- 





deu uma centena de individuos | 


| 

| pestencentes a uma vosta orga- 
nização secreta de caracter na- 
2ista os quaes plunejavam le- 
var é eftelm cinto ur demons- 
trações contra a população ju=- 
daica. Nas dilligencias e bns- 
cas dadas pela Polícia em dli- 
versas casas pertencentes anos 
accusados foi descobero farto 
materia | de propaganda da 
referida organização e 
grande numero de armas. 
e granadas. O inquerito 
prosegue, acreditando-se que 
o arte novas prisões. 





Horizontel... 


NOVO CASO DE DUPLICIDADE DE SEXO, NA CAPITAL MONTANHE- 
| ZA — TEIMANDO EM FICAR MULHER... 


BELLO HORIZONTE, 16 (Do 
noseo correspondente) — Mais 
um canso de mudança de sexo 
noaba de ser descoberto em 
Bello Horizonte, 

Allás, já não são estranhos 
ao publico acontecimentos des- 
sa natureza, dada a sua  fre- 
quencia nestes ultimos tem- 
pos. E parece que Bello Ho- 
rizonte é o logar privilegiado 
prra esscs casos, que sempre 
despertam grande curlosi- 
dnde. 

o ULTIMO CASO 

Mais uma mulher, 
considerada como tal 
pessoas que com ella convi- 
viam, está na Iimminencia de 
se tornar homem Bastará para 
isso um simples golpe de bis- 
tury, na mesa de operações, 

Trata-se da joven Antonina 
TFerroira, empregada na casa 
do sr. José Maria Caldeira, & 
rua Curyvtba, 1026. 

A REVELAÇÃO 
A nova mulher-homem sem- 


sempre 
polas 


pro exerceu misteres  temint- 
nos, Foi ha tempos, emprega- 
da na levanderia do Grande 


Hotel, Por eusa época, sendo 


obrigada a se submetter E, 
exame medico para tirar car- 





teira profissional, é que fol 
revelada, talvez a ella propria, 
a sun nnormalidade, 

Era homem o não melher 
Antonina Ferreira, porém, não 
quiz e não quer -acoitar o seu 
verdadeiro sexo. Continuarip 
a vestir saln se nunca have- 
ru de se chamar. Antonino. 

Continuou como empregada 
domestica eo assim está até 
hoje. 

O SEGUNDO CASO NA 
FAMILIA 
Interessante é notar que 
este não é o | primeiro caso 
dessa natureza que se verifica 
na sua familia, Seu irmão Ma- 
rio tambem Já fol mulher e 
chamava-se Maria. Depois da 
metamorphose que o fez ho- 
mem, empregou-se no Palace 

Hotel, como garçon, 
NA CASA DA FAMILIA DE 
ANTONINA 

Nossa reportagem procurou, 
hontem, conhecer a familia de 
Antonina, 

No [im da linha de bondes 
da Avenida “Progresso, entra- 
mos em um bar, O proprieta- 
rio fol logo nos informando 
que a tul moça bebia melto ali 
no bar, 





E mostrou-nos a casa delia, 
situada mais adennte, à aveni- 
da Progresso n. 32919, 

Lá a mãe de Antonina, d, 
Maria Gonçalves Ferreira, con- 
tou-nos que viera de Pitanguy 
para estu capital com seus 
dez filhos, que a auxiliam a 
sustentar a casa, polis, seu ma- 
rido já morreu. 

Perguntamos por Antonina, 


— Antonina é o meu braço 
direito — declarou, Trabalha 
muito e só pensa em me aju- 
dar, 

Como quizessemos ver seus 
filhos, 9d, Marla se oppoz a 
leso, declarando: 

— Não sei porque vocês es- 
tão curlosos, E' uma colsa tão 
natural, E arrematou: 


— Vivo com meus filhos co- 
mo Deus os poz no mundo 8 
assim continunremos a viver, 

A nossa interlocutora não 
deixou ao reporter falar vom 
Antonina, nem esclareceu se a 
filha se submetterá &à Inler- 
venção clrurgica, que lhe abri- 
rá as portas do verdadeiro se- 
xo. Egualmente, d Maria soli- 
citou ao photographo que se 
mantivesse à distancia. 
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| A mais engraçada co- 


| media do cinema 


nacional! 


ALMA FLORA 
MANOEL PERA 
DEO MAIA 
OSCARITO 
APOLLO CORREA 
NILZA MAGRASSI 
FAULO GRACINDO 
VIOLEITA FERRAZ 


Adaptação de um origl- 

nal de Marques Porto e 

Paulo Orlando. Musica 

de Ary Barrozo, Dire- 
cção de Mesquitinha. 

Producção da CINE- 

DIA distribuida pela 

“D. F. B 








CAIU DO BONDE 


Manoel Coutinho Velasco, de 


31 annos, solteiro, operarlo, 
morador &  nvenida Tnitacio 
Pessoa n, 658, hontem, à nol- 


te, quando saltava de um bon- 
de na rua Visconde do Plra- 
Já fol victima de uma quéda, 
softrendo contusão no frontal 
e escoriações, 

Soccorrida no Hospital Mi- 
guel Couto, a vietima, após os 
curativos, retirou-se pnra f 
residencia. . 


Viclima de um ata- 
que epileplico 


Quando tentava saltar de um 
omnibus da Light, fo! vietima 
de um ataque eplleptico, caindo 
do vehiculo, hontem á noite, o 
operario Luiz Martins, de 22 an- 
nos de edade, solteiro, operario 
e morador à rua Jardim Bota- 
nico n, 6767 

O infeliz operario que sof- 
freu fractura do frontal e con- 
tusão no supércilio, depois de 
medicado no Hospital Miguel 
Couto, retirou-so, 

O commissnrio Fernandes, do 
1º districto, tomou conhecimen- 
to do facto, 


Mutilado por irem 
entre Realengo e 
Moça Bonita 


Na madrugada de hontem 
colhido por trem, ficando jeto 
pletamente mutilado, entre “as 
estações do Realengo e Mnça 
Bonita, um homem. Sclentifica- 
do da lamentavel occorrencia 
esteve no local o commissario 
Fonseca, de dia no 29º distri- 
ctn policial, que tomou todas as 
providencias que se faziam mis- 
lér e fez remover o cadaver hor- 
rivelmente mutilado para o ne- 
ade do Instituto Medico Le- 


Ainda não foi i : 
corDo i identificado o 








Um “vaudeville” parisiense transportado 


para o cinema! 


CUDADO sPINTU 


CPRENEZ GARDE ALA PEINTURE) 


— 1" 


sa BROADWAY 
PROGRAMM, 





Nada tem com os. 
entorpecentes 


UMA RECTIFICAÇÃO QUE SE 
IMPÕE Alia 





Sr. 


Adelino Cotoneze 


Fol noticiado, aliás, con! 
grande escandalo, a prisão de 
varias pessoas, entro As quaes 
a de nome Adelino Caçonda, 
como implicadas na venda cri- 
minosa de cocaina e outros en- 
torpecentes, 


Acontece, porém, ue nos. 
melos turfistaes milita, hn lons 
Kos annos, um cavalheiro de 
nome quasi identico, 

E' elle Adelino Caçoada de 
Coloneze, multo estimado por 
todos quantos o conhecem e 
privam de sua amizade, 

E para que não pairem qu- 
vidas em torno de 'sua repis 
tação, é que nos apressamos em 
fazer esta rectificação 4 nots 
que tambem publicamos, tanto 
mais que o referido senhor ex- 
hiblu-nos uma certidão passa- 
da pelas autoridades da |* De- 
Jegacia Auxillar, que declaram, 
que o sr. Adelino Caçoada de 
Coloneze não está sendo pro- 


| cessado naquella Delegacia, nem 


contra o mesmo consta qual- 
quer denuncia ou queixa sobre 
o indecoroso commercio de en» 
torpecentes. 





Fot ferido com a 
propria arma 


Por questão antiga empenha- 
ram-se hontem, á4 tarde, em re- 
nhida Inta corporal, Durvalino 
Mendes, residente á rua Dona 
Emilia n, 54, porteiro da pada- 
ria São Thiago e o padeiro Ame- 
rico Barbosa, vulgo “Gato”, que 


tambem al trabalhava e mora 


na travessa Guedes n. 9. 


Durante a luta Durvalino con- 
seguiu arrebatar a faca com que 
Americo procurava feril-o, in- 
vestiu contra este attingondo-o 
com dois golpes, um no thorax 
e outro no abdomen, sendo que 


esto ultimo, regulnrmente pene- 
trante. 


O aggressor fol preso em fla- 
grante pelo ansnecada reforma- 
do da Policia Militar, Oswaldo 
Rodrigues Martins e anresen- 
tado ao commisario Dinlha 
Braga, do 22" dis'ricto, que 
mandou aultual-o em flagrante. 
A victima foi soccomida nO 
posto do Mever, onde, depois de 
medicada, ficou em observação. 





Quiz assallar a ca- 
lhedral de Niciheroy 


Hontem, quando procedia é 
ornamentação da cathedral de 
São João Baptista, em Nicthe- 
roy, para as exequias de Pio XE, 
o padre Antonio Macedo, tendo 
necessidade de subir ao forro 
do templo, ali encontrou um 
individuo que horas antes fôra 
visto a perambular pelo inte- 
rior da igreja. O vigario, «em 
Perder a calma que lhe é 
peculiar, fez o individuo suspei- 
to sair do estunderiio, entrecan- 
0-0 às autoridades pulívines. 
Na chefatira de Polícia «da 
capital fluminense declarou O 
individuo chamar-se Sá Vicita, 
morador à rua do Amazonas n. 
340 daquella cidade, 










